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IBAIAFREJ, EN MADRID 

M A D R I D . — Procedente de T á n g e r llegó a l aeropuerto de B a 
rajas el represcatanto personal -d«l.=Rcy Hassan I I de M a r r u e 
cos, s e ñ o r Ba' .afrej , que a s i s t i r á en E l C a i r o a jas reuniones de 

los p a í s e s no alineados. — (Fo to Europa P ie^s ] 

C O N S T A N T I N O interrumpió su « luna de mie l» 

L a r e i n a F E D E R I C A , a c u s a d a d e c a u s a r 

d i s e n s i o n e s e n l a f a m i l i a r e a l g r i e g a 

E l PRIIMCIPE PEDRO IMPUGNA LA ^ n ? 2 * 1 ^ 2 ^ 2 * ^ ^ 

designación de i r e n e como I Onomástica del Jefe del 
HEREDERA DEL TRONO 

CALIFICA DE EXORBITANTES LOS 
GASTOS DE LA CORTE DE ATENAS 

A T E N A S , 5 — M P r í n c i p e Pedro de G r e c i a , segundo e n 
fla l í n e a de s u c e s i ó n a l T r o n o griego^ h a acusado a l a R e i n a 
tvíaoxe, Feder i ca de causar "disensiones " e n e l seno de l a f a 
m i l i a r ea l griega, in fo rma l a agencia Reu te r . 

B l P r í n c i p e , de 56 a ñ o de edad, d i jo e n u n a conferencia, 
de Prensa , que esto es lo que le h a taipedido as is t i r a l a boda 
^del B e y Constant ino de G r e c i a con l a P r incesa A n a M a r í a 
de D i n a m a r c a . 

Estado 

Pedro de G r e c i a h a elogiado a 
los reyes de G r e c i a , pero a f i r m ó 
que los gastos de l a Corte griega 
son "exorbi tantes" . A ñ a d i ó que 
e s t á estudiando l a " legal idad" de 
u n a i n t e r p r e t a c i ó n de l a Cons t i 
t u c i ó n h e l é n i c a cctn 'respeto a l a 

s u c e s i ó n a l T r o n o griego, en v f r -
t u r de l a cua l l a P r incesa I r ene , 
h i ) a del difundo R e y Pablo y de 
l a R e i n a Feder ica , es ahora, l a 
P r incesa heredera. I n d i c ó , que, 
con arreglo a u n a r t í c u l o de. l a 

/ P a s a a seuunda p á g i n a ) 

P r o h i b i c r e i i a T S H O M B E 
a t g r r i a q r e n E L C A I R O 
S ü A V I O N T U V O Q U E D I R I G I R S E A A T E N A S 
M « p r e m i e r » e o n g ' o l e ñ o ^ d e c i d i d o a p a r t i c i p a r e n 
l a C o n f e r e n c i a d e l a® n a c i o n e s « n o a l i n e a d a s » 

M A D R I D . — E n el Palacio de 
E l P a r d o se h a celebrado 
una misa de C a m p a ñ a a l a 
qao asistieron e l Gene ra l í s i 
mo F r a n c o y su esposa, Go
bierno, autoridades y Jefes de 
sus casas CítII y Mi l i t a r . F i -
naJzada é s t a tuvo lug-ar uu 
desfile de las tropas del R e -
gimleato de su gru a r d í a . Con 
•estos sencillos actes se h a 
conmemorado l a o n o m á s t i c a 
de S u E x c e l e n c i a . — ( F O T O 

E U R O P A P R E S S ) . 

E n Nueva York 

Un blanoo.apuriaiado por un 
negro al defender a su esposa 

E L C A I R O , 5. r-r L a s a u t o 
r i d a d e s e g i p c i a s h a n ü r o h i b i d o 
h o y a l o r i n i e r m i n i s t r o d e l 
Congo . M o i s e T s h o m b e , a t e r r i 
z a r e n e l a e r o p u e r t o d e l C a i r o 
p a r a a s i s t i r a l a c o n f e r e n c i a 
e n l a c u m b r e de p a í s e s n o a l i 
neados . 

E l a v i ó n de T s h o m b e , u n 
r e a c t o r b e l g a p r o p i e d a d de l a 
c o m p a ñ i a " S a b e n a " , B o e l n g -

707, r e c i b i ó u n a o r d e n de des 
v i a r s e p a r a A t e n a s t a n p r o n t o 
"Como p e n e t r ó e n e l e s p a c i o a é -

• reo, de l a R e p ú b l i c a A r a b e 
U n i d a a l a m a n e c e r de h o y , a 
p e s a r d e l h e c h o de que e l d i s 

cu t ido p r i m e r m i n i s t r o d e l C o n 
go h a b í a o b t e n i d o u n v i s a d o 
p a r a a s i s t i r a l a c o n f e r e n c i a 

en l a c u m b r e de 64 p a í s e s q u e 
c o m e n z a r á e s t a t a r d e . 

A l a s 6'30 u n f u n c i o n a r i o de 
l a c o m p a ñ i a " S a b e n a " , d i j o 
Que se h a b í a r e c i b i d o u n m e n 
sa je d e l a v i ó n d i c i e n d o q u e se 
d e s v i a b a n h a c i a A t e n a s p o r 
que se l e h a b í a c o m u n i c a d o a l 
P i í c t o desde l a t o r r e d e l a e r o 
p u e r t o de E l C a i r o q u e l a s p i s 

t a s de a t e r r i z a j e n o p o d í a n s e r 
u t i l i z a d a s . 

F u e n t e s de l a e r o p u e r t o e n 
t i e n d e n q u e e l a v i ó n l e f u é 
d e n e g a d o e l p e r m i s o p a r a a t e 
r r i z a r y e l p i l o t o e l i g i ó A t e n a s 
p o r s e r e l m á s p r ó x i m o a e r o 
p u e r t o e n a q u e l l a z o n a . 

L a m a y o r í a de lo s de l egados 
p u n i d o s e n l a c a p i t a l e g i p c i a 
s e h a n opues to y a desde u n 
p r i n c i p i o a que T s h o m b e a s i s 
t a . — E f e . 

A T E R R I Z O E N A T E N A S 

A T E N A S , 5 .— M o i s e T s h o m e , 
p r i m e r m i n i s t r o c o n g o l e ñ o , h a 
l l e g a d o a A t e n a s d e s p u é s de 
q u e l a s a u t o r i d a d e s e g i p c i a s le 
n e g a r o n p e r m i s o p a r a a t e r r i 
z a r e n E l C a i r o , d o n d e e l p o 
l í t i c o c o n g o l e ñ o se d i r i g í a p a 
r a a s i s t i r a l a c o n f e r e n c i a " e n 
l a c u m b r e " , de p a í s e s a l i n e a 
dos . 

T s h o m b e , q u e e s t á de t e rmi 
n a d o a h a c e r o í r s u v o z e n l a 
c o n f e r e n c i a , h a e n v i a d o u n c a -

(POSÜ u s e y u n ü a p á g i n a ) 

N U E V A Y O R K , 5. — OientoS 
de t r a n s e ú n t e s han presenciado 

horrorizados aunque n i n g u n o 

Ha muerto el Padre J A N S S E N S , 

Superior General de los Jesuítas 

Distribuidor Oficial: 
J AÑOS GARANTIA - NUEVOS PRECIOS 

J O S E M A R T I N E Z Y M A R T I N E Z 
r v i U A A M l l , 16 E l F E R R O l 
P A G O 

El sucesor será elegido en una Congregación de representantes 
de la Compañía de Jesús de todo el mundo 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 5.— 
E l padre belga J u a n Baut i s ta J an -
ssens. Genera l de los j e s u í t a s , que 
su f r i ó u n ataque cerebral l a se
m a n a pasada, h a fallecido a l a 
edad de 75 a ñ o s , h a declarado u n 
portavoz de l a C o m p a ñ í a . 

E l Papa Pablo V I le vis i tó des
p u é s de informarse que el esta
do del Padre Janssens s ú b i t a m e n t e 
b a b í a empeorado eá la m a ñ a n a . 
M u r i ó a las 11,58 en l a sede del 
P r e p ó s i t o General , p r ó x i m o a l a 
Ciudad del Vaticano. 

St i sucesor s e r á elegido en una 
Congregac ión general de los re
presentantes de los j e s u í t a s en to
do ei mundo, t a des ignac ión del 
Genera l tiene c a r á c t e r vi ta l ic io . 

P E R F I L D E L P A D R E 
J A N S S E N S 

E l Padre Janssens, antes de ser 
nombrado Superior Genera l de la 
C o m p a ñ í a de J e s ú s , h á b í ü sido 

provinc ia l de l a O r d m de Bélg ica . 
A d e m á s , f u é rector de l a Univer-. 

sicíaci de Lova ina durante largos 
a ñ o s . E s t a Universidad es una de 
las instituciones docentes m á s an
tiguas y prestigiosas de Europa . 

0 m % 

i 

P . J A l í S S E N S , General de I» 
C o m p a ñ í a de J e s ú s 

Aunque su delicado estado de sa
lud le h a b í a causado algunas mo
lestias a par t i r de 1950 y le obli
gó a designar a l Padre S v x i i n vi
cario personal suyo, el Padre Jans
sens p e r m a n e c i ó a l j rente de la 
C o m p a ñ í a desplegando una ince
sante act ividad. T a m b i é n as i s t ió 

a las sesiones del Concil io desde 
que és te comenzó hace dos a ñ o s . 
L e noticia _ de su fallecimiento fué 
difundida inmediatamente d e s p u é s 
de conocerse en ¡a Bas í l i ca de 

S a n Pedro donde se hal laban reu
nidos los Padres conciliares. 

L a C o m p a ñ í a de J e s ú s fué fun
dada por S a n Ignacio de Loyola 
en 1534 y su p r inc iva l p r o p ó s i t o 
en aquella é p o c a era estar a las 
ó r d e n e s inmediatas del Papa, para 
lo que és te dispusiera. L a s fina
lidades de l a C o m p a ñ í a consisten 
en defender l a fe catól ica romana 
por medio de l a o rac ión , l a crea
c ión de centros de enseñanza , l a 
Prensa y otras muchas actividades 
ae apostolado. E n 1773 fué supri
mida por orden del Papa, d e s p u é s , 

de las presiones p ú b l i c a s ejerci
das sobre Ux San ta Sede por d i 
versos reyes europeo?. Es tos acu
saban a l a C o m p a ñ í a de fo rma 
injusta de causar disturbios en l a 

(Pasa a segunda p á g i n a ) 

p r e s t ó l a menor ayuda, c ó m o n a 
fornido negro a p u ñ a l a b a repe t í* 
damente a un hombre blanco, que 
i n t e n t ó proteger a s u esposa, e n 
pleno c o r a z ó n de T i m e s Square . 

E l negro h u y ó a t r a v é s de 1* 
mult i tud, que no hizo nada pe* 
detenerle, d e s p u é s de cometer e l 
asalto en l a tarde de ayer . 

L a po l i c ía ha informado qiue e l 
ijoven blanco, Joseph Za i a , de 28 
a ñ o s de edad, paseaba t ranqui la* 
mente con su bella esposa. San^ 
d í a , joven pel i r roja de 28 años» 
por el centro de Broadway , cuan^ 
do a l l legar a la esquina de l a 
calle 46, un negro, de gran nius-
cu la tu ra y a l parecer borracho 
a g a r r ó violentamente por el bra-» 
zo a l a bella joven. D e s p u é s ift 
s u s u r r ó a l oido torpemente: "Ne
n a vente conmigo, quiero hablar 
contigo". 

E l esposo se e n f r e n t ó a l a s a l . 
tante y le dijo que era su espo
sa y , en ese momento el negro 

s a c ó una enorme n a v a j a y l a 
h u n d i ó repetidamente en el cucm 
po de Joseph Z a l á . 

L a v í c t ima , que tl^ne por l o 
menos cinco heridas graves en 

e l cuello, el pecho y e l abdomen 
h a sido hospitalizado en gravís la 
mo estado. — 

W E I S E R 

C O M P A N Y 

Biblioteca de Galicia



S E G U N D A 5 — X — 6 4 

Constantino interrumpió 
su «luna de miel» 

(Viene áe primera p á g i n a ) 
C o n s t i t u c i ó n h e l é n i c a , l a s u c e s i ó n 
debe recaer en los miembros xnas-
ciMinos de l a mi sma d i n a s t í a , i n 
dependiente de l a r a m a fami l ia r . 

E n este caso el P r í n c i p e Pedro 
p a i a i í a a ser a u t o m á t i c a m e n t e e l 
P r inc ipe heredero. Pedro e r a p r i 
mo de l difunto R e y Pablo y p r i 
mo segundo del R e y Constantino, 

L A S D I S E N S I O N E S D E L A 
F A M I L I A 

E l P r í n c i p e d e c l a r ó a los perlOr 
dis tas que no iba a entrar en de
talles sobre l a s "disensiones en e l 
seno de l a f a m i l i a " que él a t r iba -
ye pTincipalmente a ' l a R e i n a 
Federdca. 

" E l R e y Constantino —dijo e l 
P r í n c i p e Pedroi— m e h á pedido 
oue no d é estos detalles has ta que 
tenga u n a e x p l i c a c i ó n con é l 
cuando regrese a Atenas", infor
m a l a agencia Reuter . 

E l P r inc ipe Pedro a ñ a d i ó que, 
detoido a estas "disensiones", h a 
permanecido fuera de l p a í s desde 
1947 has ta 1957 y que cuando e l 
R e y Pab lo hizo todo io posible 
por suav iza r sus relaciones con l a 
faimiiia real , r e g r e s ó a G r e c i a . 

In terrogado por los periodistas 
sobre s i i a causa p r inc ipa l de sus 
"dificultades" con l a f ami l i a r e a l 
se d e b í a n a s u matr imonio con 
u n a plebeya rusa a l a c u a l h a n 
acusado algunos d i r ios griegos de 
"tener relaciones con l a R u s i a so
v ié t ica" , r e s p o n d i ó : "Efec t ivamen
te, m i mujer n a c i ó en R u s i a , pe
r o no tiene nada que v e r con l a 
U n i ó n S o v i é t i c a , y a que e l l a mis -
roa fué u n a v í c t i m a de los bol
cheviques". 

L O S P R O B L E M A S D E L A R E I N A 

Hace una semana l a R e i n a F e 
der ica p id ió a l p r imer minis t ro 
heleno, Georges Papandreu, que 
suspendiera sus pdanes p a r a con-' 
cederle a e l l a u n subsidio perso
na l . S u p e t i c i ón s igu ió a l a s no
t ic ias publicadas en l a Prensa , e n 
el sentido de que se le iba a con^ 
ceder., una a s i g n a c i ó n de tres m i 
llones de dracmas. A l mismo tiem
po, los pe r iód i cos s u g e r í a n que 
abandonara el pa í s , p a r a que no 
tn te iv in ie ra e n l a pol í t ica . 

E n u n a c a r t a d i r ig ida a l jefe del 
G o b i e r n o l a R e i n a Feder i ca le 
Informaba que n o pensaba aban
donar el p a í s y se declaraba " m u y 
afectada — s e ñ a l a l a agencia R e u 
ter- - por les ataques que ciertos 
sectores de l a P rensa cont inua-

Jban haciendo cont ra e l l a desde e l 
momento e n que m u r i ó s u es
poso". 

E n ios circuios gubernamentales 
se dice que cuando regrese e l R e y 
Constant ino de s u v ia je de l u n a 
de miel , Papandreu le i n f o r m a r á 
de los planes del Gobierno p a r a 
l a Cor te rea l . S e tiene entendido 
que en esto entra e l estatuto y l a 
p n s i ó n de l a R e i n a . 

CONSTANTIÍSrO A C U D E A 
A T E N A S 

E 1 R e y Constantino de G r e c i a 
h a interrumipido su « luna de mie l» 
en l a be l l í s ima i s l a de Spetsopou-
los y h a llegado en av ión a Atenas 
con objeto de preparar una de
c la rac ión púb l i ca que conteste las 
acusaciones formuladas por s u 
primo. E l p r í n c i p e Pedro, s e g ú n 
las cuales l a famil ia real griega 
cthacía gastos exorb i t an te s» . 

E l R e y Constantino r e g r e s ó sólo 
de l a capital he l én i ca con el f in de 
celebrar una conferencia urgente 
co r e l pr imer minis t ro , George 
Papandreu. D e s p u é s de esta en
trevista, h a regresada a l a i s l a 
Spataopoula pa ra volverse a reu
n i r con s u j ó v e n esposa, antigua 
c i incesa A n a M a r í a de Dinamarca . 

Fuentes informadas aseguran 
que d e s p u é s de su r e u n i ó n de 90 
minutos con e l joven monarca 
griego, Papandreu h a acudido a 
su despacho para redactar una de
c l a r ac ión p ú b l i c a de con te s t ac ión 
a las acusaciones formuladas por 
e' p r í n c i p e Pedro, de 55 a ñ o s , en 
una conferencia de prensa celebra
da ayer. 

D E C L A R A C I O N O F I C I A L 

Poco d e s p u é s de celebrar una 
entrevista con e l rey, de 90 minu
tos de d u m e í d n , e l jefe del Gobier
no griego, Papandreu h a publi
cado una dec l a rac ión oficial en 
la que manifestaba que las de-
ciaraciones hechas por e l p r ín 
cipe Pedro en e l curso de una con
ferencia de prensa en Atenas, e ran 
«Incor rec tas , impropias y eran des-
ajpróbadas». 

Llegó a Madrid el Ministro 
w ...,...,,.m..iMiiiiiiiiifiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinm!illlliniimillllliliillll!li!!l imniiiiimiiiiiiiniiiiiiimiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiniiiiiiiiiiiiiiiiminiiiii""" 
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El H S Í H le 
tímm i M $ , 

a l i i í i i f i 
M A D R I D , 5. — H a s a l i d a 

p a r a L e ó n y A s t u r i a s e l D i r t c -
t o r G e n e r a l de O r d e n a c i ó n d e l 
T r a b a j o , s e ñ o r P o s a d a C a c h o . 
( C i f r a ) 

H A M U E R T O E L 
P . J A N S S E N S . . . 

( V i e n e cíe p r imera p á g i n a f 
f a z púb l i ca . L a Orden fué resta
blecida en 1814. 

L o s superiores g&nsrales de l a 
c o m p a ñ í a de J e s ú s son elegidos 
con c a r á c t e r vitalicio. 

Se h a b í a n difundido algunas in
formaciones que aseguraban que 
e7 Padre Janssens, ames de su fa
llecimiento, estaba preparando la 
convocatoria de un Capí tu lo Ge
neral de la Orden para elegir u n 

Prohibieron 
a Tshomb?-.. 

íViene de primero pág ina ) 
b l e g r a m a a E l C a i r o a n u n 
c i a n d o q u e i b a a e m p r e n d e r 
v i a j e h a c i a E g i p t o . 

N o obs t an t e , fuen tes a u t o r i 
z a d a s i n f o r m a n que l a R e p ú -
b t r ea A r a b e U n i d a e s t a dec i -
tíida a i m p e d i r que T s a o m b e 
l l e g u e a E g i p t o . 

P R E P A R A D O P A R A E L V I A J E 
A E L C A I R O 

E l primer ministro congoleño 
Tsliom.be. ha ord-enado a los miem
bros db su delegación que es tén 
¡I -parados para sal ir con direc-
e-S-íi a tíl Cairo. 

fshoinbe hab ía dicho a los p»-
r 'oJI í i .as que no t en í a ninguna 
i taa acorea do por q u é las auto-
rUladeó egipcias no- le pe rmi t í an 
llega/.- át> E g i p o. "pero lo único 
qu-í puedo decirles os que el Con-

es un país no alineado y tie-
na todos los derechos para parti-

i la C o n f e r encía de E l epa1' 
Cairo 

E n el aeropuerto de Atenas, el 
po.í .co congoleño se. e n c o n t r ó con 
el Emperador de Et iop ía , que ha
bía lucho escala y Tsombe dijo 
a Jos periodistas que Hai le Selas-
sie se h a b í a mostrado sorprendido 
e indignado por l a act i tud de las 
autoridades egipcias. ( E f e ) . 

coadjutor general con derecho a 
sucederle en el cargo. ( E f e ) . 

P E S A M E D E L J E F E D E L 
E S T A D O 

M A D R I D , 5.— Con motivo del 
fallecimiento del P r e p ó s i t o Gene
r a l de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , S u 
Exce l enc i a el Jefe del Estado h a 
enviado el siguiente telegrama de 
p é s a m e : 

" R e v e r e n d í s i m o padre Giovanni 
Swa i , Vicar io General de l a Com
p a ñ í a de J e sús . Roma. 

Vivamente apenado por la muer
te del r e v e r e n d í s i m o padre J u a n 
Bau t i s t a Janssens, P r e p ó s i t o Ge
neral de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , 
participo a vuesta reverencia, y 
por su mediación a toda la Com
pañía , m i p r o f u n d o s e n ' i m i é n t o 
por tan grave pérdida . 

E l amor que s in t ió el padre J a n 
ssens p o i nuestro pueblo y la 
ejemplar res ignac ión con que co
ronó los ú l t imos y do'orosos años 
de su vida, le vincularon en ' ra 
ñ a b ' e m e n t e a nuestro aféelo A 
reconocerlo, así, rindo tributo de 
homenaje a su memoria e invoco 
para su a lma escogida ¡a paz y la 
luz eterna del Señor — PrarciscO 
Franco , Jefe clsí Espado Ewpañoí" 

T E L E G R A M A D B L M I N I S T R O 
D E A S U N T O S E X T E R I O R E S 

A su vez, el Ministro de Asun
tos Exter iores ha dirigido el s i 
guiente despacho: 

" R e v e r e n d í s i m o padre Severiano 
Azcona, S J . Asistente General de 
l a C o m p a ñ í a de J e s ú s para Espa 
ña .— Roma. 

H o n d a m ente afectado por . la 
muerte del r eve rend í s imo padre 
J u a n Baut i s ta Janssens, P repós i to 
General de l a Compañ ía de Je sús , 
quien me d is t inguió con su sinoe-
i ü amis 'ad, hago llegar a vuestra 
reverencia l a condolencia del Go
bierno español y m u y especial
mente la mía , rogándo le que se 
haga i n t é r p r e t e de estos sentimien
tos ante l a Cur i a Generalicia y 
miembros de l a C o m p a ñ í a de J e 
s ú s . Fernando M a r í a Cast iel la , M i -
nlatro «le A s u n t o s Ex te r io re s " . 
(CSfra) . 

O C A S I O N A D A P O R E L P R I N C I 
P E P E D R O L A C R I S I S E N L A 

F A M I L I A R E A L 

L a c r i s i s f a m i l i a r en l a f a m i l i a 
rea l griega h a sido ocasionada por 
las acusaciones lanzadas cont ra l a 
R e i n a Madre por e l P r í í n c l p e P e 
dro, segundo e n l a l í n e a de suce
s i ó n a l T r o n o , en l a s que a t r i b u í a 
a l a mi sma e l causar disensiones 
en el seno de l a f ami l i a rea l . 

E l P r i n c i p i e Pedro, de 56 años , 
es pr imo del R e y y t a m b i é n a c a 
so de que los gastos de l a Cor te 
" e r a n exorbi tantes". Se tiene e n -
lendidc que el P r í n c i p e p id ió a u 
diencia ÍX R e y que no le f u é con
cedida. S n u act i tud ha sido objeto 
de c r í t i cas tanto por e l partido gu
bernamental cor ro por el m á s im
portante de l a opooición, e l par 
tido de U n i ó n R a d i c a l . L o s díia-
r ios atenienses h a n dado gran re 
l ieve a l as declaraciones del P r í n -
(cipe. " 

E n algunos pe r iód icos se a t r ibu
ye l a act i tud del Pr ímcipe Pedro a 
que el E e y se n e g ó a normal iza r 
l a p o r c i ó n de la espos adel P r í n 
cipe —nacida en R u s i a - por lo 
que no pudo l a misma asis t i r a 
l a boda rea l . 

L O S R E Y E S D E G R E C I A I 
R E A N U D A N S U V I D A P R I V A D A ^ 

E l R é y Constant ino y l a R e i n a | 
A n a M a r í a , que h a b í a n k i t e r r u m - \ 
pido su. l u n a de miel en l a is la de 
Spetsopou1a pa ra in tervenir en l a 
r e so luc ión de una cr i s i s fami l ia r , 
h a n reanudado hoy su v i d a p r i 
vada. 

E L P R I N C I P E P E D R O S O L I C I T A 
A U D I E N C I A A i R E Y 

A T E N A S , 5. — E l P r í n c i p e Pe
dro de G r e c i a h a solicitado u n a 
audiencia a l R e y Constant ino, 
prometiendo no hacer m á s decla
raciones has ta d e s p u é s de haber
se entrevistado con el joven Mo
na rca . 

l a sol ici tud de audiencia del 
P r í n c i p e Pedro se ha producido a 
l a s ve in t icuat ro horas de haber 
celebrado una conferencia de 
Prensa realmente s i n precedentes, 
en l a que a c u s ó a l a R e i n a Madre 
Fedei-ica, de ser l a causante de-las 
disensiones eme se regis t ran en e l 
seno de ' a fami l i a r e a l . 

E l P r í n c i p e acusó en su confe
rencia de Prensa a l a M o n a r q u í a 
griega por sus exorbitantes dis
pendios en los ú l t i m o s a ñ o s y que 
estaba estudiiando l a legal idad de 
l a suces ión de Constant ino a l T r o 
no griego. 

U n miembro de l a oficina par
t icu la r del P r í n c i n e , ha revelado 
l a p e t i c i ó n de audiencia antes se
ñ a l a d a y l a promesa de mantener 
si lencio has ta d e s p u é s de l a a u 
diencia . 

Constantino y A n a M a r í a h a n 
sal ida a p r i r r e ra hora de hoy pa
r a reanudar s u l i m a de miel h a 
c i a un lugar desconocido, de G r e 
cia , d e s p u é s que l a misma se h u 
bo de in te r rumpir inesperadamen
te ante las declarasiones formula 
das por e l P r í n c i p e Pedro.—Efe. 

El tiempo, en EspaRa 

Aumento de 
la nubosidad 

MADRID» 5 — i n f o r m a c i ó n ge
n e r a l : se han registrado nieblas o 
neblinas en la costa Norte de l a 
p e n í n s u l a y puntos del Ebro. L a 

^ nubosicad fué abuncame en el 
Sudeste y zona del Estrecho. E n 
las d e m á s reglones el tiempo fué 
bueno: 

P R E D I C C I O N P A R A E L M A R 
T E S D I A 6: F o r m a c i ó n d& nie
blas o neblinas en l a costa can-

\ t á b r i c a y puntos del val le del 
Ebro. C o n t i n u a r á la nubosidad 

, abundante en el Sudeste y au -
! m e n t a r á ligeramente en G a l i c i a . 
| E n el resto de la P e n í n s u l a y B a -
| lea res c o n t i n u a r á el buen tiempo. 

Abundante nubosidad con riesgo 
ce l loviznas en el Norte de las 
Isias Canar i a s . 

Tempera turas extremas: M á x i 
ma, de 34 gractos, en Sevi l la , y 
m í n i m a , de 7 grados, en Soria .— 
Cifra . 

untos Exteriores de Turquía 
w m i r a r a m ^ mmmmt̂ mmmmm i n n u i i i n u i n M » 

«No he venido a resolver ningún problema, sino a 
desarrollar aún más nuestras excelentes relaciones» 

M A D R I D , 5. — a l a s once de 
l a m a ñ a n a l legó, procedente de 
R o m a , e í minis t ro turco de A s u n 
tos Exter iores , s e ñ o r Feridium Ce-
m a l E ' - k i n , e n correspondencia a 
l a v i s i t a que ©n s u d í a hizo a s u 
p a í s ' el Min i s t ro e s p a ñ o l de A s u n 
tos Exter iores; s e ñ o r Cast ie l la . 

E i aeropuerto de B a r a j a s se h a 
l l aba exornado con reposteros y 
banderas de los dos pa í ses . U n a 
a s o m b r a ro ja se hal laba extendi 
da desde l a pista hasta el s a l ó n 
de honor. 

A las once y media en punto 
se detuvo ante l a pista del edif i
c io del aeropuerto e l a v i ó n en que 
v i a j a b a e l Min i s t ro turco. A I pie 
de l a escaler i l la del aparato^ e l 
M i n i s t r o de Asuntos Exter iores , 

seño t Cast ie l la d i ó l a b ienvenida 
a s u colega y lu-ego le p r e s e n t ó a 
2 as personal idades que h a b í a n 
acudido a rebirle, entre los que se 
ha l l aban el Strbsecreiai io, s e ñ o r 
C o i t i n a ; Palmer In t roductor de 
Embajadores,, s e ñ o r Vi l l ac ie ros ; 
directores generales de In fo rma
c ión D i p l o m á t i c a , s e ñ o r M a r t í n 
G a m e r o ; de G é g i m e n In te r ior , 
s e ñ o r B u r r i e l ; de Po l í t i ca E x t e 
r ior , s e ñ o r Sedo, de Organismos 
Internacionales , M a r q u é s de Ner-
v a ; de Relaciones E c o n ó m i c a s , se
ñ o r Armi je , y de Relaciones C u l -
turaíles, s e ñ o r De l a S e m a ; D i 
rector del Ins t i tu to de C u l t u r a 
H i s p á n i c a don Gregor io M a r a ñ ó n 
M o y a ; embajadores de T u r q u í a , 
s e ñ o r Nurcddin V e r g i n ; de P a k i s 
t á n , s e ñ o r J . G . K h a r a s y de Per -
sia, s e ñ o r Mohammed Gooda rz l ; 
erabaj?dores oe E s p a ñ a en T u r 
q u í a y en R a t a t , s e ñ o r e s G a r c í a 
G ó m e z e Tbáñez. y otras persona
lidades.. 

L o s dos minis t ros subieron a un 
podio, donde escucharon Jof h i m 
nos nacionales de T u r q u í a y E s 
p a ñ a , interpr ' i tados por la banda 
de m ú s i c a de l a Reg ión A é r e a 
Cen t ra l , y luego a c o m p a ñ a d o s del 
teniente general. J3fe de l a P r i 
mera Reg lón Aérea,, s e ñ o r F e r -
íiándcz. Longer ia , pasaron rev i s ta 
a l a c o m p a ñ í a de Aviac ión que 
les r i n d i ó honores. 

D E C L A R A C I O N E S B E L 
T R O T U R C O 

MINIÍ3-

E n el SalOn do Honor del Aero
puerto de Bara jas , e l ministro de 
Negocios Ex t r an j e ros de T u r q u í a , 
hizo l a siguiente dec la rac ión para 
]a P r ensa , Radio y Telev is ión : 

— ' * E s para m i u113- sensac ión ex
t r a ñ a y conmovedora a l a vez, el 
volver como ministro de Asuntos 

Ex te r io res de T u r q u í a a esta her-
necosa capital donde tuve en el pa
sado, como Embajador de T u r q u í a 
€¡1 inmenso privilegio de sevir a 
lo qur yo considero como inte
reses paralelos, conjuntos y soli
darios de nuestros dos pa í ses uni 
dos por lazos de indefinible amis-
tad. E s t o y muy satisfecho de vo l 
ver a encontra a q u í a mi querido 
y eminente colega y amigo el m i 
nistro de Asuntos Ex te r io res se
ñ o r Castiella, con el cual voy a 
celebrar hoy una conversac ión que 
considero, por lo que a m í respec
ta, extremadamente ú t i l e intere
sante en el cuadro dé l a a t m ó s 
fera de cordial amistad que presi
de nu3stras relaciones. Mi a legr ía , 
es g r a n de mi emoción es inf i 
nita, a l verme rodeado de este 
ambiente de calor y de hospita
lidad, d i r ía incluso de efusión, tan 
t í p i c a m e n t e española . Por nuestra 
parte, en T u r q u í a experimentamos 
una profunda a d m i r a c i ó n y afec
to por l a noble nac ión española . 

A d m i r amos las cualidades de 
vuestro corazón, de vuest ra a lma 
de vuestras virtudes morales y de 
vuestro ' talento a r t í s t i co . 

Hemos seguido con mucho i n 
terés,- con mucho sa t i s facc ión , el 
éxi to que ha a c o m p a ñ a d o vuestro 

R í a n de Desarrollo Económico . 
No he venido a Madrid para re

solver una dificultad, un proble
ma, una disputa, un conflicto en
tro E s p a ñ a y T u r q u í a , por la sen
c i l l a r azón de que no existe entre 

u n d a d o 
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ambos dos p a í s e s n i n g ú n proble
ma, disputa o d i f i c u l t a d . Todos 
nos acerca, nada nos separa. E l 
f in de m i v i s i t a es estrechar, de 
desarrollar a ú n m á s , las excelentes 
relaciones que sostenemos en to
dos los campos. E s t o y seguro de 
encontrar l a mayor co r t e s í a , a ten
ción y cooperac ión por parte de 
las autoridades, e s p a ñ o l a s en el 
curso de las conversaciones que 
s o s t e n d r é con ellas durante m i es
tancia. Ruego a los eminentes r e 
presentantes de l a P rensa t r ansmi 
tan m i saludo, cordial, fraterno, 
y los sentimientos de vivo afecto 
est ima y a d m i r a c i ó n que l a n a 
ción tu rca por entero siente ha 
cia l a grande y noble nac ión es
pañola . Con esta breve dec l a r ac ión 
limito mi primer contacto con us
tedes; a l f in de m i es 'ancia ten
dré, posiblemente, l a ocas ión de 
comparecer otra vez y responder 
a l a p r e g untas que consideren 
oportuno f o r m u l a r m e . Muchas 
gracias" . 

A L H O T E L R I T Z 

Seguidamente los ministros tur
co y e s p a ñ o l , a c o m i j a ñ a d o s por 
el Alcalde de Madru i , Conde de 
Mayalde, ocuparon u n au tomóv i l , 
a l que daba escolta una secc ión 
de motoristas de l a Guard ia Mu
nicipal y se dirigieron a l Hotel 
R i t z , donde se a l o j a r á durante su 
estancia en M a d r i d e l Minis t ro 
turco. 

B I O G R A F I A D E L M I N I S T R O 
T U R C O 

E l Minis t ro de Negocios E x t r a n 
jeros de T u r q u í a , s e ñ o r Per idun 
Cemal . E r k i n , nac ió en Es tam
bul en 1899. E s t u d i ó ta carrera de 
Derecho y es diplomado en esta 
ciencia por l a Univers idad de Pa
r í s . I n g r e s ó en el servicio diplo
m á t i c o de su p a í s en 1918. Dasde 
1948 es miembro de l a Academia 
D i p l o m á t i c a Internacional de Pa
r í s y en 1959, fué elegido miembro 
de l a Academia de Ciencias Mora 
leb y Pol í t i cas del Instituto de 
F r a n c i a . 

E l S r . E r k i n es ciudadano de 
honor de l a ciudad de Da l l a s ( T e 
j a s ) y fué honrado con las l l aves 
de l a ciudad de Piladeif ia y de 
Ea l t imore . 

A lo largo de su cat rera pol í t i ca 
ocupó diversos puestos. E n 1937 
fue nombrado Director Genera l de 
Asuntos Comerciales y Económí -
ces en e l Ministerio da Negocios 
Ext ranjeros y m á ^ adelante, en 
1939, Director Genera l de Pol í t ica , 
de donde p a s ó a ocupar l a Sacre-
t a r í a General del Departamento 
en 1945, con rango de embajador. 

E l S r . Fe r idun Cemal E r k i n fué, 
en 1945, jefe de l a de legación tur
ca en l a Conferencia de San F r a n 
cisco, y en 1946, p res id ió l a dele
gación de su p a í s en l a Asamblea 
General de las Naciones Unidas y 
fué elegido Vicepresidente de l a 
misma. T a m b i é n fué, en 1951, Je
fe de la Delegac ión turca en la 
Conferencia de l a pa / con e l Ja
p ó n y Gobernador turco en la 
Conferencia Internacional Banca-
n a celebrada en Washington en 
1954. 

E l actual Minis t ro turco de Ne 
gocios Ext ran je ros h a sido E m b a 
jp.dor en Roma , Washington, M a 
drid, P a r í s y Londres y fué desig
nado para el cargo que actual
mente d e s e m p e ñ a en el p r imer 
Gobierno de on^tir íón presidido 

per Tsmet Inonu. 

S E Q U I T O D E L M I N I S T R O 

E l Ministro de Negocios E x t r a n 
jeros de T u r q u í a S r . Fer idun Ge
nia l E r k i n , a l m o r z ó en e l Pala
cio de Santa Cruz, in/ i tado por su 
colega S r . Cast ie l la . L a comida 
t e n d r á c a r á c t e r í n t i m o . 

E s t a tarde, a las siete, comenza
ron las conversaciones del M i 

nistro turco con su colega e s p a ñ o l 
v altos funcionarios del Departa 
m e n t ó . 

F o r m a n el s équ i to del S r . Fe r i 
dun Cemal E r k i n , e l Director Ge
neral de Pol í t ica Ex te r io r , s e ñ o r 
Fertev Subasi. , e l Director Gene
r a l del Grupo de Plani f icac ión Po
lí t ica, S r . I l te r Turkraen . , e l M i 
nistro plenipotenciario, Director 
General de Asuntos Culturales, se
ñ o r Hami t Ba tu , e l Ministro pleni
potenciario. 

Director General de Protocolo, 
Sr . Ha luk K u r a y el lefe del Ga
lante del Ministro, S r Nazmi A k i 
man. E l Embajador turco en M a 
dr id S r . Mureddin Vergin , forma 
t a m b i é n parte del séqu i to duran
te l a estancia del Ministro en E s 
p a ñ a . ( C i f r a ) . 

A L M U E R Z O E N P R I V A D O 

E l min is t ro de Asumofi E x t e r i o 
res, s e ñ o r F e r i d u n C e m a l E r k i n , 
d iot í ia de hoy a l m in i s t ro turco 
de Negocios Ext ran jeros^ s e ñ o r 
F e r i c u ñ C a n a l E r k i n , a u n a l 
muerzo pr ivado, que c o n s t i t u y ó 
realmente u n a in tensa isesión de 
t rabajo , en l a que se abordaron 
diversos problemas de mutuo i n 
t e r é s . 

C o n ambos min i s t ros se senta
r o n a l a mesa por par te tu rca , e l 

-embajador en Madr id , S r . Vergin,-
director general de p o l í t i c a E x t e 
rior, s e ñ o r S a b a s i ; director gene
r a l del G r u p o de P l a n i f i c a c i ó n 
Po l í t i c a , s e ñ o r T u r k m e n ; director 
general de Asuntos Consulares , 
s e ñ o r B a t u ; director genera l tíe 
Protocolo, s e ñ o r K u r a , y el jefe 
del Gabinete del Minis t ro , s e ñ o r 
A k i m a n . 

Po r parte de E s p a ñ a asist ieron 
el embajacor en A n k a r a , s e ñ o r 
G a r c í a G ó m e z ; directores gene
ra les de Po l í t i ca Ex te r io r , de R e 
laciones Cul tura les , de.Relaciones 
E c o n ó m i c a s , de R é g i m e n in ter ior , 
de Asuntos Consulares, de l a Ofi 
c ina de i n f o r m a c i ó n D i p l o m á t i c a , 
y el pr imer introductor de E m b a 
jadores y otros altos funcionarios 
del Minis ter io e s p a ñ o l de Asuntos 
Exter iores . 

E N T R E V I S T A 
C A S T I E L L A - E R K I N 

A las S'So de la tarde l legó a l 
Pa l ac io de S a n t a Cruz, e l min is 
t ro turco de Negocios E x t r a n j e 
ros, s e ñ o r Fer ichin c e n a l E r k i n . 
quien fué recibido por el s e ñ o r 
Cast ie l la en sn despacho, i n i c i á n 
dose a c o n t i n u a c i ó n las conversa
ciones entre ambos ministros. L a 
entrevista s e p r o l o n g ó durante 
dos horas. 

Asis t ieron a l a r e u n i ó n por par
te de T u r q u í a el embajador en 
Madr id , as í como los directores 
generales de Po l í t i ca E x t e r i o r y 
dei G r u ñ o de P lan i f i cac ión Pol í 
tica, s e ñ o r e s Subas i y T u r k m e n . y 
por par te e s p a ñ o l a , el embajador 
en A n k a r a y los directores gene
ra les de P o l í t i c a E x t e r i o r y del 
Gabinete T é c n i c o del Min i s t ro de 
Asuntos Exter iores . ~ C i f r a . 

A n u n c í e s e en 

E L C O R R E O G A L L E G O 

«til t ; t / K K * t > G A L L E G O 

En el Ministerio 
de Marina 

—O— 

ecepcioíi en 
honor de los 
jefes retirados 

de más edad 
M A D R I D , 5. — E n e l M i n i s 

t e r i o de M a r i n a se h a celebra
do u n a r e c e p c i ó n e n h o n o r de 
l o s j e f e s r e t i r a d o s de m á s 
c ' a d , p e r t e n e c i e n t e s a l a H e r 
m a n d a d de R e t i r a d o s de los 
E j é r c i t o s d e T i e r r a , M a r v 
A i r e . 

E l J e f e de l a J u r i s d i c i ó n 
C e n t r a l de M a r i n a , a l m i r a n t e 
d o n R a f a e l F e r n á n d e z de B o , 
b a d i l l a , h i z o í a e n t r e g a de un 
o b s e q u i o a i o s r e t i r a d o s de M a 
r i ñ a e n n o m b r e de l M i n i s t r o 
d e l D e p a r t a m e n t o , e n presen
c i a d e l V i c e p r e s i d e n t e de l a 
H e r m a n d a d » e o r o n e i R a m o s de 
U n a m u n o . E l obsequio fué en
t r e g a d o : a l t e n i e n t e c o r o n e l de 
I n f a n t e r í a de M a r i n a d e n N i 
c o l á s L i o b r e g a t B e l í r á n ; coro
n e l de F a r m a c i a , d o n E m i l i o 
F e r n á n d e z E s p i n o T o r r e m o -

c h a ; c o r o n e l j u r í d i e o , don 
F r a n c i s c o F a r i ñ a G u i t i á n y 
c a p i t á n de f r a g a t a d o n B e r 
n a r d o p e r e i r a . — ( C i f r a ) 

Valiosos m ú m 
incunables É s a p a -

reeteron k la 
Biblioteca k fa Seo 
Vista de la causa 
a puerta cerrada 

Z A R A G O Z A , 5 _ A puerta ce-
r rada .y en l a Sa l a lo C r i m i 
n a l de esta Audiene ia Terr i tor ia l , 
se? h a iniciado l a v i s t a de la cau
s a incoada con motivo de la des
a p a r i c i ó n de importantes códices, 
incunables y otros ribros de valor 
incalculable de l a Biblioteca da 
l a Ca ted ra l de l a Seo. 

E s t a d e s a p a r i c i ó n , registrada a 
lo largo de var ios años , , fué ad
v e r t i d a y c o m p r o í j a d a hace tres 
y a pa r t i r de entonces, se ha rea
lizado una mimic iosa labor para 
concretar q u é l ibros h a b í a n des
aparecido, dado que h a b í a n des
aparecido as imismo, muchas 
las f ichas correspondientes. 

P r e s i d i ó e l Presidente de l a A u 
diencia T e r r i t o r i a l , s e ñ o r Garc ía 
Tenorio, v a e t u ó di» f i sca l ei F i s 
c a l de l a Te r r i t o r i a l , S r . M a r t í n 
Bal les teros . 

L a i m p r e s i ó n es que l a v i s ta de 
l a causa se p r o l o n g a r á bastaiir 
te .— ( C i f r a ) . 

V I PREMIO MOTOCICLISTA 
DE OTOÑO 

M A D R I D . — E n el circui to del Ret i ro se ha corr ido el V I Premio 
In te rnac iona l ae Motorkimo, con la p a r t i c i p a c i ó n de ocho paires. 
R e s u l t ó vencedor absoluto e n l a prueba de 250 ce internacional, 
el e s p a ñ o l J o s é M a r í a Biusquet. P r e s i d i ó el Gobernador civil 
Madr id , s e ñ o r A r a m b u r u e hizo entrega de los trofeos so. 

' F o t o E U R O P A P B E S b J . 
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L I D A D U N I V E R S I T A R I A 

Matr ícu la gratui ta en 
la Facultad de Filosofía 

y Letras 
, ntAn de alumnos pe t ic iona , 

M a S c u l * Gra tu i t a , p a r a 
VlOS r sus estudios en l a F a -
c U f f J / i F i losof ía y Le t r a s , por 
oultad op durante e l cu r -

• T ^ c S i c o 196.-65, por los c o n . 
^ a c o n t i n u a c n se ex-

P P d S e r o . - l ^ e z <J« recursos 
y aplicación notoria: 

P R I M E R C U R S O 

ALUMNOS A L O S Q U E S E 
f v ^ H A C O N C E D I D O M A 
T R I C U L A G R A T U I T A T O T A L 

Bouzas Posse. M a r í a del C a r 
men; Cabo F e r n á n d e z , M a n a C n s 
Sna- Leic Casanova I n é s ; F r a -
miñán González . C a r m e n ( A re 
serva del Certificado de E s t u 
dios); G a r c í a Castro. J o s é J e s ú s ; 
c¿mez Alonso, M a r í a J e s ú s ; J i 
ménez Gómez, Santiago; L ó p e z 
rastelo, José L u i s ( A r e se rva del 
Certificado de Hacienda); L ó p e z 
Marran C é s a r (A reserva dea Cer 
tificado de Es tud ios ) ; L ó p e z V á z 
quez, Mar ía Piedad ( A rese rva del 
Certificado de Hac ienda ) ; P é r e z 
Nieves. M a r í a Eldp ( A r e se rva 
de! Certificado de Estudios) ; P o -
oiña pérez . A n d r é s ; V á z q u e z Gue_ 
rrero, Francisco ( A reserva del 
Certificado de Hacienda); Tabea 
da Seoane, M a r í a Dolores ( A re 
serva certificado Elstudios y H a 
cienda). 

Alumnos a los que se les h a de
negado su pe t ic ión : 
Garc ía p i ñ e i r o . M a r í a J e s ú s ( P o r 

falta dñ ap l i cac ión notoria); L ó 
pez Bar re ra , M a r í a del P i l a r ( P o r 
falta de ap l icac ión no to r i a ) ; P a í s 
Ferr ín , Oelsa M a r í a (Por faüta de 
aplicación notoria; Otero R o d r í 
guez, M a r í a J o s é (Por f a l t a de 
los documentos). 

S E G U N D O C U R S O 

A L U M N O S A L O S Q U E S E 
L E S H A C O N C E D I D O M A 

T R I C U L A G R A T U I T A T O T A L 

Izquierdo G u t i é r r e z , Pau l i no ; 
Padin Castro, M a r í a de l a P a r 
(A reserva del Cert i f icado de Ha_ 
cienda); Seoane Meijide. Ce l sa ( A 
reserva de] Cert i f icado de H a 
cienda, Haberes y C a s a ) ; V á r e l a 
Espiñeira, Manuel ( A r e se rva del 
Certificado de Hac ienda y C a s a ) ; 
Tarres Baamonde M a r í a del P i 
la r (A reserva del recibo Casa) ; 
García Ar ra t ibe l , M a r í a Rosa r io 
'(.A reserva de U d o c u m e n t a c i ó n ) , 

A L U M N O S A L O S Q U E S E 
L E S H A S I D O C O N C E D I D A 

M E D I A M A T R I C U L A 
G R A T U I T A 

Muiño Reyes, A n a M a r í a ; Se -
nín Buján. D o r i ñ d a ( A rese rva del 
Certificado de Hac i enda ) . 

A L U M N O S A L O S Q U E S E 
L E S H A D E N E G A D O 

S U P E T I C I O N 

Aguayo Cobo, Remigio J o s é 
Fa l t a de a p l i c a c i ó n no tor ioa) ; 

C o m e r c i a l 

MATEO*, 

Areoso F e r n á n d e z , M a r í a J o s e f a 
.(Por f a l t a de a p l i c a c i ó n no to r i a ) ; 
B a r r e r a R a m a l l o . M a r í a E s p e r a n 
z a ( F a l t a de a p l i c a c i ó n no tor ia ) ; 
R a p o s a G a r í n . M a r í a Ange les 
( Idem); Te i j e i ro Raindo, J e susa 
( I d e m ) ; Cos ta S á n c h e z , I s o l i n a 
.(Idem). 

T E R C E R C U R S O 
(Secc ión de His tor ias y R o m á n i 

c a s ) . 

A L U M N O S A L O S Q U E S E 
L E S H A C O N C E D I D O M A 

T R I C U L A G R A T U I T A T O T A L 

A l v a r e z Montes, M a r í a M a r t a 
-noop-Bj ae^uasieid op •BAjasaa V ) 

m e n t a c i ó n ) ; B e r n á n d e z H e r m i d a , 
M a r í a , del C a r m e n ; Cuadrado T o -
bío , M a r í a A m e l i a ; C h a c ó n C a l 
va r , R a f a e l ; D í a z Fe r r e i ro , M a r í a 
J e s ú s ( A rese rva del Cert i f icado 
de H a c i e n d a ) ; Ex t remadouro F i -
gueroa, Mercedes; F e r n á n d e z S i l 
v a , M a r í a C o n c e p c i ó n ( A r e se rva 
Cert i f icado Haberes y M a c i e n d a ) ; 
G a r c í a G ó m e z . Leonor ; G ó m e z 
R i a l , M a r í a dei C a r m e n ; M a r t í 
nez O c a ñ a , E m m a ( A rese rva de 
l a d o c u m e n t a c i ó n ) ; M e r c h á n G a r 
cía , Sor A n t o n i a ( A re se rva de 
s u expendientfi a c a d é m i c o ) ; O t ro 
Sande, M a r í a T e r e s a ( A r e s e r v a 
de presentar l a d o c u m e n t a c i ó n ) ; 
Romero Y á ñ e z , M a r í a E m i l i a ( A 
rese rva de presentar ladocumen-
t a c i ó n ) ; Veiasco Vie i to , E l v i r a . 

A L U M N O S A L O S Q U E S E L E S 
H A O O N O B D I D O M E D I A 
M A T R I C U L A G R A T U I T A 

Santos G a r c í a , M a r í a c i d C a r i 
men. 

Cuar to Curso . — (Secciones de 
His to r i a y de R o m á n i c a s ) . 

A L U M N O S A L O S Q U E S E L E S 
H A C O N D E D I D O M A T R I C U L A 

G R A T U I T A T O T A L 

Formoso Salgado, S o r An ton ia ; 
G a r c í a Lapido , F r a n c i s c o ( a rer 
s e rva de l cert if icado de Hac ien 

d a ) ; Meju to P é r e z , M a r í a C a r m e n ; 
R í o s Iglesiais» Dolores ( a reserva 
dd ' cer t i í icadlo de Hacienda y C a 
s a ) ; S a n R o m á n M a r t í n e z , S o r 
M a r í a ; Santos Salgado, Jorge 
L u i s ; So le r M a r t í n e z , G u i l l e r m i 
n a ; V l d á n o r re i ra , Manue l J o s é . 

A L U M N O S A L O S Q U E S E L E S 
H A D E N E G A D O S U P E T I C I O N 

L ó p e z Vázquez , M a r í a Merce
des ( f a l t a de a p l i c a c i ó n n o t i r i a ) ; 
P é r e z M a r t u l , M a r í a C a r m e n (fa l^ 
t a de apMcac lón no to r i a ) ; M í g u e z 
R o d r í g u e z , J o s é L u i s ( fa l ta de 
a p l i c a c i ó n no tor ia ) . 

Quinto Curso . — (Secc ión de 
H i s to r i a ) . 

E i j á n Moyano, M a r í a G l o r i a ; 
F e r n á n d e z G a r c í a , Cec i l i a ; R e g u é - ¡ 
r o Palacios , M a r í a C l a r a ; R o d r í 
guez E i r a s , An ton ia r S u á r e z P r a 
do, Concepc ión ' ; T a h e m e í r o Rey , 
M a r í a Cocepcdón. 

I I . —Hi jo s de funcionarios del 
Minis te r io de E d u c a c i ó n Naciona l . 
(Exc lu idos Maestros Nacionales e 
h i jos de Maestros Nacionales) . 

A L U M N O S A L O S Q U E L E S H A 
S I D O C O N C E D I D A M A T R I C U L A 

G R A T U I T A T O T A L 

L e s h a sido cencedida l a ma-
t r ícnüa gra tu i ta total a todos los 
peticionarios por este concepto, 
debiendo abonar l a s asignaturas 
pendienites de l C u r s o anterior. 

I I I . — Becar ios de Colegios M a 
yores. 

L e s h a sido concedida ! a m a 
t r í c u l a gra tu i ta total pa ra e l C u r 
so e n que l o h a n solicitado, 

I V . — H i j o s de Maestros N a 
cionales y Maestros Nac iona les 

L e s h a sido concedida l a m a 
t r í c u l a gratui ta a todos ios peti
cionarios, 

V I S I T A S A L R E C T O R 

E n s u despacho oficial , el R e c 
tor de l a Univers idad , profesor 
'Jorge E c h e v e r r l , r ec ib ió l a v i s i t a 
de l D r . Feder ico E Chr i s tmann , 

profesor honorar io de l a F a c u l t a d 
de Cienc ias M é d i c a s de l a U n i v e r 
s idad de L a P i a l a (Argen t ina ) . 

Igua lmente r e c i b i ó la v i s i t a del 
nuevo lector de i n g l é s de l a u n i 
vers idad de Sant iago de Compos^ 
tela, M r . Ha ro ld Idonett i , acom
p a ñ a d o del profesor Moreno B á e z , 
c a t e d r á t i c o de H i s t o r i a de l a 
L e n g u a y de l a L i t e r a t u r a E s p a 
ñ o l a y u n i v e r s a l de l a F a c u l t a d 
de Fi losof ía y Le t ras . E l nuevo 
lector sust i tuye a m í s t e r Rober t 
Boothe, (que en e l pasado curso 
tuvo a s u cargo dicho Lec to ra do, 

E L C A T E D R A T I C O O Y A 
S A L G U E I R O . A M A D R I D 

Sa l ió p a r a M a d r i d el c a t e d r á 
t ico de Patologip M é d i c a doctor 
O y a Salgueiro, presidente del Co 
m i t é organizador del Congreso I n 
te rnac iona l de A l e r g i a . 

E l i lustrp v i g u é s p r e s e n t a r á en 
estas jornadas c i en t í f i c a s que da
r á n comieno e l 15 de los cor r ien
tes u n a interesante ponencia, 

P r e J d e el Congreso e l profesor 
J i m é n e z Díaz , 

N U E V O M E D I C O 

F i n a l i z ó los psstudios de la l i cen 
c i a tu r a de Medic ina , e l joven no-
yég den J o s é Antonio Ces Blanco , 
a i aue fel ici tamos 

P R O F E S O R A A V A L L A D O L 1 D 

P a r a incorporarse en l a U n i v e r 
s idad de Va l l ado l id como profeso
r a adjmiita de l a c á t e d r a de F í 
s i ca , so l ió p a r a d i cha cap i t a l l a 
s e ñ o r i t a M a r í a del P i l a r A r m a d a 
R o d r í g u e z . 

F A C U L T A D D E D E R E C H A 

H a b i e n d o s i d o c o n c e d i d a s 
l a s m a t r í c u l a s G r a t u i t a s p a r a l 
e l p r e s e n t e c u r s o a c a d é m i c o 
de 1964-65 p o r e n s e ñ a n z a o f i 
c i a l , todos l o s a l u m n o s s o l i c i * 
t a n t e s de l a s m i s m a s , d e b e r á n 
f o r m a l i z a r s u s i n s c r i p c i o n e s 
a n t e s de l d i e z de lo s c o r r i e n 
tes, p u e s de l o c o n t r a r i o se 
e n t e n d e r á q u e r e n u n c i a n a d i 
c h o bene f i c io . 

d a c i ó n de calles incluidas | L A BIE" compuesta 

e n e l capítulo de n u e v a I n s t r u c c i ó n s o b r e 
pav imentac ión A ñ o Santo 

T A M B I E N E S T A C O M P R E N D I D A 
L A ZONA D E L E N S A N C H E 

Comipletando l a i n f o r m a c i ó n de 
l a rueda de P rensa celebrada e l 
s á b a d o ú l t i m o , con e l Alcalde de 
l a Ciudad, don Franc i sco L u i s 

L ó p e z Carbai lo y correspondiente 
a l c ap í tu lo de p a v i m e n t a c i ó n de 
calles, relacionamos las que s e r á n 
objeto de tales obras, que son las 
siguientes: 

Conga — T r a s de fíaíomé.— Car
denal Payá.— Conga, segunda zo
na y Plazuela de Fe i jóo . 

Ent recercas— Almenas— R a i ñ a 
y Plazuela del F ranco . 

Ekitremurallas.— E n t r e r r ú a s . — 
Etratremuros.— Animas.— Gelmí -

rez.— F u e n t e r r a b í a . — Peso.— Pes
c a d e r í a V i e j a — R a j o y — T r a v e s í a 
del Insti tuto. — T r a v e s í a de l a Uni
versidad. 

Cal le y Campo de l a Angustia,— 
Carr icobá .— B a s q u i ñ o s , accesos y 
almeaciones. 

C a s t r ó n d'Ouro.— Calzada y 
Campo de S a n Antonio, 

S a n Clemente.— En t r e Rios .— 
: Campo del Homo,— Huertas,— 
Camino de bajada de l a Herradu
r a a l a Residencia, 

P laza del Matadero,— Calle del 
Medio,— Olvido, —Calle y P laza 

de l a Oliveira ,— Maearelos,— Fe^ 
jigo de Abajo y de Arr iba .— P la 
zuela de las P e ñ a s , — Rosario,— 
Calzada de S a n Pedro, ( T r a v e s í a ) . 
Plazuela de S a n Pedro ( C r u z de 

S a n Pedro) . 
S a r de afuera,— C h u f a s — Tafo-

na.— Tr in idad .— Esca l ina ta de l a 
Avenida de L a C o r u ñ a , 
A l l a m i r a — B a s q u i ñ o s . — Calle de 
Conjo, 

Concepc ión Arenal .— R ú a do 
Home Santo de Bonaval .— Cam
po de las Huertas.— Jazmines, 

Patio de Madres.— Campos de 
S a n J o s é — Calle de S a n Lorenzo,-
P laza de Salvador Parga,— R ú a 
"I rav iesa— T r o m p a s — Vis t a Ale
gre.— Poza de B a r . 

E n l a zona del Ensanche, com
prende las siguientes: 

Cal le de l a R e p ú b l i c a de E l Sal 
vador, de la R e p ú b l i c a Argentina 
(excepto zona del Grapo Santiago 
Após to l ) de San Pedro de Me-
zonzo, (menos g r u ü o Santiago 
.Apóstol), t e i m i n a c i ó n de la calle 
de l a R o s a hasta l a carretera de 
Vigo, ú l t i m o tramo de l a calle de 
R e p ú b l i c a de E l Salvador desde 
la plaza a l a carretera de cir
cunvalac ión , y Alfredo B r a ñ a s . 

A L T A S A S T 
P R O X I M A I N A U G U R A C I O N 

R A M O N T O R R E L L E S 
R ú a del V i l l a r , 29, — T e l é f o n o 2214. — S A N T I A G O 

N U E V O 
I N G E N I E R O 

C o n bri l lantes calificaciones, h a 
terminado s u s estudios en l a E s 
cue la Super io r T é c n i c a de Ingenie
ros Industr iales, de Bi lbao , e l j o 
v e n p o n t e v e d r é s , don J o s é L u i s 
Dapena Baqueiro, h i jo de nuestro 
dilecto amigo, e l qme fué I n t e r 
ventor de Fondos de este A y u a t a -
raiento, actualmente de l a E x c e 
l e n t í s i m a D i p u t a i ó n p rov inc ia l de 
Pontevedra, don J o s u é Dapena 
M o u r i ñ o . i 
• E l s e ñ o r Dapena Baque i ro ben
j a m í n de l a E s c u e l a b i l ba ína , y a 
que s ó l o cuenta 23 a ñ a s , h a siido 
a lumno distinguido del " Ins t i tu to 
G e i m í r e z " , de Santiago, 

Nues t ra m á s s incera í e l i c i t ac ión 
a l nuevo Ingeniero y a sus padres, 
Sos s e ñ o r e s de Dapena, que con 
tantos afectos cuentan en esta 
(c iudad. 

L A D I R E C T O R A C A R M E N R O M E R O O S E N D E , 

L E O E R E C E 

C O L E G I O E N F A N C E 
Instalaciones modernas. B u e n s o l e a a o i e n t o . P a s a n t í a s . 
Bachi l ler . Solfeo y G u i t a r r a . P á m U o e desde 150 pesetas. 

P r i m e r a e n s e ñ a n z a esmerada. 

Cal le R a m ó n Cabanillas^ ( R a m í r e z ) , 1 j Soba jo 

S A N B I A G O 

Notas necrológicas 
F A L L E C I M I E N T O D E D O N 

M A N U E L P O L P l 5 T E I R O 

Confortado con los Auxi l ios E s 
pirituales y l a Bendic ión de S i l 
Santidad, e n t r e g ó ayer s u a lma a l 
S e ñ o r , e l m é d i c o don Manuel P o l 
K f i e i r o , Hermano Mayor de l a 
Aroh icof rad ía del Após to l San
tiago, 

E l finado era persona de trato 
exquisito y afable, disfrutando de 
numerosas amistades, tanto en 
nuestra c iudad como en Orense, 
capital en l a que d e s e m p e ñ ó e l 
cargo de m é d i c o de s u Hospi tal 
P rov inc i a l . 

E l sentimiento por s u muerte se 
p r n d r á de manifiesto en e l sepe-
l 'o de sus restos mortales, acto 
que se e f e c t u a r á hoy, martes, a las 
once y media de l a m a ñ a n a y en 
el funeral que, por r>u eterno des
canso s e r á oficiado m a ñ a n a , a las 
once y media, en l a iglesia con
ventual de S a n Franc isco . 

A sus hermanas, d o ñ a E l v i r a , 
d o ñ a M á x i m a y d o ñ a M a r í a ; her^ 
mano poUtioo, don L u i s F r a g a 
G a r c í a y d e m á s famil ia , hacemos 
¡patente nuestro sentimiento, a l a 
par «fue pedimos a nuestros lec
tores le tengan presente en sus 
oraciones. 

H O l , E N E L C A S I N O 

Acto de homenaje a 
memoria de Unamuno 

Hoy, en e l Casino de Santia
go, so c e l e b r a r á u n acto homena
je a Unamuno en el I Centenario 
do s u nacimiento. L o organiza l a 
Subdi recc ión General de Cu l tu ra del' 
Ministerio de I n f o r m a c i ó n y T u 
rismo, a, t r a v é s de l a Sección de 
Actividades y Entidades Cu l tu ra 
les. 

C o m e n z a r á a las siete y media 
de l a tarde y t e n d r á de d u r a c i ó n 
u n a hora y cuarto. A c t u a r á n los 
I n t é r p r e t e s Maruch i Fresno, E n 
rique Cerro y Manuel de B l a s , con 
arreglo a l siguiente programa: 

P r i m e r a parte.— " E n busca de 
u n a n iñez perdida". 

Segunda parte.— "Andanzas y 
visiones • e s p a ñ o l a s " 

E l g u i ó n y l a d i rección e s t á n a 
cargo de Alberto González Verge l . 

E l s a lón de actos del Casino de 
Santiago se v e r á m u y concurrido 
pa ra asis t i r a esta reflexión d ra -

El 12 de octubre 
cuestación anual 

del 'Día del Cáncer' 
E l ¡próximo lunes, d ía 12 de oc

tubre, y organizado por l a j u n t a 
L o c a l de la Asoc i ac ión E s p a ñ o l a 
cont ra e l C á n c e r , que preside el 
Rec to r de l a un ive r s idad , t e n d r á 
lugar l a c u e s t a c i ó n a n u a l del 
" D í a del C á n c e r " , con objeto de 
recaudar fondos destinados a com
bat i r dicha enfermedad y atender 
los servicios que a dicho f in ex i s 
ten en Santiago. 

A t a l efecto, en e l d í a de ayer 
se r e u n i ó l a J u n t a de D a m a s de 
l a Asoc iac ión E s p a ñ o l a con t ra el 
C á n c e r de Santiago, que preside 
l a s e ñ o r a de 'Jorge E c h e v e r r l , con 
objeto de programar l a cuesta
c i ó n 

B U T A N O 
éttei te servicios en SERVIDAS 

D r . QL'eijelro, 22. —' ffelél. 2332 

m á t i c a , que es un intento de dar 
forma o es t ructura escén ica a las-, 
constantes del pensamiento una-
muniano, expresadas en sus m á s 
famosos ensayos, a r t í cu lo s , car tas 
y poemas. , , 

N O T A ^ L P R O G R A M A 

«Esta ref lexión d r a m á t i c a es u n f 
intento de dar forma o estructu
r a escénica a las constantes del 
pansamiento unamuniano, expre
sadas en sus m á s famosos ensa
yos, a r t í cu los , cartas y poemas. 

U n e spec t ácu lo escénico ajeno 
totalmente a s u teatro Una v i 
s ión d r a m á t i c a en definit iva, e 

incluso épica , del hombre «de car
ne y h u e s o » y e l escri tor Miguel 
de Unamuno, en e l I Centenario 

de su nacimiento. 
Hemos ideado, a esie objeto, u n 

simple dispositivo escén ico , con 
in t e rvenc ión de t res ú n i c o s in tér
pretes, a los que apoya, en sus 
^reflexiones oara a l púb l ioo , u n 
sencillo sistema de proyecciones, 
ds sonidos, ambientadores o crí
t icos». 

A . G . V . 
L a entrada es púb l i ca . 

Podemos a f i r m a r que en e l ambiente se respiran " a i r e s " 
Ijubilares. L a v ida de Compostela, en todos sus sentidos, e^tá 
enfocada, en c ie r ta manera , a l a c o n m e m o r a c i ó n del A ñ o ¿ a n t u , 
acontecimiento tan s eña l aUo y tan singuia.- pa ra l a vida del 
creyente en C o m u n i ó n con l a ig les ia dtí R o m a . 

No obstante nos parece oportuno dedicar este espacio a l a 
g ran e femér ides del p r ó x i m o a ñ o de 1985, porque texnemos que 
no haya l a suficiente i n f o r m a c i ó n sobre d significado de un 
A ñ o Santo, ¿ Q u é es el A ñ o Santo? ¿Qué tiene de signlficacjon 
p a r a quienes nos confesamos catól icos? ¿Que gracias y pr iv i l e 
gios encierra? ¿Qué hay que hacer pa ra lucra rse de las gracias 
ijubilares y en q u é c i rcunstancias? Es ta s son algunas de ias i n 
terrogantes que se nos ocurre formular , P u d l é s e m u s hacer otras, 
pero son suficientes pa ra lo que pretendemos en este trabajo! 

Efectivamente, l a " m á q u i n a " organizadora del A ñ o Santo 
es t á en marcha , mirando a un perfecto orden en los distintos 
actos a desarrol lar a lo largo del a ñ o venidero. Pero tememos 
—por lo menos el autor de este trabajo abriga ta i temor— que 
todo pueda quedarse en una o r g a n i z a c i ó n i m p e c a b í e — y es n e . 
cesar la indudablemente'— y en algo externo "barnizado" ¿ e 
pompa y bril lantez, t a m b i é n precisos pa ra los festejos mencio
nados. Pero podemos caer eu un defecto, a mi ju.cio, grave, 
consistente en que los meses del a ñ o en puertas se convier tan 
en meses meramente " í u i i s t i c o s " . 

B i e n es verdad que muchas personas v e n d r á n a Compostela 
en p lan " t u r í s t i c o " , con l a curiosidad propia de t a l proyecto; 
s in embargo, otras d e s e a r á n llegar a Compostena con el signo 
del peregrino, con todas las consecuencias propias de esta con
dic ión . ¿Se rá mayor el n ú m e r o de turistas, o el de peregrines? 

A h í es tá l a i n c ó g n i t a . Mucho d e p e n d e r á de nosotros, es de
cir , de quienes deben in fo rmar convenientemente sobre e l par
t i cu la r . O escrito de otra manera , el que ¡a masa de gente que 
af luya a l Campo de l a Es t r e l l a venga con c a r á c t e r peregrino, 
e s t a r á subordinado a l a i n s t r u c c i ó n recibida sobre l a significa
c ión del A ñ o Santo y sus repercusiones en la Vida de cat ía 
individuo, Y quienes y a aiberguen en s u a l m a la i n t e n c i ó n de 
veni r a l a J e r u s a l é n de Occidente como peregrinos, v e r á n au
mentadas sus ansias penitenciales, si reciben una f o r m a c i ó n 
adecuada de l caso. No dudamos que esta i n s t r u c c i ó n esté en 
proyecto, pero d e s e a r í a m o s se viese y a realidad. 

Corremos l a aven tura de caer en una c ier ta ru t ina de acep
t a r el A ñ o San to como un hecho importanta, sencillamente, so
bre todo p a r a Compostela, pero s in m á s ; y asociarlo a una alte
r a c i ó n de nues t ra v ida ordinar ia , placentera y fácil de nuestra 
ciudad. Son meses de mucho movimiento, y t a m b i é n hay peligro 
de albergar en nuestro subconsciente l a ventaja que nos» pro
porciona e l A ñ o San to en e l orden ma te r i a l ; pa ra concretar, 
en caso de negocio. Es te se v e r á beneficiado, Indudablemente, y 
nos a l e g r a r á sobremanera que asi sea, pero el A ñ o Santo l l e v a 
consigo una serie de ventajas, de otro tipo, insospechadas, que, 
con poco tj i ' f n r > T " r " « - 3 m o ! » las podemos hacer nuestras 
í n t i m a m e n t e . 

E l A ñ o J u b i i a i c-̂ , a.^o esencial en n u e s u a vioa; es de hon . 
d u r a fuera de serie y s u p r o y e c c i ó n en nuestras vidas significa 
trascendencia a lo Infinito. Y esto es lo que q u i s i é r a m o s que se 
propalase a l a gente. Se r i an sumamente interesantes publ ica
ciones en folletos, o cosa s imi la r , y en Prensa sobre el fin del 
A ñ o J u b i l a r y lo que nos t rae de Importancia capi ta l pa ra nos^ 
otros, empezando por los habitantes de esta c iudad y t e rminan
do por quienes habi tan por esos mundos de Dios, especialmente 
por el resto de E s p a ñ a , 

¿ C u á n t a s personas, en nues t ra Compostela, e s t á n plenamen
te imbuidas de las gracias y beneficios del A ñ o Santo?. ¿ C o n o 
cemos profundamente e l por q u é del A ñ o Santo? Para le lamente 
a los preparat ivos y anotaciones de las peregrinaciones o tur i s 
tas que v e n d r á n a Compostela, s e r i a muy conveniente, se l l eva
sen a cabo los medios de di fus ión referidos p a r a i n s t ru i r sobre 
tan s e ñ a l a d o acontecimiento j u b i l a r ; comenzando, repito, por 
Compostela. ¿No les parece? 

E U L O G I O 

L A O N O M A S T I C A D E L A L C A L 
D E S E Ñ O R L O P E Z C A R B A L L O 

Con motivo de s u o n o m á s t i c a el 
Alcalde don Francisco L u i s López 
Carbailo, obsequ ió con u n a copa 
de vino e s p a ñ o l a los funcionarios 
municipales que e l s á b a d o acudie 
ron a felicitarle. 

L a v is i ta que rec ib ió en s u des
pacho l a d i n á m i c a pr imera auto
r idad local t r a n s c u r r i ó en u n am
biente de cordialidad, 

E l Alcalde a p r o v e c h ó l a presen
cia de los funcionarios en s u des
pacho para agradecerles l a coope
rac ión que de el los recibe, estimu
l á n d o l e s a perseverar en e l serv i 
ció de Compostela, que en s u des 
arrol lo h a entrado en tina fase ve r . 
daderamente excepcional. 

T a m b i é n los miembros de l a 
C o r p o r a c i ó n departieron con e l A l 
calde, r e u n i ó n que s i rv ió pa ra un 
interesante (jamíbio de impresio
nes en torno a cuestione?, de l a ciu
dad. 

A n ú n c i e s e e n 
E L C O R E E O G A L L E G O 

- SUCESOS L O C A L E S 
U N C E R D O C A U S A G R A V E S 
M U T I L A C I O N E S A U N N I Ñ O 

E N V I M I A N Z O 

F u é ingresado e n el Hosp i ta l ej 
n i ñ o de tres meses J u a n Cas t ro 

Sa r . de Vimianzo , 
Se le aprec iaron mut i lac iones 

en el escroto y en u n a o re ja y , 
s u pstado es grave . 

L a c r i a t u r i t a en u n descuido de 
s u madre fué mord ida por u n 
cerdo de ceba. 

S E C A Y O D E U N A U T O B U S 

S e c a y ó d e u n o de l o s a u t o 
b u s e s W b a n o s , l a v e c i n a de 
S a n t i a g o , A n g e l a M a l l o A l o n 
so, de 54 a ñ o s de e d a d , s o l t e r a . 

F u é i n t e r n a d a e n e l S a n a t o 
rio d e l d o c t o r E c h e v e r r i , h a 
b i é n d o s e l e a p r e c i a d o u n a h e 
r i d a en l a r e g i ó n s u p e r c i l i a r 
i z q u i e r d a , o t r a e n l a r e g i ó n 
n a s a l y o t r a e n e l l a b i o s u p e 
rior. 

V S E C A Y O D E U N A R B O L í 

^ I n g r e s ó e n e l S a n a t o r i o d e l 
d o c t o r E c h e v e r r i , e l v e c i n o de 
e s t a c i u d a d , d o n J o s é D í a z , de 
27 a ñ o s de e d a d , q u e a l c a e r s e 
de u n á r b o l s e p r o d u j o f r a c 
t u r a de l t o b i l l o i z q u i e r d o . 

A C C I D E N T E D E " M O T O " 

E n T o u r o s u f r i ó u n a c c i d e n 
te de " m o t o " , e l v e c i n o de 
a q u e l l a l o c a l i d a d . R a m ó n N a -
v e i r o Q u i n t a s , 

R e s u l t ó c o n f r a c t u r a de d i á -
f i s i s de f e m o r a l i z q u e r d a , a l 
n i v e l d e s u t e r c i o i n f e r i o r , 
s i e n d o i n t e r n a d o e n e l S a n a t o 
r i o d e l D r . E c h e v e r r i . 

D E T E N C I O N D E U N J O V E N 

P o r l a P o l i c í a fue d e t e n i d o 
e n u n a D e n s i ó n d e e s t a c i u d a d , 
e n l a q u e e s t a b a a l o j a d o , u n 
j o v e n , v e c i n o de M a r í n , de 

p r o f e s i ó n , s e g ú n m a n i f e s t ó , 
c a m a r e r o , e l c u a l y a e s t u v o 
r e c l u i d o e n u n R e f o r m a t o r i o 
de M e n o r e s , 

S e c o n f e s ó a u t o r de l a s u s 
t r a c c i ó n e n u n a de l a s h a b i 
t a c i o n e s de l a p e n s i ó n , de u n a 
c a r t e r a q u e c o n t e n i a m i l q u i 
n i e n t a s pese tas . 

P u e s t o a d i s p o s i c i ó n d e l J ' i z -
gado de I n s t r u c c i ó n , p a s ó a 
l a p r i s i ó n d e l P a r t i d o . 

C O L I S I O N D E V E H I C U L O S 

A y e r p o r l a t a r d e se r e g i s t r ó 
e n l a A v e n i d a de M a r t í n e z 
A n i d o u n a c o l i s i ó n e n t r e u n 
m o t o - c a r r o y u n t u r i s m o . 

A f o r t u n a d a m e n t e n o h u b o 
d a ñ o s p e r s o n a l e s . E l t u r i s m o 

.que s e d i r i g í a a V i g c , t i e n e d a 
ñ o s e n e l m o t o r . 

I n t e r v i n o e n l a p r á c t i c a d& 
l a s d i l i g e n c i a s l a P o l i c í a de 
T r á f i c o U r b a n o . 

E N L A C E 

E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de 
S a n M i g u e l dos A g r o s , é l p á 
r r o c o y P r e l a d o D o m é s t i c o de 

S . S . , M o n s e ñ o r B e r n a r d o L o u -
r o , b e n d i j o e l e n l a c e m a t r i m o 
n i a l de l a s e ñ o r i t a J o s e f i n a 
V i e i r o . L ó p e z y e l a r t i s t a e s c u l 
t o r s a n t i a g u é s d o n F e r n a n d o 
G a r c í a B l a n c o . 

A c t u a r o n de D a d r i n o s l o s p a 
d r e s de l a c o n t r a y e n t e , d o n 
G a b r i e l V i e i r o B a o y d o ñ a 
G u m e r s i n d a L ó p e z R o d r í g u e z ; 

S u s c r i b i e r o n e l a c t a , ' d o n 
O v i d i o P i ñ e i r o , dom M a n u e l 
T o j a , d o n E n r i q u e M o s c o s o , 
d o n M a n u e l C o n d e , d o n M a 
n u e l S o u t o y d o n J u a n D e n » . 
R e p r e s e n t ó l a L e y e l abogado 
d o n J o s é A n g e l P o r t o A n i d o , 

L o s i n v i t a d o s f u e r o n e s p l é n 
d i d a m e n t e obsequ iados . 
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A G E N D A D E L D I A 
R e g i s t r o C i v i l 

N A C I M I E N T O S 

Eugenia Esperanza Vieites y 
S e i j o ; M i r í a Cr i s t ina Vie i ro y 
A l v a r e z ; A u r o r a Rosar io B r o -
ime y A b á r z u z a ; J o s é Váre l a y 
Posado; J o s é L u i s L a t a e Igle
sias. 

M A T R I M O N I O S 

Femando G a r c í a y Blanco 
con Josefa Vie i ro y L ó p e z ; 
F ranc i sco Maquie i ra y Por to 

con M a r í a de los Angeles R o n 
y A r e s ; Manuel Casóro y Mon
tero (ton Lourdes Gigirey y 

C e n d r a ; J o s é Santiago Be i r a s 
y Casas con M a r í a del P i l a r 
Otero y B r i n e s ; Femando B e r 
mejo y G a r c í a con M a r í a de 
los Angeles Rubio y M a r t í n e z ; 
E m i l i o Ald rey y Ald rey con 
Dolores R o d r í g u e z y L o s a d a ; 
J o s é Antonio G a r c í a y Dies ta 
con Florent ina Reguero y Ca
r r i l l o ; Isol ino Taboada y Ma-
r o ñ o con M a r í a Te re sa Gon
zález y R o d r í g u e z . 

D E F U N C I O N E S 

Pedro l i s te Otero, de 72 a ñ o s . 

pasaje desee Santiago, tanto con 
fes t ino y igo , como con destino 
Madr id . L o s jjueves y domingos, 
¡yigo acepta transporte tanto c o a 
destino Sant iago como con destlr 
no Madr id . 
, Mar tes y s á b a d o s , c~. L í n e a S a n ; 
t lago r B i l b a o B S a n S e b a s t i á n 5 
B a r c e l o n a : 

Sa le de Sant iago a las 14*55. 
Jueves . !—, Línea. S a n t i a g o - s a n , 

tander t S a n S e b a s t i á n - B a r c e -
lona : 

Sa le de Sant iago a las W 5 5 . 
Se admite t r á f i co p a r a todos eai 

tos destinos. 

Farmacias de guardia 
D u r a n t e e s t a s e m a n a e s -

t e r á n a b i e r t a s desde l a s 
n u e v e y m e d i a h a s t a l a s 
o n c e de l a n o c h e l a s f a r 
m a c i a s d e : 

D s . L u z R o d r í g u e z M a r t í n e z , 
S a n t a C l a r a , 1 1 / T e l é f o n o , 3,J53 

D . L u i s G ó m e z - U l l a L e a , 
P u e r t a F a j e r a , 1 . T e l é f o n o , 1119 

D 3 . A n g e l e s B a r r e i r o V á z 
q u e z , P a t i o de M a d r e s , 12. T e 
l é f o n o , 3354. 

A p a r t i r de l a s o n c e de l a 
n o c h e c o r r e s p o n d e : 

D o ñ a I r e n e R ^ p e i r a L o i s , 

12,10 Cuatro por cinco. 
12,30 M i mujer y yo. 
12,35 Siempre h a y u n a mas. 
12,45 Cancionero. 
13,00 L a trampa. 
13.15 Evocando el pasadev 
13,20 Audiencia púb l ica . 
13,45 Radíoag 'enda . 
14,10 P u e b í o lá t igo .— J . M á -

l lorquí . 
14,30 D i a r io hablado de raidio 

Nacional de E s p a ñ a 
14,50 E l i n t é r p r e t e de hoy , 
15,15 Discos dedicados. 
16,00 E n t r e dos amores. 
16,15 H o r a del oyente 
17,00 L a intrusa. 
17,30 L a estrel la de ronda 
18,15 S a l a de conciertos. 
18,45 Santo Rosario. 
19,00 D i scoman ía . 
19,30 Pentagrama de oro. 
20,00 Redenc ión . 
21,50 Noticiario deportivo "Té^ 

r r y " . 
22,00 Diar io hablado de radio 

Nacional de E s p a ñ a 
22,15 Intermedio musica l . 
22,20 Bole t ín informativo. 
22,30 M ú s i c a a l a hora de l a 

cena. 
23,00 L a ópera . 
23,35 E n el umbra l del sueño . 
24,00 L e c t u r a de programas y 

cierre. 

Aeropuerto Nacional R^dio Galicia 
de Santiago 

Servic ios a é r e o s de I b e r i a üen^ 
t r o ctel mes cíe Octubre: 

Mar tes y S á b a d o s . — L í n e a Sany 
t i a g o - M a d r i d , v í a y i g o : 

Sa le de Sant iago a l a s 12'30. 
L l e g a a M a d r i d a l a s i s m 
¡Jueves y domingos. — L í n e a 

S a n t i a g o - M a d r i d (d i rec to) : 
S a l e de Sant iago a las 13530 g 
L l e g a a M a d r i d a las 15505. 
L o s mar tes y s á b a d o s se admite 

N U M E R O S P R I N C I P A L E S 
P A R A H O Y 

7,30 Aper tura , estado del t iem 
po y radioagenda. 

7,35 S o n r í a a u n nuevo día . 
8,00 Mat ina l cadena S . E . R . 

10,05 M ú s i c a mientras trabaja. 
11,00 E l Caid.— R . B a r ó n . 
11,(30 C i t a con üo virtuosos. 
11,40 Renez-vous a lo estpañod. 
12,00 Angelus. 
12,05 Novena a N t r a . S r a . ele 

F á t i m a . 

P R I N C I P A L : « T r e s herede
r a s » — 3. Mayores de 18 a ñ o s . 

M E T R O P O L : «El secreto de 
T o m m y » — 2 Mayores de 14 
a ñ o s . 

S A L O N : « S e n d e r o de fur ia» 
3. Mayores de 18 a ñ o s , y «Sta-
l i n g r a d o » — 2. Mayores de 14 
a ñ o s . 

C A P I T O L : «Los parias de l a 
g lor ia» — I . C . 

Y A G O : « T e n e m o s 18 a ñ o s » 
3. Mayores de 18 a ñ o s . 

A V E N I D A : « E s a clase de 
a m o r » . — 3 R . Mayores de 18 

K a ñ o s , con reparos. 

-_ , 
G A C E T I L L A S LOCA L E S l7íBMBlISIflSI 

P A R A Q U E P E R E G R I N E A S A N 
T I A G O E L S A N T O P A D R E 

C o n t i n ú a n r ec ib i éndose adhesio
nes de Ayuntamientos y Diputado-
nes de las distintas regiones de 
E s p a ñ a a l acuerdo adoptado por 
nuestro Municipio de presentar a l 
Santo Padre l a respetuosa invita
c ión para que peregrine a l a ciu
dad del Ajpóstol en e l a ñ o santo. 

E n t r e las recibidas ayer , f iguran 
los Ayuntamientos de Cád iz , R i a n -
j o , Vedra , T e o y de Igualada, 

E L E M B A J A D O R D E I T A L I A 

E N E S P A Ñ A ^ 

P a s ó u n d í a e n C o m i p o s t e l a 
e l n u e v o E m b a j a d o r de I t a l i a 
e n M a d r i d . 

S e a l o j ó e n e l H o s t a l de lo s 
R e y e s C a t ó l i c o s , d e l q u e h i z o 
g r a n d e s e log ios . 

V i s i t ó l a z o n a m o n u m e n t a l , 
Q u e d a n d o i m p r e s i o n a d í s i m o de 

l a r i q u e z a a r q u i t e c t ó n i c a de 
C o m p o s t e l a . 

A y e r p o r l a m a ñ a n a , e n a u 
t o m ó v i l , s e t r a s l a d ó a O p o r t o . 

¡LA EDAD DE SOÑAR 
¡ U n a comedia alegre y divert ida, 

con i lusiones y anhelos de 

l a ' juventud! 

i A L E G R I A ! j A V E N T U R A l 

[ A M O R ! ¡ D I V E R S I O N I 

CSIDERON 

H O Y 
C O L O S A L E S T R E N O 

E N E L 

C I N E YAGO 
(Tolerada) 

E N S A N T A I S A B E L S E R A 
C O N S T R U I D A U N A P I S C I N A 

Man i f e s tó e l Alcalde en l a 
Rueda de P rensa celebrada e l sá
bado ú l t i m o , que en San ta Isabel 
s e r á construida una piscina, cuya 
u t i l izac ión e s t a r á a d i spos ic ión del 
vecindario. 

L a p iscina forma parte de las 
instalaciones deportivas proyecta
das en e l Complejo Deport ivo. 

S E R A N C O N S T R U I D A S V I V I E N 
D A S E N L A Z O N A D E 

S A N C A Y E T A N O 

E n l a Rueda d© Prensa celebrada 
el s á b a d o en e l despacho de l a 
Alca ld ía , e l s e ñ o r Lójiez Carbal lo 
i n f o r m ó que l a C a j a de Ahor ros 
de Santiago tiene e l proyecto de 
construir bloques de viviendas en 
l a zona inmediata a l Monte de las 
Cancelas. 

C O N C I E R I O D E A R P A E N 
E L HOSSCAL 

A c t u a r á m a ñ a n a en e l Hos ta l de 
los R e y e s Ca tó i loos , el destacaoo 
m u s i c ó l o g o Zabaleta . \ 

E n honor del Min i s t ro de A s u n 
tos Ex te r io res de E u r q u í a d a r á 
u n concierto de arpa, que comen
z a r á a las ocho. 

H O M E N A J E A L M I N I S T R O D E 
A S U N T O S E X T E R I O R E S I U R C O 

E n e l S a l ó n de Sesiones del 
Ayun tamlen í io , m a ñ a n a m i é r c o 
les a las d o » de l a "tarde, ten 

d i á lugar e l acto de l a imposi
c ión de l a Medal la de Honor de 
l a c iudad a l Minis t ro de Asuntos 
Exter iores de T u r q u í a , que con 
destacadas personalidades l l e g a r á 
en a v i ó n especial de Madr id . 

A C T U A C I O N D E L A A U - . 
D I E N C I A 

Sobre l a segunda quincena de 
este mes. s e g ú n informes oficio
sos, i n i c i a r á ¡a a c t u a c i ó n en es ta 
ciudad, l a S a l a cU lo C r i m i n a l de 
le. Aud ienc ia P r o v i n c i a l . 

E S C U E L A D E M A E S T R I A 
I N D U S T R I A L 

S e pone e n c o n o c i m i e n t o de 
l o s a l u m n o s m a t r i c u l a d o s e n 
l a E s c u e l a O f i c i a l de M a e s t r í a 
I n d u s t r i a l q u e l a s c l a s e s d e l 
c u r s o a c a d é m i c o 1964—65 d a 
r á n c o m i e n z o e l p r ó x i m o j u e 
v e s d í a o c h o de o c t u b r e a c 
t u a l , c o n a r r e g l o a l h o r a r i o 
e x p u e s t o e n e l t a b l ó n de a n u n 
c i o s de l C e n t r o . 

N U E V O S A R G E N T O D E L A 
P O L I C I A A R M A D A 

S e i n c o r p o r ó c o m o s a r g e n t o 
d e l a p l a n t i l l a de l a P o l i c í a A r 
n m d a de « i t a c i u d a d , d o n R a 
f a e l Ga rd t e . S e i j a s , q u e p r e s 
t a b a s e r v i d o e n L a C o r u ñ a . 

N O V E N A D E L P I L A R 
C o n g r a n solemnidad se e s t á 

ceüeibrando l a Novena en honor 
die l a V i r g e n S a n t í s i m a dei P i l a r , 
en l a Caipilla a e l la dedicada en 
l a A l ameda . L o s cultos dan co
mienzo a las s iete de l a tzrde, 
eoi i Miga v e s p e r t i n a Opor taua-
mente se a n u n c i a r á n losi cultos 
que t e n d r á n lugar ©n A. d í a de s u 
f ies ta . 

C U R S O C A T E Q U I S T I C O E N 
L A P A R R O Q U I A D E S A N T A 

S U S A N A 
E l pasado domingo, d i ó comien

zo e l Cur so C a t e q u í s t i c o en es ta 
P a r r o q u i a . Numerosos n i ñ o s acu 
d ie ron a los Catecismos de S a n 
P a y o do Monte. S a n Lorenzo, C a r . 
men d« Abajo , S a n t a M a r t a y 
C a p i l l a del Piaar, D e todas formas 

a u n son los que fa l tan y e l S r . C u r a 
h a recordado a ios p a d r e » l a obli
g a c i ó n de enviar a sus hijos a l a 
Catequesis. 

T a m b i é n se i n v i t a a los j ó v e n e s 
de ambos sexo» p a r a que asistam 
a estos catecismos como o a t e q u í s -
t a » , par t ic ipando de es ta m a n e r a 
en. cstp p r imord ia l apostolado. 

C U R S I L L O P R E M A T R I M O N I A L 
E l Curs i l lo P r e m a t r i m o n i a l de 

este mes t e n d r á lugar los d í a s . 
13. 14 y 15, a las ocho do. l a ta rde 
e n l a R ú a dei V i l l a r , n ú m e r o 18. 
primero.—• L a s diversas lecciones 
s e r á n desarolladas por sacerdotes, 
m é d i c o s y padres d0 f a m i l i a . Se 
recuerda el' c a r á oter obligatorio 
die, . mismo, por lo que h a n de 
p rocura r a s i s t i r a é s t e los que an 
tes d^ u n mes piensan contraer 

mat r imonio . 

N O V E N A A N U E S T R A S E Ñ O 
R A D E F A T I M A 

E l d í a 4 d e l a c t u a l d i ó c o 
m i e n z o e n el S a n t u a r i o d e l 
C a s t i ñ e i r i ñ o l a n o v e n a a l a 
V i r g e n de F á t i m a . 

P o r l a m a ñ a n a , a l a s s ie te 
y m e d i a . P o r l a t a r d e c o m i e n 
z a n l o s c u l t o s a l a s ocho . 

A s i m i s m o se r a d i a l a n o v e 
n a -para e n f e r m o s , p o r l a e m i 
s o r a l o c a l , a l a s doce de l a 
m a ñ a n a . 

D u r a n t e los t r e s ú l t i m o s 
d í a s , 11 , 12, y 13, se c e l e b r a r á 
e l t r i d u o s o l e m n e c o n s e r m ó n , 

N O V E N A A N U E S T R A S E Ñ O 
R A D E L P E R P E T U O 

S O C O R R O 
C o n e r a n s o l e m n i d a d se v i e 

n e c e l e b r a n d o e l s o l e m n e n o 
v e n a r i o d e d i c a d o a N u e s t r a 
S e ñ o r a de l P e r p e t u o S o c o r r o 
e n l a I g l e s i a de S a n P e d r o . T o 
dos lo s d í a s a l a s s i e te de l a 
t a r d e se c e l e b r a l a S a n t a M i s a 
y a l f i n a l d a n c o m i e n z o los 
C u l t o s c o n E x p o s i c i ó n , R o s a 
r i o , E j e r c i c i o s de l a N o v e n a y 
s e r m ó n a c a r g o d e l R v d o . P a 
d r e S u p e r i o r de lo s R e d e n t o -
r i s t a s de L a C o r u ñ a . S e r u e g a 
a l o s f ie les c o n t i n ú e n c a d a 
v e s m á s a h o n r a r a l a S a n 
t í s i m a M a d r e de D i o s y a r o 
g a r l e m u c h o o o r e l é x i t o d e l 
C o n c i l i o . 

I I 1 E O A D 
E N L A C E M A Q U I E I R A P O R T O — 

R O N A R E S 

E n l a iglesia pa r roquia l de S a n 
Migue l tos, Agros , e l pagado do^ 
mingo, h a n coxi t ra ído matr imonio 
l a s e ñ o r i t a M a r í a de los Angeles 
R o n A r e s con el joven ¿ o c t o r don 
F r a n c i s c o Maquie i ra P o r t o , üe 
distinguidas í a m i l i a s de Santiago 
y B a r r o - B a l i ñ a s (Pontevedra) . 

L a nov ia , c u y a n a t u r a l belleza 
rea lzaba con u n t ra je "Pr inc&sa", 
e n t r ó en l a Iglesia a los acordes 
de l a m a r d i a nupc ia l , del brazo 
de s u hermano po l í t i co don J o s é 
M a q u í t l r a Porto. E l novio daba e l 
suyo a s u he rmana po l í t i c a ü o ñ a 
L u i s a R o n , de B u j á n . P o r t ó las 
a r r a s l a sobr ini ta de l a no\fla 
M a r í a Ade la Bal lesteros R o n . 

Bend i jo l a u n i ó n e l prelado do-i 
m é s t i c o ^ d e S u Sant idad, monse
ñ o r B e r n a r d o Louro , quien d i r i 
gió a los contrayentes u n a emo
t i v a p l á t i c a . A l mismo tiempo, d ió 
lectura a u n telegrama recibido 
de la S a n t a Sede, en que el Santo 
P a d r e enviaba a los contrayentes 
s u B e n d i c i ó n Apos tó l ica . 

F i r m a r o n como testigos en e l 
ac ta mat r imonia l , don J o s é M a -
quiera Porto, paare ¿e l novio: los 
s e ñ o r e s don Nicasio, ¿ o n Aure l io , 
don M a r c i a l y don J o s é L u i s , her
manos de l a nov ia ; los s e ñ o r e s 
don Ange l R o n A r e s y don G u 
mersindo Por to F l ó r e z , tios tíe los 
novios, y los s e ñ o r e s don p l á c i d o 
B u j á n C o t ó n , hermano pol í t ico , 
don Ale j andro A l v a r e z Co l r a , don 
M a n u e l Por to Losada y don F r a i ü 
cisco Losada V á r e l a . 

E l nuevo matr imonio, a l que 
deseamos eterna luna tíe miel , ot^ 
s e q u i ó a sus l amina res y amis ta
des con u n á g a p e en u n res tau
ran te de esta ciudad, y , seguida
mente, sa l ie ron en v ia je de luma 
de mie l por dist intas poblaciones 
de E s p a ñ a . 

E N L A C E T A B O A D A MAROIÑíO — 
G O N Z A L E Z R O D R I G U E Z 

E n l a iglesia parroquial fie S a n 
t a M a r í a l a Mayor y R e a l de S a r 
se ce l eb ró el enlace ma t r imon ia l 
de l a encantadora y s i m p á t i c a se^ 
ñ o r i t a M a r í a .Teresa G o n z á l e z R o 
d r í g u e z con don I so l ino [Taboada 
M a r o ñ o , funcionario del B a n c o de 
L a C o r u ñ a . 

Bend i jo l a u n i ó n el p á r r o c o de 
l a iglesia de S a n v e r í s i m o de Ser -
gude, fien Eulogio P é r e z , quien 
d i r ig ió a los contrayentes u n a 
sent ida p l á t i c a a lus iva a l a c t a 

F u e r o n a p a t í r i n a d o s por don 
Conatante G o n z á l e z Vieltro, y l a 
s e ñ o r i t a M a r í a del C a r m e n [Ta-
boa/da M a r o ñ o , padre y he rmana 
respectivamente de los desposa-
tícs. 

Como testigos f i rmaron, D . M a 
n u e l Taboada M a r o ñ o , D . Secun-
dilno Cebre i ro López , don R i c a r d o 
Bescansa M a r t í n e z , don Antonio 
Jo rge E c h e v e r r i , fion J u a n C a n 
cela y don J e s ú s Pa j a re s Vigo. 

L o s asistentes al acto fueron 
obsequiados con u n almuerzo. 

E l nuevo matr imonio, a l que 
deseamos u n a eterna l u n a de miel , 
s a l i ó p a r a recorrer v a r i a s pobla
ciones de E s p a ñ a . 

E N L A C E B E R M E J O G A R C I A -
R U B I O M A R T I N E Z 

E n l a m a ñ a n a d e l d o m i n g o , 
e n l a C o l e g i a t a de S a n t a M a 
ría de S a r c o n t r a j e r o n m a t r i 
m o n i o , D . F e r n a n d o B e r m e j o 
G a r c í a v l a s e ñ o r i t a A n g e l i n e s 
R u b i o M a r t í n e z . 

B e n d i j o l a u n i ó n e l R . P . 
B e r n a r d i n o L a g o , a c t u a n d o de 
c o m e n t a d o r de l a c e r e m o n i a 
d o n T o m á s S e r r a n o F e r n á n 
dez . 

F u e r o n p a d r i n o s ; d o ñ a M e r 
cedes G a r c í a M a r t í , de B e r 
m e j o , m a d r e de l n o v i o , y d o n 
L o r e n z o R u b i o , M a r t í n , h e r m a 
n o de l a n o v i a . 

A c t u a r o n de t e s t igos p o r 
p a r t e de l a n o v i a , s u p a d r e d o n 
L o r e n z o R u b i o D i e z , d o n J u a n 
J o s é V i l a r S i x t o , d o n A r t u r o 
B o d e l ó n N i e t o , d o n R a f a e l 

y d o n J o a q u í n S a l e s ' F e r r é 
y d o n J o a q u í n G a r c í a L ó 
pez . P e r e l n o v i o : D . L u i s M á i z 

E l e i z e g u i , d o n P í o G a r c í a L ó 
pez , d o n J o s é M a r í a B e r m e j o 
G o d a y , d o n F r a n c i s c o B e r m e 
j o M a r t í n e z , d o n S a n t i a g o B e r 

m e j o G a r c í a y D . P í o B e r m e j o 
G a r c í a . 
R e p r e s e n t ó a l a L e y d o n M a r 

c i a l G a r c í a d e l R í o . 
L o s a s i s t e n t e s f u e r o n cbse -

q u i a d o s c o n u n c o k t a i l e n e l 
H o s t a l de lo s R e y e s C a t ó l i c o s . 

L a n u e v a p a r e j a s a l i ó e n 
v i a j e ñ o r d i s t i n t a s c a p i t a l e s de 
E s p a ñ a , P o r t u g a l y F r a n c i a , 
f i j a n d o s u r e s i d e n c i a e n ' e s t a 
c i u d a d . 

V I A J E R O S 

D e s p u é s de h a b e r p a s a d o l a 
t e m p o r a d a v e r a n i e g a , r e g r e s a 
r o n de l A l t o d e l C a s t a ñ o ( E l 
F e r r o l d e l C a u d i l l o ) , l o s s e ñ o 
r e s de L a n z a R o b l e s , y s u h i j a 
M a r í a C r i s t i n a . 

— H o y e m p r e n d e n v i a j e a 
M a d r i d , p a r a s e g u i r u n a j i r a 
p o r L e v a n t e y l a C o s t a d e l S o l 
l a s s i m p á t i c a s s e ñ o r i t a s c o m -
p o s t e l a n a s , S a g r a r í n M a r t í n e z 
R í o s y M a r y D í a z R i v a s . L a s 
d e s e a m o s u ñ a l i r a m u y fe l iz . 

— H a s a l i d o c o n d e s t i n o a 
M a d r i d , l a S r t a . A m e l i a G a r 
c í a C a s t r o , c o n e l f i n de i n i 
c i a r l o s e s t u d i o s c o r r e s p o n d i e n 
tes a l s e g u n d o c u r s o en l a F a 
c u l t a d de C i e n c i a s B i o l ó g i c a s 
de l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l . 

— C o n s u e s p o s a y f i n a l i z a -
tías l a s v a c a c i o n e s que d i s f r u 
t ó e n S a n j e n j o , r e g r e s ó e l c a 
t e d r á t i c o de D e r e c h o I n t e r n a 
c i o n a l , d o n A n t o n i o P o c h y 
G u t i é r r e z de C a v i e d e s . 

P E R I O D I S T A P O R T U G U E S 

A c o m p a ñ a d o de s u e s p e s a 
l l e g ó a y e r a S a n t i a g o , p a r a 
u n a b r e v e e s t a n c i a , n u e s t r o 
d i s t i n g u i d o a m i g o e l p e r i o d i s -
d i s t a d e l " D i a r i o de Not ic iase1 
de L i s b o a , S r . A r t u r M a r c i e l 
q u e t u v o l a g e n t i l e z a de h a 
c e r n o s u n a v i s i t a e n n u e s t r a 
R e d a c c i ó n . A s u a m a b i l i d a d 
c o r r e s p o n d e m o s c o n n u e s t r a 
m á s c o r d i a l b i e n v e n i d a . 

N U E V A M A E S T R A 

E n l a E s c u e l a d e l M a g i s t e 
r i o " I s a b e l l a C a t ó l i c a " h a 

- t e r m i n a d o s u c a r r e r a , d e s p u é s 
de s u p e r a r c o n é x i t o l a s p r u e 
b a s de R e v á l i d a , l a s e ñ o r i t a 
M a r i n a M o s q u e r a T o b í o . F e l i 
c i t a m o s c o r d i a l m e n t e a l a n u e 
v a m a e s t r a y a s u s p a d r e s , los 
m a e s t r o s n a c i o n a l e s d o ñ a M a 
r i n a T o b í o F o n d e v i l a y d e n 
F e r n a n d o M o s q u e r a M a r t í n e z . 

N A T A L I C I O S 

H a dado a luz dos n i ñ o s , pr imer 
fruto del mat r imonio , d o ñ a P i l a r 
G i a n z o Otero, joven esposa del 
m é d i c o don J o s é M a r í a Couceiro 
Constenia, A los roc ión nacidos 
se les impusieron loé nombres de 
J o s é Antonio y J u a n Carlos. 

T a n t o la madre como los n i ñ o s 
se encuent ran en perfecto estado. 

— H a dado a luz u n n iño , eí 
quinto de sus hi jos y pr imer v a 
r ó n del matr imonio, d o ñ a M a r í a 
Dolores Vi l l a sen ín , esposa del ge
rente del C i n e Metropol, don C a r 
los de Paz . L a madre y e l r e c i é n 
nacido se encuent ran en perefecto 
estado de salud. 

R e c i b a n nues t ra cordia l enhora-
buena. \ 

Botadura del «Camporrobles» 
en remo 

A y e r a las cuatro menos cuar to 
de l a tarde, f ué botado a i mar , 
ec los As t i l l e ros d^ Per i io . el pe
t rolero « C a m p o r r o b l e s ) , c o n s t r u í -
do uarg l a casa a rmadora « C o m 
p a ñ í a A r r e n d a t a r i a dei Monopo
lio de P e t r ó l e o s , S. A.». 

Bendi jo este nuevo buque de l a 
« C a m p s a » , el S r . c u r a p á r r o c o de 
Pe r l í o , Rvdo. D. Manue l T a r r i o 
Bel lo , y fué m a d r i n a del l anza 
miento d o ñ a M a r í a I rene A l b e r t i 
c L B a r c e l ó . 

L a maniobra r u é d i r ig ida per 
ea Di rec to r G e n e r a l de l a Fac to 
r í a , E x c m o . S r . D . J o s é M a r í a 
G o n z á l e z - L l a n o s y Caruncho. 

L a s c a r a c t e r í s t i c a s de l a nave 

son las siguientes; €s]orQ tnt i 
50,80 metros; raanga) 8 25 
puntal , 3 40 metros; peso ^ J 0 5 -
500 toneladas; potencia del motn!' 
450 B . H . P . motor 

As i s i t i e ron a ¡q ceremonia 1 
siguientes invitados: l imo s = ñ o ' 
Comandante ^ Marina, D josé 
L u i s P é r e z Ce la ; ingenier0 ¡ns 
pector de buques, D, Juan José 
Romero Apar i c io ; subdirector de 
«Campsa» , S r Steegmann y 
n c r a ; jefe del departamento itisu 
n t i m o de l a empresa Sr . Baroetó 
y s e ñ o r a ; ei Sr . M a r t í n e z Gi l ei 
S r R o d r í g u e z Pre i re . ios señores 
De Pablo, M a r q u é s Udaondo 
Campen, Esca las v Sánchez a íq' 
que a c o m p a ñ a b a n sus esposas S 

Diario Oficial de Mama 

P A R A L A M A R I N E R I A 

A n u n c l á n d e e incremen
t a r á sus ventas y s u nego
cio p r o s p e r a r á . Nuestra sec
c ión de A N U N C I O S P O R 
P A L A B R A S s a t i s f a r á sus 
deseos. 

A n u n c í e s e en 

E L C O R R E O G A L L E G O 

—Se nombra para el destino ce 
Comisiones, Pruebas y ^Even tua l i 
dades en el Departamento ce F e 
r r o l del Caudil lo, a l coronel de 
M á q u i n a s E . don Agus t í n Let
r a F e r n á n d e z . 

—Se dispone que el comauQan-
te de M á q u i n a s don Fe l ic iano P é 
rez Prego, cese en su destino 
pase a d e s e m p e ñ a r e l de jefe ds 
los Servicios de M á q u i n a s de la 
Escuacír i l la de Fraga tas . 

—Se destina a l crucero " A l m i 
rante C e r v e r a " ai teniente de Má^ 
quinas, don J o s é M . Aboy Armen-
dár iz . 

—Se nombra jete de los se rv i 
cios de m á q u i n a s de ]a p r imera 
escuadril la de dragaminas, y jefe 
de m á q u i n a s del " E o l o " , a l ca
p i t á n don I g n a c i o F e r n á n t i e z -
L o a y s a y L í c a u r . 

—Se nombra jefe de m á q u i n a s 
del " T a m b r e " a l teniente de M á 
quinas R . N . A , don J o s é Pé rez -
A l a r c c n y P a b ó n . 

—Se destina a l a Escue la de 
Mecán icos , al teniente de M á q u i 
nas E . , don J ena ro L i z G u r i d i . 

—Se nombra jefe de m á q u i n a 
del " Jorge J u a n " a l teniente don 
Fernando Casadevante y G o n z á 
lez. 

—Se nombra habSitado de la 
Base N a v a l de L a G r a n a v De
fensas Submar inas de E l F e i ' r i 
del Caudi l lo , a l c a p i t á n de inten
dencia, don Rafae ' B a r ó n y Ru la 
de V a l d i v i a . 

—Se confirma como haDilltado 
de la Escue la de Ap l i cac ión de 
i n f a n t e r í a de M a r i n a , a l coman
dante de Intendencia , don J o s é 

CQEHGH! 
H O Y : S'áS — 8 y 11 

Divert ido estreno 
U n a curiosa his tor ia de amor, 
na r r ada en u n f i lm de s ingular 

a t i ac t ivo 

" I R E S H E R E D E R A S " 

K i r k Douglas 
Ml tz l G a y n o r 

Eas tmancolor (Mayores) 

H O Y : 5'3Ü — 8 y 11 

U l t imas exhibiciones 
de la d r a m á t i c a p e l í c u l a 

" L O S P A R I A S D E 
L A G L O R I A " 

en Cinemascope 
''¿\xiú Ju rgens 

M a u r í c e Ronet 
( P a r a todos Iof púb l icos ) 

Y k & 

H O Y : tfl* — 8 y 11 
Diver t ido estreno 

J o s e * t o 
en una pe l í cu la alegre, 

d i n á m i c a , emotiva 

" E L S E C R E T O D E SCOMY* 
en Eastmancolor 

c o n 
Fernando Casanova 

Fabienne D a l í 
(Todos los públ icos) 

H O Y , en se s ión cont inua 
P r e s e n t a 

" S T A L 1 N G R A D O " 

Pases a las 4, 7'15 y i c n s 
Y 

" S E N D E R O S D E F U R I A " 

Pases a las 5'30 y 8'45 
(Mayores 16 a ñ o s ) 

H O Y : 5^30 — 8 y 11 

Magno estreno 
de l a s i m p á t i c a comedia 

" T E N E M O S 18 A N O S " 

l i L a edaa ae s o ñ a r ! ! 
íjUís Fef ia 

C a r m e n Lozano 

( P a r a todos los públ icos) ' 

H O Y : 4 — 6 y 8 

C o n t l n u d c i ó n de estreno 
de la formidable p e l í c u l a 

" E S A C L A S E D E A M D B " 

l ¡ U n fi lm extraordinar io!! 

A l a n Ba tes 

( P a r a mayores de 18 a ñ e e j 

R . de Vlzcarrondo y Llamas. 
—¡¿e destina a Jas ó rdenes dei 

C a p i t á n Genera l de E l Fer ro l del 
Caudil lo, a i aux i l i a r administrati
vo con Miguej Iglesias Noy a, qua 
cesa en l a Base a t Canarias. ' 

—Causa baja por fa l lecmüemo 
el a u x i l i a r administrat ivo D. Be
nito O u b i ñ a Mera. 

—Se concece ej distintivo cej 
profesoraco, a l c a p i t á n de corb-ita 
don Dav id Gasea ae Moragas. 

—Se concede Ja G r a n Cruz ae 
la R e a l y Mi l i t a r Orden de San 
Hermenegilbo, aü contra imirame 
don José J á u d e n e é Junco. 

Se promueve a l empico de sub
teniente buzo, a l brigaca D. José 
M a r t í n e z C o r r i p í o . 

—Se fi ja el uniforme tropical 
para la m a r i n e r í a . 

—Se nombraa diplomados de 
Es tado Mayor, termina eos Jos cur. 
sos en la Escuela de Guer ra Na
v a l , a l c a p i t á n de navio D . Luis 
Delgado Manzanares. 

—Idem oe fragata, con Luis 
A r é v a l o PeUuz, don Miguel Ro
mero Moreno, don Gui l lermo Ma-
teu Ro ldan don Ja ime Gómez 
Pablos, don Ignacio G ó m e z To
rrente, don J o a & u i n Contreras 
F ranco , con Car los de fsasa Na
varro , don J o s é M a r í a M o r e u 
Curbera , don Joaau in López Cor
tijo, don J u l i á n R u i z de Gámiz 
Zulueta . 

—Idem de corbeta, don José 
V e r a K i n r c h e r y don José Lula 
G a r c í a Alonso. 

—Idem fenient: coronel de i n - ' 
f a n t e r í a de M a ' . n a , don Jestia 
R u i z Mol ina . 

—Idem de Aviac ión , D . Manuel 
S á n c h e z Tabernero. 

—Coronel de i n t a n t e r í a de Ma
r ina , don F r a n c i c o M a r t í n e z de 
Gal insoga Ros. 

—Se concede la Cruz del Mé
r i to N a v a l , tíe tercera, a l capi tán 
de nav io don J e s ú s V a c a ArrazO" 
l a ; c a p i t á n de navio, don José 
L u i s P é r e z - C e l a ; í ¿ e m don Ma
nuel Qui jano P á r r a g a ; capitanes 
de fragata don S e v e r o Mar t ín 
Allegue, D . E lad io R o d r í g u e z Ga
l á n y don Manuel Alonso Pena; 
coronel d e ingenieros Navales, 
don F é l i x A n i e l Quiroga; tenienv 
te coronel de I n f a n t e r í a de Ma-; 
l i n a , don L u b G o n z á l e z Pubul ; 
coronel de M á q u i n a s j don Gon
zalo Alonso L e i x a , coroneles tíe 
intendencia, don Manuel Garc ía 
Poiavie ja y con C a n o s s e ñ e n q 
Hidalgo de C í s n e r o s ; teniente Oh, 
ronei de intendencia, don Jul io 
Suanzes Suanzes , teniente coronel 
méd ico , don Manue l Fuentes No-
y a , y teniente corunel de Inter
venc ión , don Gonzalo Prego Mel-
r á s . 

—luem ai maestro pnaieru , don 
M a r t í n D í a z Campos; de ¿egun-
da, don Domingo B a a v e d r a Re-
gueiro; capataces, con Josa Luíá 
F e r n á n d e z Gómez , don Amuii io 
M a r t í n e z C a s a l y don José A. 
Sei jo López. 

—Idem a u x í ü a i aaministrauvo, 
s e ñ o r i t a F l o r M a r í a G a r c í a - R e n -
tíueles y Cifuente^. 

—Idem don E m i l i a n o Díaz Roig, 
don J o s é Manivesa F r a g a y don 
A r m a n c o Bidegain Lourido. 

- E n c a r g a d o , con Manuel Anca 
pereira . 

—Operario^ d- pr imera, de pla
ta , don Manuel Taboada Iglesias, 
don Enr ique M a r t í n e z Díaz y don 
L u i s Sanesteban F re i r é . 

- I d e m de tercera, coronel de 
I n t e r v e n c i ó n , don Pedro Lobera 
S á i z - P a r d o . 

—Se nombra imeuGente ce l a 
J u r i s d i c c i ó n Cent ra l , a l coronel 
don Hermenegi1cio G ó m e z Mar t í 
nez. 

- I d e m jefe de la factor ía ^ 
Subsistencias del Ministerio, a l 
comandante don J o a q u í n Molina 
R l s to r i . 

A n u n c í e s e en 
E L C O R R E O G A L L E G O 
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Por la mínima diferencia venció 

el Atlético de Madrid al Deportivo 
E L E Q U I P O CORUÑES S O L O 
A V E L O S O , Q U E R E A L I Z O UN 

M A D R I D , 4. - E l At le t ico de 
Madrid ha vencido esta a l Depor
tivo de L a C o r u ñ a por u n gol a 
cero marcado a los 17 minutos 
del segunde tiempo, por Mendo
za que cabeceó a la red un cen . 
tro desde la izquierca de Aaelardo. 

E l encuentro comenzó a las cua
tro y media de la tarde, j u g á n 
dose como propio del v e r a n o , 
pe cincuenta a sesenta m i l per
sonas en al g r a d e r í o y terreno, en 
condiciones mediocres, con a lgu
nos irregulares de c é s p e d , que 
provocaron botes e x t r a ñ o s ¿e l 
balón. 

Arbi t ró el s e ñ o r M a r t í n Alva rez , 
y los equipos fueron: 

A T . M A D R I D . - Madinabeyt ia ; 
R lv i l l a , Gr i í í a , Ca l l e j a ; R u i z So
sa, Ramiro ; Ufarte, L u i s , Mendo
za! Adelarcio y Col lar . 

CORUNA. - Benegas; Car los , 
Rifé, Domínguez ; L a r i ñ o , A u r r e ; 
pellicer, Crispí , Veloso, B l a n c o y 
Monta Ivo. 

Ha sido u n ma l encuentro, en 
parte por la cerrada defensiva 
coruñesa en parte por el escaso 
acierto rojiblanco, los defectos del 
Atlét ico m a d r i l e ñ o h a n sido, so
bre todo, falta de control de la 
pelota, r e i t e rac ión en la jugada 
en corto y escasa» profundic íad . 
Impropia de la proverbial rapidez 
en los desplazamientos eje l a de
lantera m a d r i l e ñ a hac ia el á r e a 
y dentro de ella. V a r i a s goles se 
han frustrado por esa fa l ta de ve
locidad indiviaual , y esa carencia 
de control del ba lón . E l l o , unido 
a l escaso acierto en el disparo a 
gol por parte de los rojiblahoos, 
fallando goles hechos, h a n disgus
tado a l a parroquia ro j ib lanca 
hasta provocar en algunas fases 
del encuentro palmas de tango. 

E l Coruña, h a jugado e¡n neta 
defensiva, en m u c h a s ocasiones 
dejando solamente en vanguardia 
a l hábi l y escurridizo Veloso, que 
ha prodigado jugacas excelentes, 
trayendo en jaque en ocasiones a 
l a defensa m a d r i l e ñ a . 

E l esquema t eó r i co roj iblanco 
ha sido de u n 6-3-1. E s decir, seis 
defensas en l ínea, tres medios, que 
han sido los dos interiores y L a -
r i ñ o y un delantero neto: Veloso. 
E l sistema se desdobló mediante 
el pase de Pell icer y Monta lvo a l 
ataque, apoyados por J . B l anco . 

E l At lé t ico h a dispuesto el s i s 
tema habitual de a l i n e a c i ó n , con 
tres defensas, de los que R l v i l l a 
ha sido muchas veces atacante; 
dos medios y cinco delanteros. 
Pero Ru iz Sosa quedó convertido 
en figura decorativa a los veinte 
minutos de juego, resentido de 
una lesión en los m ú s c u l o s abduc
tores del muslo Izquierdo, y pa
sando a delantero, mien t ras Ade-
lardo se c o n v e r t í a en medio de 
ataque. H a n fallado, puets, los me
dios rojiblancos, porque a l a le
sión de R u i z Sosa se u n i ó el es
caso acierto de R a m i r o , desange
lado y corto en la entrada. LTam-
nien L u i s ha estado fa l lón, y lo 
mismo M e n d o z a , m o s t r á n d o s e 

muy desigual i a defensa. E l mejor 
y el m á s trabajador ha sido Ade-
lardo, con ufa r te nuevamente a is
lado en s u banda y muy bien v i 
gilado por s u par, D o m í n g u e z . 

E l pr imer tiempo t e r m i n ó s i n 
goles, aunque hubo ocas ión de 
marcar los , en a m b a s p o r t e r í a s , 

sobre todo en l a c o r u ñ e s a , con 
balones que fueron rozando l a 
madera en va r i a s ocasiones. Cüres 
oportunidades de m a r c a r tuvo el 
C o r u ñ a , en contrataques l levacos 
por ve loso y Montalvo. 

E l ú n i c o gol del part ido se pro
dujo a los 17 minutos del segun-

E N P U N T A 
E N C U E N T R O 

do tiempo, Adelardo rec ib ió u n 
b a l ó n se fué hac ia el c ó r n e r y cen
t r ó desde allí , cabeceando M e n 
doza a la red. 

E l A t l é t i co l anzó 21 c ó r n e r s , por 
cinco el C o r u ñ a . M a l el arbi t ra je 
de M a r t í n Alvarez . — A l f i l 

L C H E Y R E A L M A D R I D 
E M P A T A R O N A UN T A N T O 

E L C H E , 4. — Alineaciones: 
R E A L M A D R I D — Araqu i i s t a ín ; 

Miera , S a n t a m a r í a , P a c h í n ; M u -
11er, Zoco; Serena, F é l i x R u i z , 
Grosso, Puskas y Gento. 

E L C H K — Pazos; Chancho; 
I b o r r a , Q u í r a n t ; Llompar t , F o r n e . 
r í s ; R o d r í g u e z , Lezcano, Oviedo, 
ilosé L u i s y Romero. 

Di r ig ió bien el encuentro en 
térmirTos generales, con algunos 
ligeros errores de ap rec i ac ión , el 
v i zca íno s e ñ o r G ó m e z A r r i b a s . 

A l t a b í x regls t r j una g ran en
trada, t i e m p o esp lénd ido y terre
no de juego en muy buenas con
diciones. L o s dos equipos son aco
gidos con u n a gran ovac ión . E l 
M a d r i d viste camiseta azul . 

E l E l c h e en el pr imer tiempo 
ejerc ió u n dominio mayor itanto 
t e r r i to r ia l como de conjunto, a 
base de coraje y velocidad. Mien 
t ras el Madr id «se l imitaba a con

tener este empuje y contraatacar 
con manifiesta peligrosidad, sobre 
todo por el a l a izquierda, don le 
G e n t o ha sido u n hombre muy 
real izador toda la tarde. 

A los 9 minutos, se in te rna G e n 
to peligrosamente y dentro de! 
á r e a es zancadilleatio por u n de
fensa local. G ó m e z A r r i b a s s e ñ a 
l a penalty que lanza Puskas , s ien
do detenido m a g n í f i c a m e n t e por 
Pazos, que despeja el b a l ó n en 
corto, pa ra detener nuevamente 
el t i ro de P u s k a s a este despeje. 

A los 30 minutos fué anulado 
u n gol a Grosso obtenido en fue
r a de juego, y a los 37 F é l i x R u i z 
en m a g n í f i c a pos ic ión , t i ró fuerte, 
parando Pazos, A los 44 minutos 
centra Oviedo muy medido y R o 
mero gana la acc ión a Araqu i s -
t a i n y m a r c a el gol de cabeza. 

D e sal ida en l a segunda parte, 
los jugadores locales acusan el 

gran esfuerzo in ic ia l y el M a l d - i 
toma la in ic ia t iva , pasando l a me
ta del E l che por sucesivos apuros, 
y a los 22 minutos, Fé l ix R u ' z 
establece e¡ empate, resolviendo 
u n a jugada en el á r e a de penalty 
de t i ro raso que se co ló junto a 
la cepa del poste, b a t i e n d o a 
Pazos. 

A pa r t i r de este gol parece que 
el R e a l Madr id es contrarrestado 
por el E l che , pero la zaga madr l -
dlsta se emplea a fondo y f inal iza 
e l partido s i n deshacerse el em
pate a u n a 

Destacaron por el Madr id el 
cuarteto defensivo, por Igual , s e 
rena, F é l i x R u i z y Gento. Po r el 
E l che , a nadie puede destacarse 
hoy, cuando todos pusieron en l a 
contienda cuanto s a b í a n y m á s , y 
h a n realizado, sobre todo en e l 
pr imer t i e m p o , u n memorable 
partido. — A l f i l . 

Triunfo mínimo del Betis 
sobre el Levante 

Q U I N I E L A 
Zaragoza-Bilbao i 
Dviedo-Esipañol 1 
L a s P a i m a s - C ó r d O b a 1 
Barce lona -Murc ia l 
E l c h e - R . M a d r i d x 
At . M a d r i d - C o r u ñ a , 1 
Bet i s -Levante l 
Osasuna-Europa 1 
R . U n i ó n - B u r g o s 1 
Santander -R. Sociedad x 
Mel i l l a -At . Ceuta 1 
Algec i ras -Val lado lk l x 
M a l l o r c a - H é r c u l e s 1 
Ca lvo Sotelo-Ontenlente 1 

Rese rvas 

Orense-Hospitalet .. 
Pontevedra-S abadell 

Santander-R. Sociedad, 1-1. 
Pontevedra-S abadell, 1-0. 
Badalona-Cel ta , 1-1. 

S E V I L L A , 4. — E l Be t i s h a j u 
gado esta tarde por debajo de sus 
posibilidades, aunque d o m i n ó a l 
Levan te a lo largo de todo el 
partido. 

L o s visi tantes in ic ia ron u n j u e 
go bastante aceptable en e4 cen
tro del terreno, pero no así a l a 
hora del ataque, y a que és tos fue
ron cas i siempre escasos en pro
fundidad, y en los tiros estuvieron 
desacertados. 

L o s primeros minutos son de 
dominio alterno, llegando l a pe
lota a una y o t ra puerta con gran 
velocidad y facilidad. 

A los 34 minutos se registra u n a 
jugada de López Hidalgo y B r e v a l 
que da lugar a u n a r a p i d í s i m a 
i n t e r v e n c i ó n de Ansola , que de 
cabeza, env ía e l b a l ó n a l a red. 

E n l a segunda parte, e l equipo 
local prodiga ios t iros a puerta 

Pasados los primeros 15 m i n u 
tos de esta fase, reaccionan los 
levantinos, pero no acier tan en 
los disparos, a veces, en r á p i d o s 
contrataques d Levan te logra te-

Buen partido del Oviedo 
que venció al Esp 

a l 

OVIEDO, 4. _ Alineaciones: 

E s p a ñ o l . - Carmelo ; J u a n 
^ a n u e i Alfons0i V e r g a r a , K ^ 
o ían , Navarro ; R l a j i , i d í g o r a s . D i 
Stefano, Rod i l l a y M a r t í n e z . * 

ziS t ^ ~ Mesa; ^ o n C D a t a r a , j U a n Manue l ; R i b ó n , i c a z u -
SSf;- G róni Arsenio, J o s é L u i s , 
Biempica y J o s é M a r í a . 

Arb i t ró el s e ñ o r P l a z a , bien. 
U e S f a .entrada. ^ l legar ^ n o , y tiemp0 ca]ur0)Sa 

m e r e H d r 1 0 del Oviedo h a ^ 
S S s *h ,fU vlc tor ia P ^ 0 ^ 

abultada pero hubo fallos 

l l 9 v l u P ^ ^ ^ a visi tante y que 
^ a b a n sello de gol. a lo la?go 
nado ™Uentro 61 0v ied0 h a tíon^ 
E s n a ñ ^ ^ que SU r lva1 ' 
l o S - ^ n fiu t á c t l c a defensiva 

^oTitíón el Españo1'Di sté-
dios ^ l lmitó a apoyar a los meu 
81 hior. 511 iueso pa só inadvertido 
de] 7ames Verdacl fué •» autor 

tanto pero ello por las fads 

lidades que le dio la defensa y l a 
impasibil idad del portero local . 

C o m e n z ó el encuentro con ata
ques de los ovetenses y buenas 
actuaciones de Carmelo que hizo 
tres paradas magn í f i cas . ¡También 
se luc ió el meta e spaño l i s t a en 
otro buen disparo de J o s é L u i s . 
B lempica y Arsenio ensayan el 
disparo a puerta pero s in r e su l 
tado positivo. :Transcurre e l par
tido y a los 35 minutos hay una 
c o m b i n a c i ó n entre J o s é L u i s y 
J o s é M a r í a y és te pasa a B l e m 
pica quien de fuerte disparo bate 
a Carmelo. E l Oviedo vuelve a la . 
carga pero Carmelo se luce en 
m a g n í f i c a s paradas a t iros de los 
delanteros del Oviedo. 

E n la segunda parte el E s p a ñ o l 
a b r i ó sus l í n e a s y d o m i n ó du ran 
te unos momentos pero sus a t a 
ques son bien neutralizados por 
l a defensa local. Poco d e s p u é s es 
el Oviedo el que coge de nuevo e l 
tanlnlo dé l encuentro, y , tanir: 

3-1) 
bién Arsenio pierde ocasiones de 
conseguir goles. E l E s p a ñ o l se de
fiende en s u campo pero a los 15 
minutos Arsenio marca el segundo 
gol ovetense. L o s locales se vue l 
can en bloque sobre el á r e a es
p a ñ o l i s t a y son lanzados t iros que 
Carmelo detiene con facilidad. A 
los veinte minutos G i r ó n m a r c a 
el tercer tanto y ú l t i m o de l a 
cuenta l o c a l E l Oviedo bai la du
rante algunos minutos a l E s p a ñ o l 
que se m u e s t r a desconcertado. 
C u a n d o fal taban diez minutos 
para el f inal del encuentro, D i 
S té fano , con suavidad lanza u n 
ba lón y l a defensa portero ove
tenses se quedan i n m ó v i l e s y m a r 
ca el ú n i c o tanto de los visitantes. 

Destacaron por e l E s p a ñ o l , C a r 
melo y le siguieron la defensa y 
en l a delantera Rod i l l a y M a r t í 
nez. P o r el Oviedo los mejores 
fueron Blempica , e l mejor de los 
ve in t i dós , l a 'defensa y l a l ínea de 
medios. A H I . 

ner en jaque a l Be t i s , pero I n 
cur re en los m í a n o s defectos a n 
teriores. 

E l conjunto blanquiverde se de
fendió bien a lo largo de todo 
partido. No obstante, e l Levan te 
estuvo a punto de empatar en dos 
ocasiones. , 

H a n destacado por el Bet is , 
Apar ic io y L ó p e z Hidalgo, y por 
el Levante , F e r n á n d e z y Vlc to -
r iero. — A l f i l . 

erez Francés 
se ha casado 

B A R C E L O N A — J o s é P é r e z 
F r a n c é s , discutido cicl is ta y buen 
muchacho, h a c o n t r a í d o matrimo
n ia l enlace con l a bella s e ñ o r i t a 
M a r í a F e r r e r Pabregat. E l que de
port ivamente e s t á asediado s iem
pre por f é r r e o s mareajes . Se ha 
« a u t o m a r c a d o » para siempre..., pe
ro esta vez con l a mayor felicidad 

L a ceremonia h a tenido efecto 
en a! santuar io de S a n R a m ó n , lo
calidad leridana lindante con Cer-
vera y han firmado el acta matr i
monial , en calidad de testigos, don 
Miguel M a i m ú s y don Antonio Par-
t a g á s , por el contrayente, y el 
doctor Ol iveró y don Francisco 
Fe r re r , por parte de la desposada, 
en un acto siempre bello y emo
cionante celebrado en l a int imidad 
por luto famil iar de l a y a joven 
esposa del popular deportista. 

Tenis 
B A R C E L O N A . 4. — OLiíf S r y s -

dale, de A f r i c a del Sur , se h a ad
judicado el t r iunfo en e l 26 C o n -
ourso In te rnac iona l de Ten i s , por 
abandono del e s p a ñ o l J o s é L u i s 
A r i l l a , en ei segundo, set, cuando 
h a b í a ganado el primero. 

A r i l l a se s i n t i ó indispuesto aban
donando e l terreno de Juego a 
causa de una esión. E l p r imer set 
lo h a b í a ganado por 6-4 y e l se
gundo que es taban disputando i a -
d lcaba ven ta j a de Oryadate 8-4. 

G O L E A D A E N E L « N O U C A M P » 

BARCELONA, 8 = MURCIA, 
B A R C E L O N A , 4 .—Alineaciones: 
M U R C I A . — Campi l lo ; A lva rez , 

Quincoces, A z n a r ; R u i z , L a x ; D e 
l a Fuente, M a r t í n e z , L a l o , Mero^ 
dio y R ibada . 

B A R C E L O N A . — S a d u r n í ; Be^ 
n í t ez , O l i v e n a, E l a d i o ; V e r g é s , 
UJorrents; ZaDal la , Pereda , S e m U 
nar io , F u s t é y R e . 

G r a n a c t u a c i ó n de l a delantera 
azulgrana , que ha forjado esta 
goleada sobre u n M u r c i a m a l de
fendido y que, a d e m á s , d e s p u é s 
del segundo gol a b a n d o n ó sus pre
cauciones defensivas, facil i tando 
a s í las Incursiones de l a delantera 
azulgrana. 

A los dos minutos y a t e n í a el 
B a r c e l o n a s u pr imer gol en u n 
centro de B a b a l l a con remate de 
R e , e l b a l ó n rebota en L a x y se 
cuela. Poco d e s p u é s u n t i ro de 
Seminar lo lo desv í a Campi l lo . A 
los 7 minutes en g ran avance Pe 
reda se escapa de R u i z , que era 
el encargado de s u mareaje s i n 
lograr n u n c a sujetarle, remata a 
puerta , despeja con el pie C a m 
pillo, el b a l ó n v a a R e que cen
t r a y Pereda de cabeza logra el 
segundo gol. E l M u r c i a se lanza 

•al ataque d e s p u é s de este gol y 
hay buenas jugadas que l a defen

s a azulgrana tiene que emplearse 
a fondo p a r a ev i ta r que se con
v i e r t a n en gol; en el minuto 24 
E l a d i o cent ra hacia Pereda que 
e s t á en c l a r í s i m o fuera de juego, 
e l á r b i t r o no lo s e ñ a l a y Pereda 
obtiene el tercer gol, A los 28, u n 
g r a n avance individual de B e n í -
tez cu lmina con entrega a R e , jque 
obtiene el cuarto. Y a los 43 m i 
nutos, a pase de F u s t é , Pereda se 
in te rna solo con el b a l ó n y de 
g ran remate consigue el quinto. 

E n e l segundo tiempo el M u r c i a 
dedica a L a x , en lugar de R u i z , 
a l mareaje de Pereda, g ran golea-
cor azulgrana , y por el momento 

parece que sujeta mejor a la de
lantera azu.grana. A los 14 m i 
nutos enanco v a a rematar u n 
despeje corto de S a d u r n í , R i b a d a 
es objeto de u n a , c la ra fal ta den
tro del á r e a por parte de Ol ive l la 
que el á r b i t r o no sanciona. A los 
21, jugada entre Pereda y R e , con 
centro de é s t e y remate de S e m i 
na r lo a la sa l ida de Campi l lo que 
es el sexto gol A los 23, entrega 
de F u s t é a Pereda y é s t e de g ran 
remate obtiene el s é p t i m o gol. A 
los 38, jugada personal de Semi 
narlo, que logra el octavo gol 
barcelonista, y a los 41, a pase de 

L a l o , R i b a d a consigue e l ú n i c o 
del equipo murciano. 

E l Ba rce lona a p a r e c i ó muy me-: 
¡ jorado en r e l a c i ó n a sus anter io
res encuentros, aunque t a m b i é n 
hay que tener en cuenta la f lo
jedad de s u aaversar io . Pere&a 
fué la gran f igura del once bar
celonista. Jugando en punta fué 
el g ran animador y rematador 
del ataque. L e siguieron en m é 
ri tos E lac io , ei mejor de l a de
fensa. Tor ren t s , que d o b l ó m u y 
bien a Ol ive l la , F u s t é , motor i n 
cansable en el centro del campo, 
y R e , con Pereda e' delantero m á s 
peligroso. 

E n el Murc i a , m a l a t r á s , u n 
Quincoces el mejor ce s u defensa 
que no pudo sujetar nunca a sus 
adversarios. M a l t a m b i é n R u i z en 
el mareaje de Pereda, m e j o r á n d o 
lo ligeramente L a x , Delante fué 
donde el M u r c i a tuvo sus mejores 
jugadores, hasta el punto de h a 
cerse acreedor a a l g ú n gol m á s . 
Destacaron Merodio creando jue
go y R ibada como el m á s Incisivo. 

Bueno tuvo u n arbi t ra je tácil y 
en conjunto aceptable pero con 
dos fallos garrafales: el gol de P e 
reda en fuera de juego y e' pe
na l ty de Ol ive l la . — A l f i l . 

ta su en p ene 
sobr 3-1) 

V A L E N C I A , 4. — Alineaciones: 
S E V I L L A . — M o l i n a ; Rebe l lón , 

Maraver , Donato; Gal lego, A c h ú -
car ro ; A g ü e r o , Diéguez , R i b e r a , 
Banea le ro y F lores . 

V A L E N C I A . — Nl to ; A r n a l , 
Mestre, Vldagany ; Paquito, R o 
berto; Po l i , N ú ñ e z , Waldo , S á n 
chez Lage y Ur t i aga 

A r b i t r ó el colegiado castellano, 
s e ñ o r P laza , que estuvo bien. 

A los cuatro minutos de juego 
en u n a r á p i d a jugada del V a l e n 
cia, S á n c h e z Lage entrega a W a l 
do, és te lo pasa a Po l i , que dr ibla 
a D o n a t o , y dispara cruzado, 
desde e l lado derecho, batiendo a 
Mol ina . 

E l Sevi l la , a los 25 minutos, con
sigue s u tanto ú n i c o . R i b e r a chu
ta desde l a derecha, el b a l ó n da 

en l a parte inferior del larguero 
y se cuela has ta las mal las . 

M S e v i l l a permuta sus posicio
nes en sus dos extremos. E n el 
V a l e n c i a t a m b i é n hay frecuentes 
Cambios y después , N ú ñ e z se s i 
t ú a como extremo derecho, pa
sando Po l i a extremo izquierdo y 
Ur t i aga a interior. 

A los 35 minutos, Rober to chu
ta desde fuera del á r e a y cuela de 
forma eficiente el b a l ó n en la red, 
ante el portero y la defensa se
v i l l ana , que se quedan quietos I n -
comprensibl emente. 

L a segunda parte es de neta 
superioridad del Va lenc ia , adv l r -
t i é n d o s e en l a defensa sevi l lana 
gran desconcierto en s u acc ión , 
juntamente con ei portero, Y una 
prueba del dominio del Valenc ia 
es que se lanzan sobre el Sev i l l a 

nada menos que diez c ó r n e r s . 
A los 20 minutos, se produce e 

tercer tanto, en un centro de N ú 
ñez que no acierta a despejar la 
defensa del Sevi l la , y Po l i alean 
za e l b a l ó n e n v i á n d o l o sobre ei 
centro para que Waldo lo rema 
ta ra de cabeza. 

Poco antes, el Sev i l l a se ha 
bia lesionado Rebe l lón , que es 
sustituido por Flores, 

E n total se t i ra ron quince sa 
ques de esquina contra el SevilJ: 
y nueve contra el Valenc ia . 

H a n destacado, por el Valencia 
Pol i , que hizo u r gran partlcío 
Roberto y Vldagany, y por el Se 
v i l la , todos actuaron a un nlve 
bastante bajo. 

E l arbi traje del señor Plaza , b 
sido correcto. — A l f i l . 

Las Palmas, 1-Córdoba, 
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L A S P A L M A S 
L A S P A L M A S . — Oregui ; A r 

dura, EUonono, J o s é L u i s ; Paco, 
Gaedes; Gi lber to , C o r r e a , G e r 
m á n , L i z a n o y Begaso. 

C O R D O B A . — G a r c í a ; S imo
na t, Mingorance, L ó p e z ; [ í e j ada , 
Costa ; R ica rdo , J u a n i n , L é n e z , 
G a l i c i a y Ben í t ez . 

A r b i t r ó muy bien el s e ñ o r B a -
ñ ó n , del colegio murciano. 

E l úndoo gol de este partido, que 
ha sido muy disputado y r e ñ i d o , 
se m a r c ó a los 92 minutos de jue

go, cuando se estaba en l a p r ó 
rroga por descuentos. 

L o cons igu ió , ae un d u r í s i m o 
disparo, el volante Paco, que j u 
gaba de la tera l , sorprendiendo a 
G a r c í a y colocando el b a l ó n en 
s u puerta, cuanoo és te , al pare
cer. Intentaba despejar a c ó r n e r 
por encima del larguero. 

L o s visi tantes desde el p r inc i 
pio del encuentro emplearon un 
dispositivo t é c n i c o que cerraba to
talmente la cobertura. 

L a pr imera parte, se j u g ó m á s 

o menos, con dominio casero, i 
i í zando el Córdoba r á p i d a s 'n 
nadas por las alas. 

E n la c o n t i n u a c i ó n el Córd<. 
r e n u n c i ó a todo intento de b\ 
que, montando sobre su puer 
u n a amontonada defensa, paj 
contener ios Insistentes ataqu 
de los canarios. 

E n el orden de destacados [¡Í 
que s e ñ a l a r por L a s Pa lmas 
Correa , Paco, Lizano y Begaso 
por el C ó r d o b a , a Costa v a G s 
cía. — A l f i l , 

e I 
derroto al At. de 6i 

tades 

Z A R A G O Z A , 4. = Alineaciones: 

A.% B I L B A O , — I r í b a r ; O r ú e , 
E t u r a, Aranguren j Zorr lqueta , 
E c h e v a r r í a ; A g u i r r e, Argoi t ia , 
A r l e t a I I , U r l a r t e y Y o s u . 

Z A R A G O Z A , — Y a r z a ; Cortizo, 
S a n t a m a r í a . R e i j a ; I sas i , P e p í n ; 
Canar io , Santos, Marcel ino, V i l l a 
y Lape t r a . 

Di r ig ió e l encuentro el c a t a l á n 
s e ñ o r O l i v a , con l in lers del mismo 
colegio. [Tuvo u n a a c t u a c i ó n defi
ciente, perjudicando a l Zaragoza, 
s i n querer saber nada dentro del 
á r e a . 

P r e s e n c i ó el encuentro el selec-
cionador nacional , s e ñ o r V i l l a l o n -
ga. B u e n a entrada en l a Romare-
da con Heno completo y tarde ca
lurosa. 

E l encuentro en l a p r i m e r a 
parte tuvo dos fases; u n a de 'Jue
go nivelado e n los 25 primeros 

minutos en ¿ o n d e el A t l é t i co rea
lizó u n mareaje de hombre por 
hombre, estando seguro en sus l i 
neas de cobertura, pasando el Z a 
ragoza en los ú l t i m o s 15 minutos 
a dominar pero s in sacar prove
cho del mismo. 

E n una ocas ión en que v i l l a 
se i n t e r n ó , fué derribado dentro 
del á r e a s in que el á r b i t r o seña
la ra penalty. 

E n la segunda lase, el Zaragoza 
se lanzó al ataque llegando a d o 
minar completamente a los vas 
eos, que emplean una t á c t i c a de 
fensiva. E l juego es de mucho 
nervio. Se produce u n a mano de 
u n defensa a t l é t i co que no es cas
tigada por el á r b i t r o , el cua l oye 
u n a gran bronca. A los 11 minu 
tos, en una in ternada de Santos, 
I r í b a r i n t e n t ó recoger l a pelota, 
pero no pudo detener el chut del 
interior zaragodsta que m a r c ó el 

a r a oz 

primer tanto. E l Zaragoza ejer.;e 
u n dominio completo. A los 2'¿ 
minutos en un pase de VUla a Ca
nario, és te de tiro raso, marca ei 
segundo, y a los Si. en una combí. 
ción de Santos con Lapetra , éste 
consigue el tercero. A los 36 mi 
ñ u t o s , en jugada inc iv idua l . Vina 
sa lva la sá l i ca de I r i b a r y obtiene, 
el cuarto gol. Minutos m á s tardt. 
V i l l a se leciona siendo retirado 
del campo. 

E l gol oiibalno iué marcado por 
Ur ia r te cuando y a finalizaba el 
partido, a l rebotar un ba lón «n 
el poste. 

E l á r b i t r o .señor Ol iva fué abu
cheado por el públ ico por su ma
la a c t u a c i ó n . 

Por el Zaragoza ¿ e s t a c a r o n L a 
petra, C a n a r i o y Santos, y por el 
At lé t i co de Bi lbao, su portero, 
I r í b a r . r r A l f i l 
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I N f O H M A C I O N D E P O R r i V A J 

S E G U N D A D I V I S I O N 

E L C O R H E O G A L L E G O 

Constante domin io del P o n t e v e d r a , 
sobre el Sabade l l ( 1 - 0 ) 

E l t an to f u é c o n s e g u i d o de p e n a l t y a e s c a s o s m i n u t o s d e l f i n a l 

GRUPO PRIMERO 

Santander, 1 - R. Sociedad, 1 

PONTLVüDivA. — E n e l en 
cuentro Pontevedra-Sabaiiel l , un 
penalty a ú l t i m a hora d io el t r i a n -
í o a los locales. L o s equlrx^s a l i 
nea ron as í : 

P O N T E V E D R A : R o d r i ; Azcue-
ta, B a t a l l a , Cholo; M a r t í n Espe
ranza , R o l d á n I ; Recalde, Va l l e j o , 
Odriozola, R o l d a n I I , Neme. 

S A B A D E L L : M a r t í n e z ; Diego, 
Ser tucha , I r a o l a ; A r q u é , P e n a ; 
Lope/., R a n e l l e s , Noya, Navar ro , 
C a s t a ñ o s . 

A r b i t r ó e l s e ñ o r P a r d o Hidalgo^ 
regular . 

E l encuentro h a sido de escasa 
ca l idad y se c a r a c t e r i z ó por u n 
cont inuo forcejeo entre l a delan
te ra local y l a fuerte c e r r a z ó n de
fensiva de los visi tantes. E n l a 
p r i m e r a parte el juego fue n ive l a 
do s i bien con predominio de l 
Pontevedra que h a perdido v a r i a s 
oportunidades de marcar , e spec ia í -
mente a les '15 minutos en. u n dis
paro de Neme que s a l l ó rozando 
u n poste co;. e l meta batido. 

No s o r p r e n d i ó l a t á c t i c a em
pleada por el Sabadell . U n a ce
r r a d a defensiva a u l t ranza, que 
s e ' e spe raba y a , porque a l decir 
á s l a s c r ó n i c a s e l equipo de P a -
sieemto gusta del cer ro jo en to^ 
das sus sal idas. Y así, mien t ras l a s 
[uerzas se man tuv ie ron un poco 

n ive ladas en los pr imeros quince 
minutos, enseguida fue e l Ponter 
ved ra el ú n i c o que d o m i n ó i a s i 
t u a c i ó n , pa i a ejercer, y a d e s p u é s 
de l descanso, u n a agobiante pre
s i ó n has ta que v i n o e l penal ty y 
con él l a p é r d i d a de los dos pun
tos p a r a el Sabadel l . 

E l a f á n de goles de los pontea 
vedreses se es t re l ló u n a y o t r a 
vez ante l a bien organizada de, 
í e n s a cata lana. E r a difícil, diílcl-í 
l í s imo, que los granates lograran 
rebasar aquel la barrera , pero lo 
bueno es que e l Sabadel l se defir? 
plegaba con l a m i s m a faci l idad 
que se defendía , y s i a l a ho ra 
de contener h a b í a siempre siete u 
ocho jugadores protegiendo el por 
t a l de M a r t í n e z , a l a ho ra del 
contraataque casi s iempre se v e í a n 
los cinco delanteros en l ínea . P o r 
eso fué t a m b i é n por lo que el 
Pontevedra p a s ó sus buenas s t í 
tuacionee de peligro. 

P e r o indudablemente fué e l 
Pontevedra e l equipo que mandá l 
a todo lo largo y ancho del par-í 
tido, y e l que, l ó g i c a m e n t e , mere^ 
c ía l a v ic tor ia . Y s i el gol no lie* 
gó en las m ú l t i p l e s ocasiones que 
se presentaron a todo lo largo del 
encuentro, v ino en cambio en u n a 
gugat ía qu i zá castigada con dema

s iada severidad por e l colegiado 
de turno. Elec t ivamente , P e ñ a y 
Diego bloquearon y der r ibaron a 
Odriozola dentro del á r e a , cuando 
el p o n t e v e d r é s t ra taba de ap rox i 
marse a l a p a r t e r í a , pero el g ra 
nate supo t i ra r se bien y el árbl- ' 
t ro no d u d ó en s e ñ a l a r e l m á 
x i m o castigo, que lanzado Igua l 
mente por Neme dió lugar a l gol 
de la v ic tor ia . 

E l P o n t e v e d r a h a hecho u n 
buen encuentro y d e s t a c ó l a labor 
de C h o l o , M a r t í n Esperanza , y 
R o l d á n I . 

E l Sabadell se h a mostrado CCH 
tno u n conjunto bien preparada 
f í s i c amen te y sus mejores hom
bres fueron los t res defensas, ios 
volantes y en l a d e ü a n t e r a , Oas^ 
t a ñ o s . . 

J u s t a y m e r e c i d a , desde l u e 
go s u v i c t o r i a q u e d e b i ó s e r 
b i e n h o l g a d a . 

3 1 a r b i t r a j e de l s e ñ o r P a r d o 
H i d a l g o n o h a c o n v e n c i d o . N o 
s u p o n u n c a a p l i c a r l a l e y de 
l a v e n t a j a , p a s ó p o r a l t o g r a n 
c a n t i d a d d e f a l t a s , de m a n e r a 
e s p e c i a l e n l a s m a n e s , y a b u 
s ó c o n e x c e s o de l o s a d e m a n e s 
y de e m p u j o n e s a l o s j u g a d o 
r e s , q u e n o e s t á n b i e n e n e l 
m á x i m o j u e z de l a c o n t i e n d a 

GRUPO SEGUNDO 

2-1: Resultado del encuentro 

or[ns[ - m?\m 
Chancho y Villa, los mejores del conjunto local 
O R E N S E (De nues t ra Delega-i 

c ión ) . - Se t e m í a l a v i s i t a del Hos-
pitalet, C l u b que siempre en sus 
vis i tas a l Es tad io J o s é Antonio 
dió guerra a l conjunto local . P o r 
eso no ex i s t í a l a m á s m í n i m a con
fianza ante la v i s i ta dé l conjunto 
c a t a l á n . Y esos temores d© l a a f i 
c ión, compartidos t a m b i é n por d i 
rectivos y entrenador local, se 
v ie ron corroborados cuando i ban 
t ranscurr idos 6 minutos del en
cuentro y el marcador se p o n í a 
e n cont ra de los locales. N i n g ú n 
espectador de los que nos encon
t r á b a m o s en e l Es tad io J o s é A n 
tonio d á b a m o s lo m á s m í n i m o n i 
a ú n los m á s optimistas, por l a 
v ic to r i a de los locales, dada l a 
mane ra que és tos t e n í a n de juga r 
y de l a forma en que se Iba des
arrol lando el encuentro. 

E l Orense tuvo dos caras, se
paradas ambas por e l descanso. 
E l Orense de l a p r imera parte, de 
l a p r imera ca ra , fué u n e q ^ P 0 
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E L F E R R O L 

totalmente desdibujado, con g r a n , 
des f isuras en sus l í neas y u n fa l ló 
garrafa l , que se viene acrecentan^ 
do cada domiingo, e n el centro del 
campo, donde l a l ínea medular 
hace agua por todas partes. P o r 
ello en las gradas comenzaron a 
surg i r voces de d e s a p r o b a c i ó n por 
lo que estaba ocurriendo en el te
r reno de juego, pero toda esta 
m a n e r a de Jugar del Orense cam
bió radicalmente en e l segundo 
p e r í o d o , como sd en los vestua
rios hubiese " l ec tu ra de car t i l la" ; i 
entonces los 'jugadores respondie-: 
r o n mejor y se hicieron d u e ñ o s 
de l a s i t u a c i ó n . 

CPambién el m í s t e r local intror 
dujo cambios en l a a l i n e a c i ó n pa-: 
sando Bouso a l a delantera y V á 
re la a l a media, ¡ jugándose así u n 
2-2-6 que d ió m á s movil idad a l 
conjunto, y a s í las situaciones de 
peligro sobre el marco de Parcet 
comenzaron a menudear. 

L o s mejores jugadores del equi
po local h a n vuelto a ser Chancho 
y V i l l a , seguidos en orden de m é 
r i tos por V á r e l a , que ha hecho 
u n encuentro completo, cortando 
y entregando bien, y K e r r é n . L o s 
d e m á s cumplieron mucho mejor 
en e l segundo tiempo a que he
mos hecho referencia. 

E l Hospitalet es u n buen con
junto , cuenta en sus fi las con ' j in 
gadores de clase excepcional, sabe 
tjugar u n buen fútbol y desdobla^ 
Se bien en ios contrataques, de-r 
í e n d l é n d o s e ordenadamente cuan^ 
do el peligro se cierne sobre s u 

marco. S e r á u n conjunto muy pfr; 
llgroso en l a c o m p e t i c i ó n y cree
mos que a l í i n a ] de la L i g a , s i 
no le persigue l a m a l a suerte, es
t a r á en los puestos privilegiados. 

A l a s ó r d e n e s del colegiado se^ 
ñ o r ¡Eejerlna, de l Oeste, que rea--
l izó u n p é s i m o arbi traje , los equL 
pos a l inearon a s í : 

O R E N S E . —: Gelucho ; Bermejo , 
Celso, V á r e l a ; G u t i é r r e z , Bouso;; 
Chancho, A r c á n g e l , Wi l son , Tfr? 
r r é n y V i l l a . 

H O S P I T A L E S . — Marce t ; I s i 
dro, R l v a s , R o c a ; V a c u n í n , Fe-; 
r rando; B r i ñ s Ar les , Ba lce l l s , 
R a m í r e z y H e r n á n d e z . 

E l p r imer gol s u b i ó a l m a r c a 
dor en e l minuto 6 del encuentro 
en u n contrataque del Hospitalet 
dirigido por R a m í r e z que pasa ei 
b a l ó n a H e r n á n d e z , é s t e se inter
n a y devuelve a R a m í r e z que de 
t i ro raso consigue el p r imer gol. 

A los 68 minutos, en u n avance 
orensano, V á r e l a se hace con el 
b a l ó n , l lega a l borde del á r e a 
grande, dispara y R í v a s detiene 
con la mano, s e ñ a l a n d o e l á r b i t r o 
l a m á x i m a pena que Chancho se 
encarga de t ransfomar e n g o l 

E l gol de l a v ic tor ia orensana 
se p r o d u c i r í a en el minuto 80: 
Chancho se hace con l a pelota 
l a pos ic ión de delantero centro, 
pasa a i r e r r é n el cua l , acosado 
por dos defensas, se in te rna y a l 
l lega a l borden del á r e a cambia 
e l b a l ó n de pie y l a rga u n izquler-
dazo que se cuela por l a escuadra. 

C I P R I A N O 

Merecido empate del 

C E L T A , en BADALONA 
iHTiMiT'r>*i'^Mr!^^Ba 

Gran partido del olí vico T E L L E Z 
B A R C E L O N A , .4. — E l BadalCh 

n a h a cedido u n punto en s u te^ 
rreno, a l empatar a u n gol, con 
ea R e a l C l u b Ce l t a de Vigo, 

A r b i t r ó e l colegiado s e ñ o r Pise^ 
r r a y los equipos presentaron las 
siguientes alineaciones: 

B A D A L O N A . — M e n é n d e z ; ] Manb 

cebo. S a b a t é , M o r e n o ; ] E t a r i t i 

B a r b e r á ; ; tfusto, Palacios, A l m a , 
V á z q u e z y F o r c é n . 

C E L X A . — Ibarreche; R o r l , L a s 
Heras ; Hermin io ; Kelíeez; Platos;] 
Pintos , Zamori ta , G o y a r á n , v i ñ a s 
y Suco I I . 

L a p r imera par te finalizó con 
l a ventaba de uno-cero a favor del 
B a d a l o n a ¿ gol oue cons leu ló a los 

Melilla. 1 - Ceuta, 0 
M E L I L L A , 4. — Alk ieac iones : 
Me l i l l a . — P i s t ó n ; I b á ñ e z , R a 

mos, Her re ro ; B o n l , A lb ino ; C a 
bezón, Juaanirrl , Noya, Aster io y 
Aguado. 

Ceuta . Feb re r ; A n l a , C e r v a n 
tes, S a n t a n a ; Montes, Dld í , A y a -
l a I V , R í o s . T o t ó , G i j ó n y Se i s -
dedos. 

A r b i t r ó e l s e ñ o r Peinado, del C o 
legio andaluz, regular , dejar-do de 
s e ñ a l a r un d a r o penal ty en e l 
á r e a ceutí , diurante el segundo 
tiempo, por lo que se p r o t e s t ó r u i 
dosamente. 

E n ambos tiempos h a dominado 
e l equipo lo t a l , jugando el Ceu ta 
con seis hombres a l a defensiva, 
marcando implacablemente a los 
delanteros mel i l ienses, especial
mente a Moya , Aster io y Aguado, 
quienes encont ra ron siempre ce
r r ado s u paso; no obstante c rea 
r o n numerosas ocasiones de pell^-
gro, fal tando u n jugador que r e 
m a t a r a d é c a r a a l gol. 

E n l a p r i m e r a parte p r e s i o n ó 
fuertemente e l M e l i l l a marcando 
s u p r imer gol a los 25 minutos, e n 
u n b a l ó n bombeado sobre l a me
t a del Ceuta, despejado flojo de 
cabeza por u n defensa, recogeAs-
ter io y l a n z a u n impresionante 

disparo a media a l t u r a que se con
v ie r te en tanto. M Ceuta apenas 
da s e n s a c i ó n de peligro jugando 
solamente tres hombres e n e l a t a 
que. 

E n l a segunda parte, juega e l 
M e l i l l a duran te diez minutos m a 
ravil losamente, desbordando di 
cerrado sis tema defensivo del 
Ceu ta , perft los delanteros f a l l a 
r o n en el momento del t i ro a gol, 
p e r d i é n d o s e m a g n í f i c a s ocasiones 
de aumentar e l tanteador. 

E l Ceuta rea l iza algunos a v a n 
ces s iempre neut ra l izaros por i a 
defensa melillense. E n ei ú l t i m o 
cua r to de I io ra se in t e rna Cabe
zón , siendo derr ibado dentro del 
á r ea , señailáindose fal ta sobre l a 
r a y a , que t i r a Bon i , blocando l a 
pelota con las manos B a r r e r a , s i n 
que e l á r b i t r o se de por enterado. 
D e s p u é s J u a n i r r i pierde dos oca
siones y minutos d e s p u é s t i r a a 
gol y él bailón sale fuera cerca 
de u n poste. E n los ú l t i m o s m i 
nutos presiona e l Ceuta- en busca 
del empate d e f e n d i é n d o s e bien e l 
Mel i l l a . 

Destacaron por e l Mel i l l a , R o 
mos, Aster io , M o y a y por él C e u 
ta, s u guardameta,, Anta , C e r v a n 
tes. A y a l a y G i j ó n . — A l f i l . 

Algeciras, 1 - Valladolid, 1 
• A L G E C I R A S , 4. — Al lneac io-
nes: 

Algeciras . — Jus to ; G a r r e , Ne-
l l i , R a f a e l í n ; Gera rdo , B r u n a ; 
Joeelin, Cordones, Molí , L o r e n y 
T a p i a . 

Val ladol id . — C a l v o ; E a l o , P I -
n i , P in to ; Nico, Sanch i s ; Meló , 
Juan i to , M a r t í n e z . Conesa y P l á -

•oltio. 
D i r i g i ó el encuentro e l coJiegia-

Ho valenciano, s e ñ o r Mol í a A p a -
r l s i . 

C o m e n z ó e l par t ido con buen 
juego local pese a lo cual fué e l 
V a l l a d o l i d e l pr imero en dar sen-
sa lón de peOigro. A los 3 minutos, 

consiguen ios castellanos s u ú n i c o 
gol, por medio de M a r t í n e z , que 
aprovecha un fal lo del defensa 
local . 

Es t e gol desanima a los locales 
que has ta los minutos finales del 
pr imer tiempo en que reaccionan. 
A los 30 minutos se lesiona Nico, 
reapareciendo diez minutos des
p u é s . 

E n l a segunda parte a t a c ó de 
sajlida e l Va l lado l id y e l Algeci ras 
a mediados del t iempo reglamen
ta r io r e d o b l ó de nuevo sus esfuer
zos. Jose l ín , de cabeza, estable
ció el empate a los 41 minutos.— 

A l f i l . 

álaga, 1 - Constancia, 0 
M A L A G A , 4. — Alineaciones: 
M á l a g a . — A m é r i c o ; Ben í t cz , 

A r i a s , Tosco; B e n B a r e k , Sande; 
A r a g ó n , Veázquez , Peplllo, Chuzo 
y B e m a r d i , 

Constancia . — V i l a r ; Tor res , P e -
re l l i , F r a n c h ; Colom, Cast i l lo ; T u -
gores I , Pastor, Tugores I I , O u -
r ruca le , Ponce. 

A r b i t r ó b ien e l s e ñ o r V e n t u r a 
S a n t a n a . 

H Confi'tancla h a real izado u n 
Juego netamente defensivo, a u n 
que e l á s t i c o a veces. E n el p r i 
mer tiempo d o m i n ó el M á l a g a , pe
r o s u ataque no p o d í a t raspasar 
e l Vf Hadar nx - i t ado por los v i s i 
tantes ante s u meta. Asimismo, e l 
portero y l a defensa se mostraron 
ági les y ev i ta ron ocasiones de pe
ligro. A los 2 minutos, en u n e n 
contronazo, r e s u l t ó lesionado C o 
lom, que r e a p a r e c i ó ocho m i n u 

tos de spués . E l fú tbol practicado 
por e l M á l a g a en l a p r imera par
te ha sido r á p i d o y, a veces con 
exceso de individual ismo. E l ú n i -
c otanto del encuentro fué conse
guido por Ve l ázquez a los 35 m i 
nutos de esta p r imera mitad. 

E h e l segundo tiempo, el M á l a 
ga b a j ó en s u juego y el Cons
tanc ia a b r i ó sus l í n e a s real izando 
contraataques peligrosos, pero l a 
defensa m a l a g u e ñ a se m o s t r ó esta 
tarde m u y segura y, en otras aco-
siones, A m é r i c o h i z a m a g n í f i c a s 
paradas. R l momento c ruc ia l del 
part ido estuvo en ©1 minuto 29, 
cuando Tugores I , a portero ba 
tido, e s t r e l l ó u n b a l ó n en el l a r 
guero. 

Por ©1 Constancia , destacaron 
V i l a r , Pe re l l l y COlom. P o r el M á 
laga, Ve lázquez , los volantes y l a 
defensa. - AlfW. 

Mallorca, 1 - Hércu'es, 0 
R e g u l a r el a rbi t ra je del colegia

do s e ñ o r M a r t í n e z Banegas. 
E l ú n i c o gol del encuentro se 

m a r c ó a tor 38 minutos del segun
do tiempo. Sampedro a l s a c a r u n 
gdpe franco t i r ó fuerte, l a pelota 
se e s c a p ó de las manos del portero 
B i l b a o y For teza , atento a ! a J u 
gada, l a l l evó a l fondo de l a r ed . 

Pa r t i do de escasa ca l idad de Jue-
go, sobre todo por par te del equ i 
po m a l l o r q u í n , er igido e n domina
dor en los partes de l encuentro, 

pero s in que su domimio í u e r a 
f ruc t í f e ro por fa l ta de c o n j u n c i ó n 
de sus l í n e a s y fracaso de sus de
lanteros. 

E l Héruttes h a actuado a l a de
fensa conteniendo b ien a sus a t a 
cantes y contratacainrio a lguna vez 
con peligro. 

Des tacaron BMbao, l a defensa y 
R i c a r d o G a r c í a , e n e l H é r c u l e s , y 
en e l Mal lorca , no se puede hacer 
m e n c i ó n de n i n g ú n Jugador. —> A l 
f i l . 

Huelva? 5 - Tenerife, 0 

siete minutos F o r c é n , en u n r e 
chace flojo del portero cél t ico . 

L o s vigueses, que durante" a l 
p r imer tiempo no se lanzaron a 
fondo, consiguieron e l empate a 
los siete minutos de l a segunda 
parte, por medio de G o y a r á n , a 
pase de V i ñ a s . 

E l mejor ¡ jugador sobre e l l e í 
r reno ha ' .«drir» oí cé l t i co Téllez.»-? 

H U E L V A , 4. -
E l á r b i t r o , s e ñ o r Robles G i r ó n , 

n o gus tó . 
Pa r t ido Jugado con mucha ra1-

pidez por par te dé* ambos equi-> 
pos, poniendo en bastantes mo
mentos e l Tener i fe e n apuros l a 
puer ta de Broery, qu ien tuvo que 
emplearse a fondo. 

:'. A los quince minutos del p r i 
m e r tiempo, Mateos recoge ven, 
pase Üe B a r a z a l , se Internai y 
marca , d isparando j u n t o a w n 
poste. '•' , , ,, 

A los 29 mtoutos, Maguregu l t k 
m «ofio v comleue e l segundo gol. 

A ios 41 minutos S u á r e z pasa a 
G r i n g o y és te logra e l tercero. 
Con el' resultado de 3-0 t e rmina e l 
p r imer tiempo. 

E n l a c o n t i n u a c i ó n , a los 15 m i 
nutos, Mateos se In t e rna y t i r a 
fuerte. Detiene u n defensa con 
l a s manos. E l penalty lo l a n z a 
Mateos, que m a r c a el cuar to tann 
to. A los 43 minutos Urqu i jo e n 
t r a e n e l á r e a , d r ib l a a MoHina 
y cuando sale To r t a , introduce e l 
b a l ó n por entre sus piernas y lo« 
g ra c í quinto tanto. 

D e s t a c ó todo é l equipo loca!.— 
¡MOL 

S A N T A N D E R , 4. — Al ineac io
nes: 

R e a l Santander . — A r acama; 
Sa lvador , Gómez , G o ñ i ; J i m é n e z , 
R a b a ; G c n t o I T . Chapela, Abel . 
Gen to I I I e Is idro . 

R e a l Sociedad. — Goicoechea; 
Abasó lo , M a r t í n e z , I ru legut ; L a s a , 
Amantegu l ; Ur re l s t i , A r z a c E c e i -
za , Alfonso y Mendiluce. 

A r b i t r ó , con algunos errores, el 
colegiado s e ñ o r Ó r r e i n d i a . 

L a R e a l Sociedad se h a l l eva 
do con hido merecimiento un pun
to de E l Sard inero , en un pa r t i 
do muy disputado y emocionante. 
E l Santander d o m i n ó m á s , pero 
i a desafortunada a c t u a c i ó n de v a 
r ios elementos de su delantera le 
i m p i d i ó a lzarse con l a v ic tor ia . 

L o s gulpuzcoanos se quedaron 
con diez hombres en el minuto 

26 del pr imer tiempo, por expuj-
s i ó u de Amantegul . M a r e ó Abel 
de "abeza en fuera de juego y el 
equipo donost iarra p r o t e s t ó l a 
conces ión del gol, por lo que el 
á r b i t r o o r d e n ó l a sal ida del cam-
po del volante de l a R e a l Socie
dad. 

A los 30 minu tos Chapela fué 
objeto de un pnalty que quedó 
s i n sancionar; a los 34 minutos. 
L a s a c o n s i g u i ó el empate de un 
t i ro colocado. 

E n l a segunda mitad el dominio 
fue a l ter ro , con contraataques por 
parte de los dos equipos. 

Por l a Kea l Sociedad se puede 
hacer m e n c i ó n de L a s a y los ex
tremos, especialmente de Urrels t i . 

Por el Santander, oue jugó con 
mucho nervio bien Aracama, S a l 
vador, G o ñ i y Ahel. — Alf i l . 

R. U. de Irún, 1 - Burgos, 0 
I R Ü N , 4, — AMneaciones: 
R e a l Un ión . — R i n c ó n ; G o r r l -

t i . Castellanos, Zap ia in ; Amante -
r i , Otaegui; Ar ra sp i a , Coque, C a 
l le ja , I b a r r a y F e r r ó n . 

Burgos. — So lana ; Astorga, Z a 
m o r a , Arsemio; Paquito, Matute ; 
Zauzaga, P i t a , F á b r e g a s , Zubiaga 
y Fe r re i ro . 

Regu la r e i a rb i t ra je del s e ñ o r 
P e l r ó , qoe tuvo va r ios despistes 

E l partido t r a n s c u r r i ó por u n 
cauce de excelente deport ividad y 
só lo a l f inal se produjeron cho

ques, aunque s in importania. ES' 
ú n i c o gol de la tarde se m a r c ó a 
os 32 minctos á t juego y su au
tor fué A r r a s p i a . 

E1 Burgos j u g ó mejor, pero e l 
equipo fronterizo, en incursiones 
al contraataque, hizo juego m á s 
efectivo. 

M u y buena entrada en G a l . 
Destacaron por el R e a l Unión, 

Ca l l e j a y Ar rasp ia , y por el B u r 
gos su l ínea media y los delan

teros P i t a y F á b r e g a s . — Al f i l , 

Osasuna, 2 - Europa, 0 
P A M P L O N A , 4. — Alineaciones: 
Osasuna. — A s t r a i n I T ; Net, 

Zamacona, E l o y ; M a r t í n , Her re ro ; 
A s t r a i n I , Si lvestre , G i r a l t , Mon
tesinos y Y a r z a . 

Eu ropa . — G a r c í a ; Camacho, 
G o n z á l e z , P e d r í n ; S a l u t . Du ro ; 
T o m á s , Ca r ranza , Mur i l lo , Pa re s y 
Salgado. 

Correcto a rb i t ra je del s e ñ o r 
T e j a . 

Par t ido de escasa cal idad téc
nica , en el que frente a l a mejor 
c o n j u n c i ó n de l í n e a s del Eu ropa , 
e l Osasuna opuso m á s e f icac ia .en 
s u delantera . 

A los 42 minutos del primer 

tiempo, G i r a l t remata desde cér
ea y c r u z a el b a l ó n fuera del a l 
cance de G a r c í a logrando el p r i 
mer tanto; a los 18 minutos del-
segundo tiempo. Montesinos que 
h a b í a ensayado en diferentes oca
siones el tiro, "empalm; un fuerte 
c a ñ o n a z o oue llega a l fondo de l a 
red. A los 45 minutos, el mismo 
Jugador estrella un b a l ó n en e l 
larguero cu?ndo G a r c í a estaba ba
tido. 

Destacaron Montesinos, sobre 
todos; As t r a in T I . M a r t í n y Gi ra l t , 
por los locales, y G a r c í a y Salu t 
y los dos extremos por él Europa. 
A l f i l . 

Baracaldo, 2 - Gijón, 2 
B A R A C A L D O , 4. — Alineacio

nes: 
Baraca ldo . — O e d r ú n ; T i t o . Uce-

l a y , Cachas ; Oleaga, Veamungu ia ; 
Carmelo, Orue, Goyenechea, P e r l y 
L a t a t u . 

G i j ó n . Cobo; Mi randa , Pen
das, Ur ibe ; Alberto, E r a ñ a ; Mon
tes, Féüix, P a h i ñ o . Pocholo y A r -
mengual. 

A r b i t r ó discretamente el s e ñ o r 
Quel , de N a v a r r a . 

Goles : 
32 minutos: Cachas cede a G o 

yenechea, quien, t r a s d r ib la r a l 
cen t ra l asturiano, se in terna y de 
g raa t i ro consigue el pr imer tan
to local . 

A los 34 minutos L a t a t u p e r d i ó 
una gran o c a s i ó n de m a r c a r cuan
do se encontraba solo ante l a me
ta gijonesa. 

A los 18 minutos del segundo 
tiempo, un entro de P e r l es apro
vechado por Orue, e l c u á l , t r as pa
r a r l a pelota, l anza un disparo 
cruzado que vale el segundo gol 
del Baraca ldo . 

A par t i r del minuto 20, el B a 
racaldo c o m e n z ó a replegarse, 
dando ocas ión a que el equipo as
tur iano ocupara por entero el do
minio ter r i tor ia l . 

E n plena p res ión del Gi jón y 
cuando se consu .n í a el minuto 28 
de esta segunda parte, una "me-
lee" ante la meta baracaldesa es 
resuelta por P e c h ó l o , consiguiendo 
el pr imer gol asturiano. 

A los 31 minutes en pleno des
concierto local, se sucedieron dos 
disparos contra l a meta de Ce
d r ó n T r a s dos c ó r n e r s con^cu t i -
vos se produjo el empate defini
t ivo en un remate de cabeza de 
Montes que se coló en l a meta 
baraca'desa ante l a pasividad de 
su guardameta. 

Se distinguieron por el Gi jón , 
el Interior Pocholo, el defensa M i 
randa y, sobre todo, el portero 
Cobo. 

P o r el B a r acaldo, sobresalieron 
T i to , Ucelay, Goyenecha y en oca
siones Carmelo. — Alf i l . 

Indaucbu 1 - Langreo, 1 
B I L B A O , 4. — Alineaciones: 
I n d a uchú . — Mendie ta; J á u r e -

gui, J o s é R a m ó n , U r i b a r r l ; Víc
tor, L a r r a u r i ; E c h e v a r r í a , Badio-
í»a, L i z a T a l d e , Urdampi l le ta j U n 
zueta, 

Langreo. — Abelardo; Roberto, 
S a n J u a n , Pa lodu ra ; Alonso, V I -
zoso; Labandera , M a r a ñ ó n , Cal le
j a , Romero y Cand i . 

A r b i t r ó con m á s fallos que 
aciertos, e l s e ñ o r O l a v a r r í a . 

L o s dos tantos del encuentro se 
marca ron en l a segunda parte. E n 
l a p r imera apenas hay que rese
ñ a r tres buenas jugadas del juve
n i l E c h e v a r r í a , e l ú n i c o elemento 
eficaz de l a vanguard ia indauchu-
ta r ra . S u s intervenciones, de gran 
peligro para l a meta visi tante, fue
r o n sucesivamente malogradas por 
LIza r ra lde . Urdampi l le ta y B a -
diola. 

A los 8 minutos de l a segunda 
mitad, e l propio E c h e v a r r í a , a l re
mata r u n centro de Unzue t a . ob

tiene el ú n i c o tanto del Indaachu . 
A los 14 minutos l legó el empa
te, conseguido por Labandera 
—que a c t u ó de delantero centro en 
este segundo p e r í o d o — rematando 
en palomita un centro de Mara 
ñ ó n . 

E l I n d a u c h u ha defraudado a su 
púb l ico . L a l í nea media formada 
por Víc to r y L a r r a u r i ha sido nu 
la , contribuyendo con su fallo al' 
fracaso general del equipo E l 
Langreo, por su parte, ha ofreci
do d u i a resistencia y hasta estuvo 
a punto de conseguir l a vic tor ia 
e n dos ocasiones: una, a los 27 m i 
nutos, a l devolver e l t r a v e s a ñ o u n 
disparo de Cal le ja , y otra, a los 33, 
a l desviar Mendieta a c ó r n e r u n 
fuerte disparo de M a r a ñ ó n . 

Dél i ndauchu los mejores fue
r o n E c h e v a r r í a , Mendieta, Joeei 
R a m ó n y L I r r aza lde . Po r e l L a n 
greo destacaron Abelardo, San! 
J u a n , L a b a n d e r a y Cal le ja . — A l 
f i l . 

Calvo Sotelo* 3 - Onteniente, 1 
P U E R T O L L A N O , 4 
A r b i t r ó m a l ©1 s e ñ o r B a r r a g á n . 
A los 13 minutos Paredes, a 

buen pase Aumedes, m a r c ó el p r i 
mer tanto. E n e l segundo tiempo, 
a ios R minutos , Miguel estable
c ió ©1 empate a uno, aprovechan
do u n rechace flojo del portero 
looaL A los 22, Posadas m a r c ó ©1 
segundo loca l a l t i r a r u n golpe 
franco desde cerca de medio cam

po. E l tercer tanto se produjo a 
los 41 minutos, obra de Aumedes 
a pase de Alonso. 

E l juego ha tenido m á s de emo
cionante que de t é cn i co por lo i n 
cierto del marcador y por e l do
minio al terno. 

Po r los vis i tantes destacaron 
L a l o , Avei ro , M a ñ o y Paquito, y 
por los locales, Ba lderas y Posa
da . — A l f i l . 
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Apurado triunfo de la S. D. COMPOSTELA 
sobre el ARSENAL 

M a l e n c u e n t r o d e l e q u i p o s a n t í a g u é s , d o m i n a d o p o r l o s n e r v i o s 
L o s f e r r o l a n o s f u e r o n l o s p r i m e r o s e n m a r c a r y c o n s e r v a r o n 

l a v e n t a j a h a s t a m e d i a d a l a s e c u n d a p a r t e 

• 

Aquí actúa la maravillosa cabeza del <Main'teTO compostelano, paes 
estuvo de conseguir gol,pero otra vez Dopico lo evitaría. -

Difíciles, muy difíciles se pusie
ron el domingo las cosas a la 
S D. Compostela. Es más, a veinte 
minutos del ílmal, antes del gol de 
Tucho Sampedro, nos temimos 
que se habían perdido ios dos pri
meros puntos en Santa Isabel. Pero 
como nada puede decirse hasta el 
final, el Compostela nos sorpren
dió con un triiunío que, a fuer de 

Falo, que el domingo hizo su 
presentación en Santa Isabel 

sinceros, casi se nos había esca
pado de las manos. Sí, se nos ha
bía escapado, porque oportunida
des de haberlo materiaílizado mu
cho antes, no habían faltado. Tu
cho Sampedro, Fito, y el propio 
Garrincha tiraron varias veces a 
gol, pero Dopico interceptó todos 
jos Intentos. Hubo un disparo de 
Tatá desde la raya del área pe
queña, que se encontró el metal 
forastero. Los goles no llegaban y 

público comenzó a impaclen-
tarse. Que ^ impaciente el públd-
^ es malo, pero que se poogaa 
nerviosos los jugadores es real
mente terrible. En esa situación 
«os equipos resultan tan sólo cari-
catiíras dé lo que realmente son. 
véase, sino, el caso del Compos-
^•a del domingo. Durante diez 
minutos de la segunda parte, 
cuaiKJo el desconcierto había he-> 

P:kesa en los Jugadores, el 
«quipo no dió la más mínima sen-
facion de once muchachos tras un 
oaion, jugando de mentlriilllas. 
^•a un espectáculo realmente la
mentable. Sinceramente daba pê  
n L ? r . a «onjunto brkm 
que tantos trluníos nos había da-
Qo corretear por el campo, sin 
2 , ^ mínimo sentido de M 
orientación. Hasta que llegó «9 gol 

de Tucho y las cosas se serenaron. 
Entonces volvió el Compostela por 
sus fueros y comenzó a ligar. Po
co, desde luego, pero Infinitamen
te más que lo que venía haciendo 
durante los primeros 60 minutos 
del partido. 

Mucho nos tememos que va a 
resultar difllíslmo encontrar las 
causas de tanto descalabro. M 
equipo falló en pleno. La delan
tera estuvo poco resolutiva y la-
defensa falló estrepitosamente, so
bre todo por el lado derecho, don
de Amadeo pareció sólo una som
bra de lo que es. La línea media, 
desdibujada, bajó en ayuda de la 
defensa y los extremos, a su vez, 
hubieron de bajar a la media, Ta
tá también se retrasó. Llegó un 
momento, que no había nadie en 
su puesto, salvo Tucho Sampedro 
y Fito, que no tenían mucha for
tuna, por cierto. Insistimos en ma
nifestar que él enrenador tiene la 
palabra a ía hora dé formar el' 
equipo, pero nos parece excesiva 
!a reiteración de sostener a Tatá 
y a Garrlncha en puestos en los 
que rimc'en por balo de sus posi
bilidades reales. Tan bajo que 
quizá no l'eeuen ni a un cincuenta 
por ciento de su juego habitual. 
Es posible que el entrenador ocm-
postélanista no tenga otros ele
mentos para cubrir esos puestos 
pero si es así convendría buscar
los y no privar al conjunto del 
concurso de dos elementos real
mente magníficos en sus puestos 
verdaderos de medio e interior. Y 
ahora digamos algo del partido, 
de un partido que nos tuvo en vi
lo, pero que ai final se resolvió 
a favor de nuestros colores. 

PRIMERA PARTE 

De salida comenzó atacando él 
Compostela. Antes de llegarse a 
la cuenta de cinco minutos había
mos registrados dos escapadas de 
Paz, con tiros que salieron por 
encima del travesano Sigue pre
sionando la S, D. y Dopico ínter-
viene con acierto a tiros de Tu
cho, Fito y Garrlncha, Tatá dis
para fuerte y el meta ferrolano 
se luce en una magnífica estira
da al palo. 

Afloja su presión la S, D, que 
retrasa ligeramente sus líneas. M 
Arsenal se lanza sobre la porte
ría de Joaquín A los veinte mi
nutos de juego escapa el extremo 
Izquierdo arsenalero, con el' que 
no pudo Amadeo en ningún mo
mento. El exterior centra sobre 
puerta. El medio Joaquín inten
ta interceptar el balón, siin conse
guirlo. La pelota queda a los pies 
de Luis, que sólo y a dos pasos 
de Joaquín fusta el tanto. 

Vuelve la S. D. a volcarse so
bre, la portería de Dopico, pero 
la; defensa del Arsenal' se muestra 
expeditiva y detrás la seguridad 
de Dopico, evita que se mueva él 
marcador en esta primera mitad. 

en esta difícil postura a punto 
- (Foto SANTISO) 

SEGUNDA PARTE 

Confiiaban los aficionados que, 
después dél descanso, los jugaido-
res de ía S D. se llevarían el 
gato al agua con relativa facili
dad. Pero no fué así A poco de 
dar comienzo el segundo período 
de juego, los aficionados se per
cataron de la dificultad que entra-

ñauci ¡ j a n : ios ju^auoies iocales 
el partido, Y en ese momento, 
vino 1® debade. Fueron aquellos 
diez minutos tristes, que nos hi
cieron pasar un momento tan 
amargo. Diez minutos que nos 
parecieron siglos, antes del gcd de 
Tucho Sampedro, que llegó en el 
momento más justo, cuando los 
nervios amenazaban con romper
se. Un centro de Tatá. que había 
pasado a la media, colocado a los 
pies del delantero, que éste rema
ta impecablemente al fondo de la 
red. Se alienta al Compostela que 
insiote en su presión. Fruto del 
dominio son varios córners que 
se producen en derivación Se sa-
ca-i sin consecuencias. 

Siete minutos antes del final. 
Garríncha saca un córner, el ba
lón rechazado de la defensa va 
a los pies del medio Joaquín, 
quien con la izquierda lanza n 
quien con la izquierda lanza un 
lias. Es el gol de la victoria que 
produce gran alivio en el respe
table. Si notras cosas dignas de 
mención se llega al final del en
cuentro, 

ARBITRO Y ALINEACIONES 

Arbitró el colegiado coruñés, se-
fior Suárez Mariñas, que estuvo 
bastante desacertado. Poco a po
co fué enmendando su labor pero 
no basta 

S. D. COMPOSTELA. — Joa
quín; Amadeo, Falo, Pacucho; Pu
cho, Joaquín Alvarez; Paz. Tatá, 
Tucho Sampedro, Fito y Garrln
cha. 

ARSENAL, — Bopico; R i c o y, 
Arturo, Fllgueira; Rivera, Casitas; 
MolownyJ Gómez, Díaz, Luis y 
Justo. 

SAN JUSTO 

Equipo de la S. D Compostela 

Así fue el segando gol. Dopico y el defensa central miran cómo el balón se introduce en la red. Fito 
(de espalas) estuvo muy oportuno al salirse dei terreno de juego, pues de lo contrario estaría en orsay 

(Fotos SANTISO) 

uentro 

u 

Conjunto del Club Arsenal.—(Foto SANTISO) 

Turista, 3-Calvo Sotelo, 1 
V I G O . ( C r ó n i c a dj D e r v i c h e ) 

Tarde veraniega y bastante ani
mación en las gradas de Barreiro 
a la hora de dar comienzo el par
tido de Tercera División Turista-
Calvo Sotelo. 

No encontró facilidades ni mu
cho menos el once local ante el 
recientemente ascendido conjunto 
de PuenLes de García Rodríguez, 
que supo batirse con entereza du-
lante los noventa minutos de la 
lucha y haciendo tambalearse mu-

M. OE AGOSTA 
MEDICO CII10JAS0 

Partos j enfermedades de 
la mujer 

Altamlra» 3- Telétono, 1290 

SANTIAGO 

A n ú n d e s e e n 

E E C O R R E O G A L L E G O 

olías veces al inseguro trio defen 
sivo turístico. 

El primer gol de la tarde y es- i 
pectacular subió al marcador en 
el minuto 7 en centro largo des-l 
de la derecha que remato de buen 
testarazo a las mallas Melero. 

Empató a los 15 minutos de jue
go Pan aprovechando un «parón» 
do los zagueros locales y suponien
do erróneamente que había fuera 
de juego. 

Faltando un minuto paia el fi
nal de la primera parte, Javier in
terceptó un despeje de la defensa 
enemiga, internándose en el área 
y batir desde cerca al meta rival. 

En toda la segunda parte ron
dó el peligro por el áre alocal te
jiendo que bajar a cubrir guê jfc 
eos en la defensa el debutante Ja
vier que agradó en su presenta
ción. 

También y a última hora, fué 
Javier quien acosó a un zaguero. 
El balón rebotado fué hacia Rafael 
que empalmó sin parar hasta el 
fondo del marco estableciendo el' 
definitivo S a l . 

En este encuentro mejoró baŝ  
tante el Turista en la relación a 
su partido anterior en Barreiro. 

Arbitro y alineaciones; — Arbi
tró con bastante acierto en líneas 
generales el colegiado local s eñe 
Collazo, 

ALINEACIONES 
COUTO: Senén; Chuchi, Loza

no, Tati; Cebrsiro. Silvio, plácido, 
Chicíic, Perla, Mosquera v Chao. 

FABRIL CEFORTIVO: Matopet; 
Minador, José Luis. Cholo: Pito, 
Juan; Paeuchiii. Bebucho, Becim 
Lago y Machicha. 

Dirigió el encuentro el colegiado 
feriolanc, Sr. Gómez, 

Goles: Beci a los 25 minutos de 
media vuelta marcó ei primero 
para, el Fabril. A los 42.. Bebu
cho a pase de Pacuchín logra el 
secundo 

LA TECNICA 

El Fabril lució ayer en Riazor 
minaron mareándose. Si señores, 
una técnica depurada, pero fué de 
tai altura, que sus jugadores ter-
log i'abrilistas convencidos d0 su 
superioridad sobre el Couto; que 
enristio; fueron desde ei primer 
momento a lucir su gran fútbol, 
para ofrecer así a los aficionados 
eme <;o habían congregado en el 
Estadio de Riazor en una tarde 

primaveral, un encuentro sin par, 
Pero precisamente por su afán 
do hacerlo requetebién, termina
ron por nacerlo requetemai. Sus 
pases en corto, machacones has
ta la desesperacióij, sus cesiones 
aa compañero' colocado en posi
ción horizontal, su falta de deci
sión en el área, su poca peligro
sidad en los ataques terminaron 
dando una pobre impresión, y no 
fueron abucheados por que la de
licia del c:Olt «ra demasiado agra
dable para ^vinagrarse. 

Los goles, Dien "ecibidos, deja
ron decidido <*1 partido en el pri
mer tiempo, aunque en realidad 
nunca s© temió por el resultado 
ñor que el Couto siempre tan 
aguerrido, esta vez nos presentó 
mi cuadro endeble v sin fuerza, 
sólo sus defensas muy arropados, 
lucharon para que su puerta no 
fuera batida má.s veces. 

El íabril con su juego falto de 
mordiente, que se basaba en el 
empuje de Pito v la colaboración 
dr Paganini w Juan, moríp siem
pre al comienzo de] área contra
ríe por fajta de peligrosidad de 

ios delanteros coruñeses. Menos 
mal que en la segunda parte se 
destapó Machicha y hubo más ve-
acidad v máj decisión, pero pa-
radoiieamentí nn se consiguieron 
más goles, aunque las oportuni
dades más claras estuvieron en es 
ce tiempo. 

El partido fué de mayor domi
nio fatarilista, sobre todo en la 
segunda narte, en la cual los oren 
sanos llegaron muy pocas veces 
a la puerta d» Matopet, pero este 
dominio no se tradujo ©n goles, 
por la poca puntería da los de
lanteros y por c acierto del meta 
forastero. 
Por ©i Fabrii destac* ron el cen-

ti ai José Lui~ oue cuajó una ac-
tuaeión magnífica y lució unas 
condiciones exc¿lentes, pito en la 
media y Machicha con algunas 
co&as dp. Lago Paganini en la de
lantera. 

Por el Couto, su central Lozano 
que no dejó dar una a Beci, sus 
medios muy trabajadores v Perla. 

Ei árbitro Sr, Gómez estuvo muy 
acertado. 

GONZALEZ 

Un- buen despeje de la defensa forastera, al acoso constante de los coruñeses.—(Foto Martínez-Sevilla) 
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- E L C O E I I E O G A L L I T O 

E N E L E S T A D I O « M A N U E L R I V E R A » 

L a mala tarde de la delantera racinguista 
y la entusiasta actuación del Gran Peña, 
a punto de ocasionar u n a s o r p r e s a 
L E D O , m a r c ó e l s o l i t a r i o g o l f e r r o l a n o = 

R E S U L T A D O S Y 

C L A S I F I C A C I O N E S 

CRONICA DE K1NS0 

CAMPEONATO NACIONAL 
D E L I G A 

T a m b i é n , en e l p r i m e r t iempo,, 
v i g u é s a m o n t o n ó hombres aíW0 

Ei partido natoia despertado in
terés y la tarde animó a que los 
aficionados fuesen en cantidad aX 
Estadio Manuel Rivera, donde el 
calendario de Tercera D.ivisión, 
nos ofrecía un aparente y fácii 
encuentro para ei Racing, frente 
«u joven y reforjado Gran Peña. 
No resultó así y los seguidores 
verdeg hubieron dp. sufrir la d6*^ 
cíente actuación de su equipo. Meu 
rjor dicho, el rotundo fracaso do 
su delantera y su decaimiento to
tal, cuando el único hombre que 
la mantuvo en una firmeza de 
medianía hubo de ser atendido 
en la banda, de un tirón en un 
musilo. 

LO DE LOS ENEMIGOS MAS 
PEQUEÑOS X TODO 

L O DEMAS 

Es bien verdad y esto se repita 
con frecuencia por las lamantaj 

fcnlieis consecuencias qUa produce, 
que para jugar al fútbol no basta 
la nombradla o efl. pensarse síuh 
perior a ultranza. Los partidos 
duran noventa minutos y hay que 
jugarlos. Normalmente, a su final 
suele demostrarse quien es el mew 
jor pero ocurre a veces que. aquej 
liois que parecían víctimas pnw 
piciatorias, no dejan que esto ocUj 
rrg, y aunque sean la© menos, 
ocurre, no precisamente por los 
mayores méritos del que se con
sidera «ratón», si no más bien, 
por los desmerecimientos de aque
llos que se catalogaron «leones», 
sin justificarlo luego. 

Esto más o menos, ocurrió en 
partido jugado el domingo por 

eu Racing y Gran Peña, Sobr^ el 
papei de pronóstico favorable era 
p los verdeg y sobre el terreno 
dr jueigo, que todo lo contrario 
aunque la verdad hubiese inicial 
superioridad, rota por el acusado 
fracaso de tre^ hombres de la de
lantera —Alonso, Achiaga y Ro
berto—^ en una tarde aciaga, de 
ostensible mal hacer v desacierto. 

Y por si era poco. Ledo se le
sionó a los 22 minutos de la se
gunda parte apagándose Carlos, 
muy aRotado y metido atrás 
sie.xiprfc, como ¡o había hecho, 
Alonso, casi nunca en'su-sitio y 
sin apoyar a sUs compañeros. 

Cuando ai Gran Peña, puso la 
pelota en juego, su entrenador, 
dispuso una táctica cuyo dispo
sitivo era defender la zona c&ai-
tral. contener la delantera con 
mareaje de cerca y cubrir eOj 
frontasi de su área grande. Dejó 
adelantados a Perelló, Costoya y 
Bayona; estos dos últimos ^n mi
sión de enlace, con la reforzada 
media y ayudar, si era preciso, 
en la labor de taponamiento ded 
camino del gol. Lastimosamente, 

' los delanteros verdes «picaron» 
en ei planteamiento del entrena
dor vigués y, en lugar dp abrirse 
camino hada la puerta por los 
extremos insistieron y fracasaron, 
al llevar &[ juego por ei centro, 

donde ei ,Gran peña tenía su mu
ralla y la mayoría de sus elemen_ 
tos. 

Mientras que el Racing atrás 
mantenía entereza y icflase la van
guardia menos Ledo y Cartos, fa-

Rcher to oomsiguió u n gol , que f u é .anulado por u n a f a l t a p rev ia . Co nvo puede apreciarse , e i eawlpo 
s u puer ta p a r a no v e r per forada , c u c h a s veces su meta objetivo q u e l o g r ó m á s por los desaciertos 

rac inguis tas que por sus propios m é r i t o s . (Fotos B E R N A R D O ) . 

Haba una y otra vez en sUs cona-
tantes intentos de batir a Julio: 
una vez por ea desacierto en el 
ocntroi de la pelota la mayoría 
por estar fuera de «u puesto y las 
más, por el exceso de preparación 
en la jugada v como apuntamos 
ya, el inútil empeño de abrir bre-

extremois tan retrasad os siem
pre Siendo un equipo qu^ puede 
jugar en pflan superior y que 
cuenta con una defensa sólida, 
hay que pensar siempr^ que es 
en la portería contraria donde se 
consiguen los goles y si un hom-
bire o dos no aciertan en la mi-

más tarde, cuando están demoa-
trando que tienen sitio en el 
equipo. 

Claro está, que cuando vuelva 
Larráz y entre Valentín en la dê  
lantera. ésta debe y tiene que 
cambiar de fisonomía. E l argenti
no será un excelente interior en 

Lf Sapo tswii c:x. «4 campo cuan
do se defendió sin atropellos y 
jugó tranquilo luego, sin otro 
egoísmo que ei de mantener e 
corto resultado adverso. Sus hom. 
brfB más brillantes, Julio, con pa. 
radas extraordinarias; Núñez, ©1 
mejor en la deiensa; Cid en la 
media v delante h indudable cla
se de Bayona Costoya y Perelló, 
a cargo de quienes corrieron ju
gadas mnv técnicas y dp buen 

AKBITRO Y EQUIPOS 

El coruñés Sr, Ramos Otero, se 
complicó la vida al no seguir él 
nu8|ffo de cerca en la primera par
te dejando sin sanción varias fal_ 
tas punibles en ei área o -asi en 
e( área, del Gran Peña. Fué muy 
meticuloso con algunos jugadores 
del Racing, a los que amonestó 
con demasiada «teatraflidí^d». ga- . 
nándose la bronca deu respetable,} 
que lo despidió con una gran 
pita en el descanso del encuentro. 
Luego lo hizo bien. A sus órde
nes, ios equipos alinearon así: 

Club Ferrol: Otero; Vilar, pe
gaso. Gorostiola; Tueho de la To_ 
rre, Zamarripa; Carlos. Achiaga, 
Ledo, Roberto y Alonso. 

Gran Peña: Julio; Tono, Nú
ñez. Carlos; Bernardo, Cid; Ga
lán, Chamorro, Perelló, Bayona y 
Costova. 

Mometnto en e l que Ledo , e l n u e v o delantero ferrolano, consigue el Oi/Hco gol ferrolano frentp a i G r a n P a ñ a ie Vigo culminando 
a s i u n a gram. jugada del equipo verde, q u i z á , l a m á s br i l lante de todo el pa r t id*» 

oha por una zona imposibilitada 
por la nutrida defensa del Gran 
Peña, que aguantó bien primero 
y mág tarde se permitió realizar 
una pequeña exhibición, cuando el 
Ferroq. cansado, hubo de aguan
tar ©I solitario tant© marcado por 
Ledo a los 39 minutos, a pasp de 
Tucho de la Torre. 

E L RACING MAS EQUIPO 

No cabe duda, que el Racing 
ha sido más equipo que ei Gran 
Peña, a lo largo del encuentro. 
Sí su línea delantera no hubiese 
flojeado tanto de nada valdría a 
los vígueses su entusiasta lucha, 
porque a sUs merecimientos, ha 
•contribuido notablemente esa ma

la tarde de la mayoría do los 
hombres de vanguardia ferroiana 
y la disposición táctica dej par
tido. Luego, bajo ia influencia de 
los nervios por asegurar un re
sultado nada cómodo, pi equipo 
se vino abajo, como agotado y sin 
la preparación física que cabe te
ner en la actualidad, aunque no 
se acusase en todas las indivi
dualidades. 

E l Racing dominó casi todo el 
encuentro; pero fué un dominio 
étítéril, en que la clase no apare
ció en la calidad y cantidad de 
equipo grande, qu-, lo es sin du
da por ios motivos señalados y 
aducidos a una imcomprensibie 
disposición posicional, que ocasio
na estos defectos. Si de verdad 
el Racing, pg muy superior a lo 
demás y puede jugar tranquila
mente, cara a la portería contra
ria, no creemos —decimos cree
mos-, haga falta que Roberto, es-
tuvteíte en zonas defensivas v ios 

sión o puesto asignado, cabe un 
cambio... 

Frente al Gran peña, maridan-
de la línea de volantes, sin un 
mayor agobio pn la zona central, 
hemos visto a Tucho de la Torre 
frenar el juego, aii no tener a 
quien pasar la pelota, por estar 
la mayoría de los atacantes a su 
misma altura. Lo mismo ocurría 
a Zamarripa, oue no tuvo que es-
ferzarse para cumplir una labor 
brillante, porque Alonso, metido 
en su misma línea, nada quiso 
saber con la defensa y cuando 
quiso, era demasiado tarde. E n 
tonces el Gran Peña, ge había 
orecido.y en su mediana altura, 
puso en apuros ai Ferrol, que, 
como decimos antes, aguantó ese 
solitario tanto qu-, subió al mar
cador y que tanta inoertidumbre 
causó en todo lo que faltaba de 
partido. 

UNOS Y OTROS 

Meno» la delantera en la que 
solamente Ledo cumplió mientra 
estuvo entero, con algunas cosas 
buenas de Carlos al principio, pa
ra cansarse luego, ei Ferrol dio 
la natura] sensad 'n de un equi
po fuerte atrás; desde su linea 
medía. Creemo» que insistir en 
sacar d,0 interior a Achiaga, de 
extremo a Carlos y retrasar al 
otro interior, llámese Roberto 
Chalo ,etc. en este momento de 
baja forma, es un perjuicio para 
SL natural rendimiento dei con
junto. En los partidos de entrena, 
miento se ha observado la efi
ciencia que puedan dar a este 
linea jóvenp« v magníficos valo
res, qup no convien» dejar para 

punta y Ledo que normalmente 
vino jugando de interior cuando 
perteneció aa Ferrol y en el Cos-
tancia dp Inca, puede rendir m&-
jor en esta línea que pide reforma 
y que no marca los goles que obli
ga su nombradla y la indudable 
categoría dei club. 

Otero no tuvo trabajo. Vilar, 
Pegaso y Gorostiola forman una 
linea fuerte y homogénea. Tucho 
de la Torre y Zamarripa bien, 
cortando, pero en un plano infe
rior entregando, principalmente, 
al fallarles, un mejor entendimien
to con íos delanteros. Ledo, mien
tras no ee reslritió del muslo, muy 
bien, distribuyendo juego, atacan
do y tirando a puerta; está nota-
blll&mente mejorado. Carlos cum
plió pn In primera parte pero sie 
apagó luego y se fué atrás incom
prensiblemente, como lo estuvo 
todo el primer tiempo Alonso. Ro
berto, qua fué un tercer volante 
y hasta defensa - veces, tuvo una 
labor gris. Achiaga nulo. 

E l Gran Peña, que cuenta en 
sus filas con los céllicois Costoya, 
Núñez, Perelló y Bayona, tiene un 
equipo bien conjuntado y exce-»,? 
lentemente preparado físicamen-

CRISTOBAL DEZA BABHIO 
Especialista diplomado por oposl-
clén en Garganta, Nariz y Oídos, 

íleíe de Clínica del Hospital 
de Marina. 

Méndez Núñez, 1-8.' — F E R R O L 

BALONMANO 
VIGO.—Se inició ayer el torneo 

provincial de balonmano. E l Teu-
cro se encontró con un San José 
al que el comienzo de la tempo
rada le ha cogido apenas sin en
trenara. Por ello los pentevedre-
ses no tuvieron que esforzase mu
cho para lograr una victoria, por 
19-5; la más amplia de la jornada. 

También la Coral Viguesa, a ba
se de gen-te joven, sin foguearse 
en su mayoría, hubo de sucumbir 
ante un Vigo, que este año parece 
haber tomado con Interés su pre
paración y cuyos resultados los 
tienen en ese amplio 15-6, con 
que venció a sus rivales. 

Buena actuación del oBsco, en 
el primer período, defendió, con 
acierto, energía y como un sólo 
hombre y supo aprovechar el con
traataque para completar su jue
go. De ahí. que los vulcanistas 
se vieran sorprendidos con un 
marcador adverso, al final de 
aquel período, de 6-3. 

E n la continuación, el Bosco se 
desfondó; en parte, por falta de 
fondo físico y de otre lado por
que d contrario actuó con mayor 
serenidad, e hizo valer su mejor 
clase, que le permitió salir triun
fadores, por un apretado 11-6. 

Finalmente, en Marín, la Escue
la Naval, se impuso al entusiasmo 
y juventud del Cisne, al que ven
ció por 15-10. 

PRIMERA DIVISION; 

Zaragoza At. Bilbao, 4-1. 
Oviedo-Español, M . 
Las Palmas-Córdoba, 1-0. 
Barcelona-Murcia, 8-1. 
Eíche-R. Madrid, 1-1. 
At. Madrid-Deportivo, 1-0, 
Betis-Levante, 1-0. 
Valencia-Sevilla, 3-1. 

CLASIFICACION 

J . G . E . P. F . C. P. 

SEGUNDA DIVISION 
(Grupo segundo^ 

Melllla-At. Ceuta, 1-0. 
Algeciras-TralIadolid. l-l( 
Huelva-Tenerlfe, 5-0. 
'Abarán-Cádiz, 1-1. 
Mallorca-Hércules, 1-0. 
Mesial la-Granada, 1-1 (jugado 

el sábado). 
Málaga-Constancia, 1-0. 
.Calvo Sote lo-On teniente, 3-1, 

CLASIFICACION 

J . G. E. P, F. C. P. 

Zaragoza 
At. Madrk-
R. Madrid 
Betis 
Oviedo 
Valencia 
Barcelona 
At, Bilbao 4 
Sevilla 4 
Córdoba 4 
Las Palmas 4 
Español 4 
Murcia 4 
Elche 4 
Levante 4 
Deportivo 4 

1 0 
0 2 

0 0 

0 12 
0 9 
0 15 
1 7 
1 4 
1 8 
2 13 
2 6 
2 5 
2 
2 
3 
2 
3 
3 
4 

2 
5 
3 
3 
2 
5 
7 
8 

5 7 
7 10 
5 10 
4 7 
4 15 
2 5 
0 4 
1 9 

8+4 
8+4 
7+3 
5+1 
5+1 
5+1 
4 
4 
4 
4+2 
4—2 
2—2 
2—2 
1—3 
1—3 
0—4 

Huelva 
Mallorca 
Melilla 
Valladolid 
Granada 
At Ceuta 
Abarán 
Cádiz 
C. Sotdo 
Mes*alla 
Málaga 
On ten lente 
Alyedras 
Tenerife 
Hércules 
Constancia 

1 11 
1 5 
1 5 
1 10 
0 10 
2 5 

1 0 
0 2 

6 
6+2 
6+2 
5+1 
.5+1 
4 
4 
4 
4 
4 
3—1 
3-1 
3-1 
3+1 
2-2 
2—2 

SEGUNDA DIVISION 
(Grupo prime-o) 

Indauohu-U. P. Langreo, 1-1, 
Beracaldo-Gijón, 2-2, 
Orense-Eospi f alet, 2-1, 
Osasuna-Europa, 2-0. 
R. Unión-Burgos, 1-0 

CLASIFICACION 

J . G . E . P. F. C. P. 

T E R C E R A DIVISION 
(Grupo primero) 

Alondras-Lemos, 2-1. 
Turista -^alvo Sotelo, 3-1. 
Foz-Arenteiro. 3-1. 
Ferrol-G^an Peña, 1-0. 
ComiJOstd a-Arsenal, 2-1 
FabrU-Couto, 2-0. 
Corujo-Lugo, 1-2] 
Chocc'-Arcsa, 3-1* 

CLASIFICACION 

Osasuna 4 
Santander 4 
Ponte;edra 4 
Papalona 4 
Gijón 4 
R. Sociedad 4 
Orense 
Burgos 
Hospi t r ie t 
Celta 
R. Unión 
Indauchú 
Bar a caldo 
SaHadíU 
Europa 
Langreo 

1 0 

0 1 5 
2 0 10 
0 1 6 
3 0 6 
3 0 8 
1 1 10 

1 6 
2 6 
2 
1 
2 
1 
2 
3 
3 
3 

1 6+2 
6 6+2 

6+2 
5+1 
5+1 
5+1 
5—1 
4 
4—2 
4 
4 
3—1 

8 3—1 
5 2—2 

4 10 1—3 
1 7 1—3 

Compostda 
Ferrol 
Fabril 
Lugo 
C. Sotelo 
Arcenal 
Turista 
Couto 
Foz 
Alondras 
Lemos 
Gran Pcñ? 
Corujo 
Choco 
Arosa 
Arenteiro 

J . G . E. P, F. C. P. 

4 4 0 0 11 2 8+4 
3 3 0 0 8 1 6+2 
4 2 2 0 6 3 
3 2 1 0 6 2 

4 2 1 1 10 7 
4 2 1 1 4 3 
4 2 1 1 5 5 

0 2 11 8 
0 2 8 7 

1 4 4 

6+2 
5+3 
5 + 1 
5+1 
5+1 
4 
4—2 
4 

1 0 
1 0 
1 0 

5 10 .3—1 
5 9 2—2 

4 0 1 o 
4 0 0 4 

5 9 
7 9 

3 7 

2—2 
2—2 
0 + 3 

1 13 0—2 

Cumo jugo ei Gran Peña, 
jugarán la mayoría de l o s 
equipos. E l Racing no puede 
jugar con la mayoría de los 
equipos como jugó frente a l 
G r a n peña . 

E l Sr. Ramos Otero ha teni
do su principal error en el 
gesto. Con ios jugadores del 
Racinp empleaba gestos "pru
sianos". Con los del Gran Pe
ñ a se ahorraba ei gesto. ¿Que 
gestos, Sr. Ramos Otero...? 

Ledo y Valent ín son los úl
timos fichajes del Racing. L a 
liga empezó el 13 de Septicra-
l*re. Son datos. 

¡Menudo susto dio el A r 
senal! para que después no 
crean cuanto decimos. Bien 
que lo avisamos: Cuidado con 

el Arsenal. Que al equipo de 
Far iñas no se le gana fácil
mente. S i no es por la suerte, 
los c h a v a l e s del Arsenal se 
traen, un punto. V nada me
nos que de Santiago. Pero en 
fin, con el susto hay que con
formarse. 

Otero, portero del Racing, 
primero en el Trofeo Acuña. 
Nos adelantamos. 

Anuncíese en 
E L C O R R E O G A L L E G O 

La dotación de 
El Ferrol ganó las 
regatas de yolas 
de Marín 

MARIN, 4. — En Sa dársena Üe 
la Escuela Naval Militar se han 
celebrado las regatas deportivas 
marineras en la modalidad de yo
las de cuatro remos, participando 
ocho embarcaciones de los Depar
tamentos Marítimos de E l Ferrol 
del Caudillo Cartagena, Cádiz y 
Escuela Naval. 

M recorrido era de dos millas 
con tres ciabogas, venciendo bri
llantemente la dotación dé M Fe
rrol del Caudillo. — MíSL 

Nunca aí ataque, nunca. Eso 
parece que es lo que se hace. 

Lelé no tomará el turrón en 
Lérida. Lelé dimitió de su car
go ü e entrenador. Unos ami
gos de Lelé piensan invitarlo 
a tomar el turrón en Ferrol 

E l Lérida, equipo puntero 
de Tercera División, ya tiene 
sus problemas. E l Racing, equi
po puntero de l ercera D'vi-
sión, con equipo de Segunda 
División, no tiene problemas. 

E l Deportivo consiguió per
der por la mínima en Madrid, 
frente al Altlético. Hasta Ve-
loso bajó para achicar cuero 
del área de Benegas. Era ló
gico fuera de casa y frente al 
Atiético. L o que no t >mrren-
¿ería nadie es que se jugase 
i g u a l en Riazor y frente al 
Azuqueca F . C . Eso no lo com
prendería nadie. 

E l d o m i n g o a'Orense. E l 
equipo ideal sería este: Oíero; 
Granda, Pegaso, Gorostiola; 
Tucho, Pepiño; Vilar, Zama
rripa, Ledo, Larraz y Alonso. 

Al ataque Ledo y Larraz» 
Alonso en zona internada y los 
demás, a la defensa. E l em
pate a cero está casi asegura
do. Y esto es el fútbol moder
no. Hay que ir con los tiem
pos. 

E o s equipos ferrolanos de 
baloncesto e m p e zaron muy 
bien el Campeonato. Espere
mos que lo terminen lo mismo. 

Ahora más que nunca de
bemos sentirnos racingulstas. 
Y a lo dice el slogan: "Ahora 
o nunca, el Racing a Segun
da". 

E n Orense, el próximo do
mingo, el Racing tendrá una 
gran tarde de fútbol de ata^ 
que, cuando se pueda. Pero se 
ganará en Orense, 

Hasta mañana , señores. v 
que coman ustedes el turrón 
en donde sea, pero a gusto. 

E F E D E F E R R O L 

Biblioteca de Galicia
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muy 

— Ha resultado 
YabOTioW y se ha realizado GRANADA, 4 
laborio , 

con extraordinarias diíicultades, 
debido a la frondosidad y altara 
del lugar en que ha caído el apa-
râ o francés la tarea d^ rescatar 
\os restos de las personas que en 
el mismo viajaban y que se ha 
es;rilado en Sierra Nevada. Ln 
efecto lo abrupto del terreno ha 
impedido mná operación relativa
mente rápida. 

A las cinco y media de la ma-
fiana partió del pueblo de Tre-
vélez una expedición integrada 
por unas doscientas personas, en
tre ellas el alcalde de la locali
dad juez de paz, médicos, fuer
zas de la Guardia Civñ, equipos 
de voluntarios, prácticos conoce
dores del terreno, grupo de mon
tañeros, personal de la Cruz Ro
ja soldados de Aviación y arrie
ros, que conducían aproximada
mente unas doscientas caballe
rías, recogidas en Trévelez y pue
blos cercanos. 

Todo este personal y atuendo, 
se dlrleló directamente al Gote
rón a Iniciar las tareas de resca
te de los restos humanos perte-
encleníes ? los viajeros del apa
rato siniestrado. Cuatro horas 
tardó esta expedición en llegar 
al lugar de la catástrofe. 

Acto seguido comenzaron los 
trabajos de recuperación de es
tos restos que estaban muy dis
persos, sobre la sierra, y muy 
distantes entre sí. Todos los res
tos hallados fueron colocados en 
sacas y puestos luego a lomos de 
las caballerías'. 

Durante las recogida de docu
mentos, objetos y alhajas, se pu
do observar que te mayoría de 
los relojes estaban parados en las 
cinco y media de la mañana, lo 
que viene a confirmar que el ac
cidente sobrevino hacia esa hora. 

Una vez terminados los traba
jos de rescate la expedición se 
puso nuevamente en marcha ha

ca Trevélez a donde llegó apro
ximadamente a las siete y media 
de la tarde de hoy, siendo lle
vados los restos humanos a la 
Iglesia parroquial de San Anto
nio, que está cerrada actualmen
te al culto por hallarse en obras 

de restauración. Los restos fue
ron depositados en cajas de ciní! 
llegadas a dicha localidad. 

A ias nueve y media de esta 
noche se ha hecho cargo de los 
restos de los infortunados viaje
ros, el cónsul de Francia en Se
villa, señor De la Foret-Divonne, 
llegado hoy a Trévelez. También 
se encuentra en este punto el 
agregado a la Embajada france
sa en Madrid, señor Relvoye, así 
como el director geooral de la 
compañía "Uta", propietaria del 
avión siniestrado, señor Loubry, 
llegado desde París, y a quien 
acompañaba el director general 
de dirección y explotacióin de 
dicha firma, señor Talbot, con 
el fin de iniciar el expediente 
oportuno sobre el accidente. 

VELANDO A LAS VICTIMAS 

GRANADA, 5. — Los restos de 
las ochenta víctimas del acciden
te que sufrió el avión francés que 
se estrelló, en Sierra Nevada y 
que habían quedado depositados 
ayer en la iglesia de Trevélez, han 
sido velados por fuerzas de la. 
Guardia Civil, vecinos del pueblo 
y autoridades de Aviación, que se 
habían trasladado a dicha locali
dad. A las ocho y media de esta 
mañana, el párroco de Trevélez 
ofició la santa Misa. Estuvo pre-; 
senté el pueblo en masa. 

Se ha decidido que los cadáve
res de las ochenta víctimas, recl^ 
han sepultura en el cementerio 
municipal de San José, de esta 
capital. 

Como sólo ss trata de restos, 
los ochenta cuerpos han sido re
unidos en treinta cajas y en el 
cementerio serán inhumados en 
una gran fosa. 

LOS RESTOS DE LAS V I C T I 
MAS, EN GRANADA 

GRANADA, 5. — En un camión 
una furgoneta y una ambulancia 
Cíe la Cruz Roja llegaron a esta 
capital los restos de las ochenta 
víctimas del accidente de aviación 
de Sierra Nevada. Fueron colo
cados en 26 ataúdes los 75 viaje
ros que no han sido Identificados, 

Tres niños de la familia Patin, Q8 
París, venían en un solo féretro 
y el de su abuela en otro. Se d^ 
rigían a Port Étienne para vlsitai 
a unos parientes. También venía 
solo el caüávsr del señor Larrúe, 
consejero del Jefe del Gobierno 
de Mauritania. Estas han sido laa 
únicas cinco personas que han 
poddo ser identificadas. 

Al p a s a r la fúnebre comtiva 
ante el aeródromo de Armilla se 
detuvo la misma para descargar 
los féretros de la familia Patín. 

Mientras tanto, se trabajaba en 
el cementerio municipal de San 
José para abrir una fosa, en el 
patio de Santiago, de 12 metros 
de larga, cinco de ancha y uno y 
medio de profundidad. Como a 
ras de tierra se ha encontrado 
terreno pedregoso, los trabajos se 
han visto dificultados. Se h a n 
montado reflectores para prose
guir hasta las diez de la noche y 
continuarlos mañana al amanecer. I 
En el oementerio se encontraban 
el concejal delegado de dicho ser
vicio, un arquitecto municipal y 
o t ros funcionarios del Ayunta
miento. Como hasta mañana no 
podrán recibir sepultura se ha 
montado la capilla ardiente en 
la pequeña iglesia del cementerio, 
donde había una monumental co
rona de flores, ofrenda del Ayun-
tamlento de Granada. 

E l director de la C o m p a ñ í a 
"Uta", propietaria del aparato si
niestrado, saldrá mañana hacia 
Sierra Nevada para, en el pico del 
Goterón, llevar a cabo una ins
pección técnica sobre el lugar del 
accidente. Parece que dicha em
presa adquirirá a perpetuidad el 
terreno donde ha sido construida 
la fosa para elevar allí un mau
soleo. E l cadáver del señor Larrúe 
recibirá sepultura no en la fosa 
general, sino en un nicho, por si 
es reclamado por sus familiares. 

Los restos mortales de la l a m i 
lla, Patín han quedado en el aeró
dromo de Armilla, para ser envia
dos a Málaga ea una furgoneta 
y pasado mañana, por vía a^rea, 
a París. 

A las ocho menos cuarto de la 
noche entraba en el cementerio 

municipal la furgoneta que con
duela 76 de las ochenta víctimas 
del a cc iden te , inmediatamente 
quedó instalada la capilla ardien
te. E l cónsul de Francia, un co
rresponsal de un diario francés, 
otro sudamericano y el de la 
Agencia Cifra, más media docena 
de curiosos presenciaron el Im
presionante traslado de ios restos, 
a través de un paseo de clpreses, 
hacia la iglesia del cementerio. 
En la capilla lucen ocho grandes 
candelabros enviados por el Ayun, 
tamlento que completan el triste 
cuadro. — Cifra. 

sorteo de la Lotería Nacional celebrado en el día de hoy: 

PRIMERO: premiado con dos millones de pesetas, al núm. 16.137, 
(dieciséis mil ciento treinta y siete). Madrid, Sevilla, Antequera, Bé-
íjar y Jaén. 

SEGUNDO: premiado con un millón de pesetas, al núm. 41.495 
(cuarenta y un mil cuatrocientos noventa y cinco). Madrid. 

TKRCERO: premiado con quinientas mil pesetas, al núm, 31.705 
(treinta y un mü setecientos cinco). M á l a g a , Valencia, Pamplona, 
Zaragoza, Madrid, Bailén. 

PREMIADOS CON 30.000 PTAS. 

51.988, a Las Palmas. 
50.836. a Tarifa. 
19.870, a Madrid, Las Corts, Pal

ma de Mallorca, Valencia, Miran
da de Bbro, Zafra. 

30.640, a Lucena, Sta. Cruz de 
Tenerife, Granada, Bilbao, Horta, 
Vélez, Málaga. 

5.021, a LA CORUNA, Sevilla, 
FERROL, Valladolid, Madrid, re
serva. 

43.965, a Madrid. 
47.967, a Bilbao. 
39.234. a Benavente. 
34.053, a Villa Martín. Barcelo-

V E N T A N A 

I n f o r m e a n u a l de l a F A O 

La población mundial aumenta 
más de prisa que la producción 

de alimentos 
S E D E D E L A S NACIONES 

UNIDAS, 5 . - E l crecimiento de 
la población mundial superó 
al de la producción de alimen
tos el año pasado, según in
forma la Organización de las 
Naciones Unidas para la Agri-
c u l t u r a y la Alimentación 
(FAO). 

Se señala en el i n f o r m e 
anual de la FAO que en 1963 
1964 se produjeron menas ali
mentos por persona que en 
1962 63. 

Aunque la producción agrí
cola, incluyendo los alimentos, 
aumentó entre 1 y 2 por cien
to, fue "ligeramente inferior 
al crecimiento demográfico", 
c a l e ulado aproximadamente 
en 2 por ciento. L a produc
ción de alimentos por persex-
^ a bajó casi en 1 por ciento, 
según la FAO. 

E l aumento de la producción 
agrícola se Produjo principal
mente en las regiones desarro
lladas: América del Norte {4 
P^r ciento) y Oceanía (alre
dedor de 3 per ciento). 

Respecto a las regiones en 
vías de desarrollo donde más se 
necesita el aumento, el infor
me señala que la producción 
se elevó ligeramente en Ibe
roamérica, alrededor del 1 por 
ciento en Africa, 2 por ciento 
en ei Lejano Oriente (con ex-

• "¡ iese en 

E L CORREO G A L L E G O 

clusión de la China" continen
tal) y 3 por ciento en el Cer
cano Oriente. 

OTROS PUNTOS IMPORTAN
TES DEL INFORME 

En la Europa Oriental y en la 
URSSS, la producción agrícola 
parece haber disminuido. L a 
China continental parece haber 
tenido un aumento en 1963-64. 

La producción agrícola por per
sona es ahora mayor que antes 
de la segunda guerra mundial en 
las regiones desarrolladas y en 
el Cercano Oriente y Africa. En 
el Lejano Oriente e Iberoaméria 
es menor. Pero los suministros de 
alimentos de Que se dispone en 
estas dos reglones mediante el co
mercio y la ayuda son mayores 
que antes de la guerra. 

La pesca en el año cronológico 
de 1963 fue casi un 3 por ciento 
mayor que en 1962. 

La actividad económica se man
tuvo al mismo nivel en la mayor 
parte de los países industrializa
dos beneficiando a los países en 
vías de desarrollo mediante mayo
res exportaciones y precios más 
altos para los productos alimenti
cios y agrícolas. 

Por primera vez desdo el alza 
de precios agrícolas durante la In
vasión militar comunista de Co
rea la capacidad de los países en 
desarrollo para pagar sus knpor-
taciones con las gajianclas de las 
exportaciones agrícolas ha aumen
tado en 7 por ciento. 

En 74 de 85 países respecto a 
los cuales se dispone de datos, el 
costo «te la1 vida en 1963 fue por 

término medio mayor que en 1862. 
El precio de los alimentos para 

el consumidor aumentó en más 
de 100 por ciento en Indonesia, 68 
por ciento en la Repúblilca De
mocrática del Congo, 67 por cien
to en Brasil, 49 por ciento en Chi
le, 39 por ciento en Colombia, 23 
por ciento en Argentina, 15 por 
ciento en Uruguay y 10 por cien
to en España. 

Huevos embajado
res de España en 
Malí y Camboya 
MADRID, 5. _ Han sido desig

nados embajadores de España en 
la República del Malí y en Cam
boya, don Pedro Antonio Cuyas y 
Ortiz de la Vega y don Santiago 
Tabanera Rulz, respectivamente. 
(Cifra). 

De Gaulle: ¡ H i s p a n o a m é r i c a ! 
L a lección pol í t ica que De Gau l i e e s t á dando con su presencia en 

los pa í ses hispanoamericanos constituye un hecho de innegable tras
cendencia en el á m o i t o de las relaciones de l a pol í t ica internacional. 
L a enorme personalidad del general galo —soldado de la resistencia 
y m á x i m o representante de la nFrance e ternel le»— en el hemisferio 944 
occidental p r o d u c i r á un impacto de acercamiento a E u r o p a ; no ex
clusivamente a F ranc ia , pues l a p royecc ión técnica germana se ha 
indicado y a en H i s p a n o a m é r i c a , que c o n t i n ú a vinculada espiritual-

na, Córdoba, Patencia, Madrid, Je
rez. 

35.380, a Farcelona. 
29.200, a Barcelona. 
25.404, a Rota, Burgos, Oviedo, 

Portugalete, Madrid, Laja. 

UNIDAD, D E C E N A CENTENA 
464 812 231 553 921 354 666 434 
0-2 332 295 727 362 620 273 369 
636 073 864 714 346 660 759 230 
285 225 443 733. 

M I L L A R 
.1309 669 454 394 392 551 517 105 
4)78 292 695 268 211 203 059 298 
724 642 132 170 133 135 012 408 

1353 541 
DOS M I L 

350 879 233 326 007 179 922 162 
979 299 642 036 852 675 772 749 
745 543 504 442 468 528 

T R E S M I L 
598 23/ 737 713 26^ 003 331 240 
086 616 713 828 468 370 162 435 
037 600 212 567 959 779 831 857 
140 213 931 902 910 871 362 924 
091 088 439 621 636 326 958 170 

317 
CUATRO MIL 

337 621 279 368 948 965 824 515 498 
161 735 157 226 189 885 016 542 627 
424 719 150 982 933 604 729 901 096 
164 

C'NCO MIL 
615 709 596 082 205 735 851 743 986 

669 067 723 497 700 058 820 046 670 
r60 990 469 

SEIS MIL 
396 920 611 602 820 723 754 309 792 
570 028 264 272 69J 119 793 915 924 
202 664 168 130 553 511 568 761 771 

mente a E s p a ñ a . 

No es és ta mera re tór ica , sino 
realidad muy acusada. De a h í que, 
a l a vez que el periplo del gene
r a l De Gaulle por los pueblos de 
estirpe h i spán ica , merezca cá l idos 
elogios por lo que significa de an
t i imperia l ismo; s in embargo, hay 
algo que no hace identificarnos 
con todas sus afirmaciones. Se 

trata de que, en sus discursos no 
hace m e n c i ó n a l a ' .América His 

pánica}} o bien «Hispano-América}}, 
sino que emplea los vocablos de 
l íAmérica Latina}}. 

Indudablemente, F r a n c i a ha he-
c\ho grandes aportaciones cultu
rales a los 'pueblos de lengua es
paño la , a t r avés del siglo X I X . 
G r a n parte de los escritores fran
ceses influyeron de forma muy 

acusada en los l i terales hispano 
americanos; lo mismo que sus pen 
sadores y fi lósofos. Hasta ta l pun
to se dló la preponderancia de las 
obras francesas, que L u i s Alber
to S á n c h e z en una lista de cua
renta y un autores de los que leía 
J o s é Enr ique R o d ó , de todos los 
pa í ses , catorce eran franceses y 
sólo tres e s p a ñ o l e s : Cervantes 
Ca lde rón y G r a d a n . 

Pues bien, pese a esta predilec
ción del genial uruguayo por los 
franceses, de su modernismo «eu
ropeizante}} e s c r i b i ó : «Po r mucho 
que los pueblos hispanoamerica

nos adelanten y se engrandezcan y 
alcancen a impr imi r a su cultura 
sello p e r s o m l y propio, e l v íncu lo 
f i l i a l que los une a la nac ión glo
r iosa que los l levó en las entra
ñ a s de su esp í r i tu ha de permane
cer indestructible}}. No menciona 
para nada R o d ó a los «países lati
no americanos}}; pues su admira
ción por el pensamiento f rancés 
no le impid ió exaltar a l a «nación 
gloriosa}} que h a b í a llevado «en 
sus entrañas}} a esos que hoy son 
«países hispanoamericanos}}. 

Otro genial escritor, Pedro Hen-
riquez Ureña , dominicano que per
m a n e c i ó durante veinte a ñ o s en la 
R e p ú b l i c a Argentina, como profe 
sor, tampoco se le ocu r r ió l lamar 
«Amér i ca Latina}} a los inmensos 
territorios a los que E s p a ñ a dió 
su sangre y su lengua, sino que, 
entre otras admirables obras, es
c r ib ió las t i tuladas: «Las corrien
tes l i terarias de la A m é r i c a His
pánica}} y l a «His to r i a de l a cul
tura en Hispanoamérica}}. 

Po r otra parte, el fervor de la 
taza que palpita en toda l a obra 
d>: uno de los m á s ilustres recto
res de l a intelectualidad america
na, e l mejicano J o s é Vasconcelos 
llega a l a siguiente c o n o l ú s i ó n : 

«No seremos grandes mientras el 
e s p a ñ o l de A m é r i c a no se sienta 
tan e s p a ñ o l como los hijos de 

España}} —dice en -íRaza cósmica}} 
Tampoco alude para nada a la 

«Amér i ca Latina}}, e l maestro i n 
discutible de la bibl iograf ía ame 
rioana, el chileno, J o s é Toribio 
Medina, una de cuyas obras fun
damentales, en siete v o l ú m e n e s , 

l l eva por t í t u l o : '{Biblioteca H i s 
panoamericana}}. 

E n una palabra, que l a admira
ción hacia Franc ia , h a d a su es
p í r i tu , no creemos sea tanta como 
para olvidar De Gaul le ( u n olvido 
adrede claro e s t á ) que l a «Amé 
r i ca Latina}} es un concepto que 
Tío encaja en l a mente de los «paí
ses hispanoamericanos^, y a que 
ellos mismos —sus ^intelectuales— 
no se l laman «lat inoamericanos}} 
sino «hispanoamericanos}}. P o r lo 
d e m á s , nuestra a d m i r a c i ó n a l Pre
sidente de F r a n c i a por su tras 
cendental viaje. 

Un Greco*, entre 

os e 

P A R A M O T O N A V E 
CANTÓN PEQUEÑO 

PRECISASE l.i Y 2.« OFICIAL DE PUENTE 
Escribir con referencias a C. F . AGARBA, 444. COEUNA 

cuadros 
coleccionis 
sevillano 

S E V I L L A , 5. — E l coleccio
nista sevillano, don Alberto 

Domínguez C o b o , ha descu
bierto un "greco" entre los 
cuadros de su colección., Se 
trata de un lienzo que repre
senta a San Francisco -de Asís 
en oración, con las manos cru 
zadas y la vista elevada; la ca
beza la lleva cubierta con una 
capucha. E l lienzo tiene únas 
dimensiones de 67,60 centíme
tros por 91,50. Fué adquirido 
por el señor Domínguez hace 
algún tiempo. Aunque siempre 
t e n í a la sospecha de que el 
cuadro íuera nintado ñor " E l 
Greco", ahora ha tenido. la 
confirmación al Droceder a una 

limpieza del mismo y apare
cer en él 18 firma del genial 
pintor cretense,, en caracte
res g r i e g o s , exactamente 

igual a la firma del cuadro 
del mismo autor y del mismo 
tema que se expone en el 

museo Cerralbo, de Madrid. 
(Cifra) 1 

m 620 660 632 328 914 555 150 361 
173 098 022 

VEINTICINCO MIL 
09b 475 646 623 924 459 462 395 792 
920 661 516 011 965 445 212 007 660 

VEINTISEIS MIL 
255 354 215 225 178 782 349 660 916 
54f-; 935 780 647 676 829 273 903 944 
643 958 177 608 047 256 3<58 879 627 
653 933 967 304 605 145 543 006 

VEINTISIETE MIL 
659 528 956 021 072 374 862 780 232 
96̂  170 915 040 242 539 519 926 868 
03t! 272 722 117 265 065 686 685 602 
876 667 673 958 575 494 

VEINTIOCHO MIL 
442 269 397 137 359 642 343 417 361 
788 462 675 876 875 257 441 147 926 
294 517 458 630 332 105 760 898 

VEINTINUEVE MIL 
549 881 601 725 894 142 454 857 507 
031 56 820 416 775 325 762 989 040 
481 8-78 035 695 254 263 535 217 878 
34:5 182 958 999 416 

TREINTA MIL 
065 941 632 601 666 489 599 269 263 
890 194 649 327 763 016 043 229 722 
157 

TREINTA Y UN MIL 
299 095 441 745 331 509 178 497 235 
858 023 253 771 437 601 227 670 930 
795 479 218 160 092 268 519 240 345 

TREINTA Y DOS MIL 
302 ¿78 983 873 872 043 356 057 687 
561 825 799 023 998 679 100 433 212 
355 635 824 322 650 

TREINTA Y TRES MIL 
233 055 389 940 362 750 834 957 588 
084 240 883 155 709 976 613 840 103 
486 163 685 648 

TREINTA Y CUATRO MIL 
530 249 456 116 5E8 958 456 208 007 
855 687 842 174 95C 441 8iQ 029 437 
173 222 627 C67 592 552 827 610 556 

TREINTA Y CINCO MIL 
573 377 613 420 462 742 210 263 078 
035 984 928 662 555 902 104 258 458 
C12 351 961 941 061 574 937 165 730 

TREINTA Y SEIS MIL 
282 215 591 920 845 113 765 579 245 
609 418 999 668 231 294 419 862 305 
142 794 952 969 291 308 

TREINTA Y SIETE MIL 
190 043 183 840 325 792 442 2r6 447 
989 563 953 534 630 887 303 314 562 
805 906 195 965 667 115 827 184 921 

T R E I N T A Y OCHO M I L 
656 147 039 001 858 645 720 429 
519 271 079 218 065 744 168 378 
511 503 561 867 502 497 061 967 
166 376. 

T R E I N T A Y N U E V E M I L 
119 643 350 122 114 800 797 322 
465 438 224 127 47? 859 101 502 
74i3 644 011 459 667 819 

C U A R E N T A M I L 
508 210 915 863 130 546 759 132 
159 036 875 526 969 024 413 6S8 
229 896 257 986 065 170 953 521 
090 992 237 059 855 139 

C U A R E N T A Y UN M I L 
-975 883 787 339 415 900 121 690 

965 019 699 122 699 692 221 949 
820 012 104 176 817 241 358 225 
311 551 631 560 974 558 549 320 
199 546 875 814 820 920 

C U A R E N T A Y DOS M I L 
317 975 940 052 573 212 154 134 
248 788 371 559 001 937 900 509 
106 143 547 929 458 279 

C U A R E N T A Y T R E S M I L 
918 748 509 749 062 165 621 782 
516 621 808 914 965 558 659 S29 
279 947 586 937 303 938 4^0 900 

CUARENTA Y CUATRO MIL 
050 246 091 148 951 565 691 221 333 
317 075 793 605 225 267 361 744 550 
739 024 129 973 733 734 

CUARENTA Y CINCO MIL 
473 026 713 756 118 340 659 032 070 
754 427 595 115 995 787 312 833 786 
122 347 942 626 369 239 638 341 669 
616 615 735 507 020 216 648 

CUARENTA Y SEIS MIL 

SIETE MIL 
427 024 937 638 414 293 235 405 449 
970 220 705 849 340 465 632 125 066 
683 791 247 949 301 362 908 059 824 
728 750 

OCHO MIL 
P43 328 384 962 616 698'485 671 911 
219 535 832 080 311 983 211 162 434 
C33 946 713 266 740 775 286 

NUEVE MIL 
665 235 944 792 034 116 069 766 241 
001 811 654 627 528 274 991 261 229 
897 286 957 736 674 712 230 492 531 
457 092 839 780 

DIEZ MiL 
966 879 487 726 720 700 743 452 322 
692 938 149 710 290 011 036 460 982 
281 040 847 824 059 753 245 815 

ONCE MIL 
772 957 058 356 699 751 289 507 869 
497 770 943 610 675 28H 324 511 015 
080 549 526 937 854 872 654 087 408 
729 295 346 974 267 364 188 805 784 
245 768 611 895 572 8̂5 913 671 422 
488 886 

DOCE MIL 
692 014 726 172 783 112 586 780 420 
232 253 287 343 088 238 526 116 453 
038 

TRECE MIL 
027 270 753 246 910 909 644 293 354 
309 198 975 082 856 103 526 741 424 
338 247 018 313 958 59 8097 047 594 
538 294 773 235 

CATORCE MIL 
532 890 363 021 113 241 696 710 699 
480 087 519 729 136 533 941 120 944 
911 538 441 457 395 735 008 604 663 
468 620 523 549 678̂  

,n . . r ? ^ ^ ^ q ^ M 77R 778 ! 900 879 544 278 679 448 720 072 O™ 348 419 650 282 759 369 344 776 77a | ^ Am /IQa ^ ^ ^ ^ rnn 
634 677 716 100 796 321 812 .502 982 
207 481 823 173 011 798 127 

DIECISEIS MIL 
829 229 462 000 632 078 622 058 952 
022 909 278 070 916 306 817 354 500 
294 805 823 

DIECISIETE MIL 

147 407 486 741 353 141 641 029 588 
CUARENTA Y SIETE MIL 

568 307 415 128 971 982 951 917 806 
599 541 747 933 766 785 927 778 410 
356 861 191 

CUARENTA Y OCHO MIL 
175 925 714 166 350 328 881 680 525 
722 397 038 080 444 448 487 901 269 

161 619 383 946 829 268 850 527 118 ! 264 m m m m m 732 ^ 3 
816 850 134 248 258 759 878 493 557 088 m 
480 717 903 226 

DIECIOCHO MIL 
358 756 124 335 975 553 382 773 037 
410 393 245 003 372 608 769 732 609 
769 732 609 535 302 911 228 400 477 
671 859 201 274 705 770 

DIECINUEVE MIL 
861 607 987 510 341 849 900 192 771 
103 328 263 647 882 771 309 160 788 
444 189 640 883 

VEINTE MIL 
312 712 500 806 378 400 020 076 617 
748 553 255 200 852 864 887 767 719 
706 122 403 465 281 238 011 753 850 
446 333 751 487 361 299 

VEINTIUN MIL 
302 461 041 991 867 638 298 289 253 
986 704 879 879 352 811 126 397 803 
462 739 208 265 075 570 

VEINTIDOS MIL 
178 075 963 014 113 569 663 189 041 
418 729 429 149 619 138 231 912 115 
755 981 512 804 920 525 035 184 684 
467 268 351 

VEINTITRES MIL 
201 181 072 101 664 308 402 914 917 

CUARENTA Y NUEVE MIL 
173 912 815 565 952 085 851 727 617 
831 135 680 953 363 703 65ü 

CINCUENTA MIL • 
809 320 524 962 930 785 908 196 427 
387 576 379 853 399 757 413 654 946 
952 748 356 096 299 586 717 685 072 
938 454 774 006 526 928 936 036 988 
771 321 780 078 093 

CINCUENTA Y UN MIL 
674 826 251 611 640 802 853 017 013 
041 669 516 999 595 525 686 445 327 
912 472 

CINCUENTA Y DOS MIL 
722 391 704 358 026 '171573 769 533 
072 989 225 020 553 146 130 244 299 
0S5 716 053 

CINCUENTA if TRES MIL 
151 431 779 455 600 401 495 233 566 
071 483 180 347 502 623 551 073 875 
491 961 018 759 778 591 146 4t57 283 
599 161 137 143 048 519 391 298 523 
578 988 

CINCUENTA Y CUATRO MIL 
137 427 628 452 939 773 621 820 884 
702 859 653 950 978 789 040 451 971 

946 419 092 173 127 665 567 484 596 906 824 357 841 703 028 500 535 007 
858 027 685 754 122 063 929 109 615 470 020 611 269 172 8J3 
318 981 

VEINTICUATRO MIL 
135 744 197 16 747 543 168 659 599 

CINCUENTA Y CINCO MIL 
388 035 336 570 381 578 525 541 635 
593 030 116 669 662 565 150 091 715 

(70 062 740 750 246 916 028 424 166.145 173 112 127 993 489 576 339 

Biblioteca de Galicia
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RINCON 

A M E N O 

Í A M O B , 

Un joven es recibido por l a di-
[rectora de una. Agencia matrimo-
¡ nial que le muestra diferentes 10-
l íos de señoritas que desean casa:-
se. Pero al aspirante no le agrada 
ninguna y se dispone a marcharse. 

—Le advierto a usted que ten
go una que es una oportunidad 

'especial; imagínese que tiene una 
-idote de cinco millones de pesetas. 
; El aspirante a casarse de de-
! tiene: 

—¡Cómo —exclama—; ésa es la 
¡que conviene! Por favor, señora, 

! ¡enséñeme la foto. 
Pero la directora sonriente res-

•ponde, desde luego, con muy 
¡buen acuerdo: 

—¡Caballero, a partir de tres 
•millones de dote yo no se e n s e ñ a 
la foto! ¡Y ésta tiene cinco! 

¡ —Parece ser que al fin hubo 
!bCKia. Lo que no se sabe es qué 
^pasarla después. 

[CLUB DISUELTO 

E l otro día le preguntaban a 
lina señora; 
i ¿Cómo va ei club femenino que 
Iban a fundar ustedes? 

:--Se ha disuelto. 
-—¿Y eso? 
—Muy sencillo. Se trató de ele

gir presidenta a la qae tuviese 
más edad. 
l A CARIDAD B I E N 

ENTENDIDA.., 

Es una noche de invierno, en 
Londres. En la calle desierta, un 
ímondigo escocés pide limosna lle
vando de la mano a su hijo pe
queño. Al niño le castanean los 
Üisntes: ., 

—¡Qué infelices somos!— dice. 
—Esto no es nada. ¡Todo se 

.(arreglará! - _ 
l —Yo sé bien que pides limos
na para alimentarme. 

—¡Ayl \ 
—Pero esto cambiará, ¿sabes? 

.Jpuardo yo sea grande, tendré di
nero, seré un personaje. 
' r-¡Ah! ríQué hijo más bueno! 

— Y entonces tú podrás mendi
gar para tí sólo, i 

N O T I C I A S 

con 
ESTRAMBOTE 

• 1 »• • • — ' 

EJEMPLARIDAD . . Í 

LONDRES.— Un íiombre que 
encontró hace años en el suelo un 
paquete de 1.000 libras esterlinas 
en billetes y lo entregó a la Poli
cía, ha recibido ahora del dueño 
dei dinero una herencia de 30.000 
libras. 

— O -

Ensalcemos e l ahorro , 
previsor incalculable 
p a r a hacer l a v ida amable, 
bien aislado, bien en corro. 
F e r o no e l dinero ere forro 
del vestido n i en caseros 
escondites n i agujeros; 
sino en cajas de seguros) 
que aumentar hace los duros 
s m temor a los rateros. 

Y ensalcemos e l cantado 
proceder del que algo encuentra, 
s i s u proceder se centra 
d á r s e l o a l que lo h a extraviado. 
D o s ahorros de probado 
rendimiento: e l del juicioso 
que, s in derrochar, celoso, 
v a guardando..., s i algo sobra ; 
y e l de l a honradez, que cobra..., 
s i e l que pierde no ss r o ñ o s o . 

Dos estados de conciencia 
que no admiten objeciones; 
ambas dos satisfacciones 
de probada consistencia. 
S i n mayor arte n i ciencia 
h a l l a r á e l que guarda; exento 
ac, remordimiento acento 
q u e d a r á el que dé lo que hal le , 
s i n que l a a m b i c i ó n batalle 
por lograr un m i l ñ o r ciento. 

(Sop la en la noticia un viento, 
aunque de ejemplar detalle, 
que nos suena un tanto a cuento...') 

Fallecié el ex matador de foros. 
ILievará el nombre 

de «La Paz» 

MANUEL MEJIAS, ("Bienvenida" 
Su primera actuación en los ruedos fué en 1893, a los nueve años 

D o n R i p i o 

MADRID, 4. — Pocos minutos 
antes de las once de esta noche 
ha íallecido el e~ matador de to
ros den Manuel Mejías Rápela 
("Bienvenida"), conocido en su 
época por ei sobrenombre de " E l 
papá negro", tras penosa y larga 
enfermedad que ha sabido llevaij 
hasta el último momento con 
ejemplar resignación cristiana. 

En el momento de ocurrir el 
tric'o desenlace, se encontraban 
jumo a su lecho sus hijos y famin 
liares, el matador Gregorio Sán-. 
chez. los miembros de ia cuadril 
lia de su hijo Antonio y un ami
go de la casa, don Manuel Ta-í 
laveras. 

Como es sabido, hace dias su
frió una hemorragia cerebral de 
la que se . repuso con cierta ra
pidez. I> agraciadamente sufrió 
una recaída que no pudo supe-í 
rar y que le produjo una paráiisis 
general del lado derecho. — (Ci
fra). 

TESTIMONIOS DE PESAME 

MADRID, 5.— Inmediatamente 
después de conocerse el fallecl-i 
miento de don Manuel Mejia Ru-j 
pela, numerosas personas comen-i 
zaron a llegar a la casa mortuoria 
para testimoniar su pésame a la 
familia del finado. De manera e s i 
pecial lo hicieron las personas rei 
l'acionadas con el ambiente taurino, 

BIOGRAÍIA DE 
MANUEL MEJIAS RAPELA 

(BIENVENIDA) 
Manuex iviejias Map^a, nació en 

Bienvenida (Badajoz) el 12 de f©5 
breio 1.88i. ' 'E l Papa í4«gio", coa 
mo se le conoció en el mundo 
del toreo a laiz de una crónica 
del crítico "Don Modesto", pera 
tenecia a una íamlila de toieioa 
y, él mismo íundo una dinastía 
la actual de los Bienvenida. 

Era hijo de Manuel Mejias Lu-5 
[jan, toieio de varia íoxtuna, que 
inauguró, al dat el primei capo* 
tazo al toro que abrió plaza, el 
antiguo coso de la carretera do 
A r a g ó n , iba como banderillero 
del primer espada, Manuel Fuena 
tes "Bocanegra". 

Muy pequeño, se trasladó coa 
sus padres a Sevilla. Allí ¡jugaba 
con otros muchachos al toro eu 
la puerta del Arenal, próxima a 
la plaza de la Maestranza. Coa 
otros chicuelos marchó ai cortijo 
de Cuarto, donde se criaban los 
toros de Mihuia, y toreó a uno 
apartado para una corrida, que 
tuvo que ser desechado por ha
berse, roto una mano. La hazaña 
trascendió a un avispado empre
sario que le contrató para una 
becerrada en Lisboa. {Tenia en-i 
tonces Manuel Mejías nueve años, 
Su triunfo le hizo torear diez y 
siete becerradas más, ganó 3.200 
pesetas y las entregó a su madre. 
Su padre, que acababa de regreí 
sar de América, se hizo cargo 

de su dirección a i t i s t i c a pues 
apreció sus dotes de torero. {Eoi 
reo en Madrid por primera vez 
una becerrada el 18 de diciembre 
de 1.898 y su primer enemigo lo 
brindó a la artista italiana de "Va 
iletés" Paola di Monti, la novia 
de Reverte, la cual le regaló un 
billete de mil pesetas. 

Su protector en Madrid y «1 
que impulsó su carrera taurina 
fué el procer D. Ramón Gasset. 
Su triunfo en Madrid le propor
cionó muchas becerradas en pro
vincias, que toteó con Revertlto. 

LA ALfiPRNATIVA 

Bienvenida tomó ia alternativa 

MANUEL MEJIAS "BIENVENIDA» 
en Zaragoza el 14 de octubre de 
1.905. E l ganado era de Benjuí 
mea;' su padrino fué el Algabeño 
y el testigo Rafael Molina "La-: 
gartijo". L a confirmo en Madrid 
al año siguiente con cuatro tos 
ios de Mihura y otros cuatro del 
duque de veragua, teniendo tam
bién por padrino a el "Algabeño", 
Esta corrida se dio en honor del 
iey de Portugal, que entonces se 
hallaba de visita en España. £n= 
tre otras muchas corridas toreó 
la regia organizada con motivo 
de ia boda de D. Alfonso X I I I 
con la princesa Ena de Battem? 
berg. E l rey le regaló, como a 
los restantes matadores (Algabe
ño, Fuentes Bombita y Machar 
quito) un vestido de torear y un 
capote de paseo. 

Por primera vez marchó a Mé-. 
[jico en 1.90T y toreó, mano a 

mano con Rafael " E l Gallo", ocho 
corridas. 

E l 10 de julio de 1.910, torean
do él solo seis toros del conde de 
Erespalacios en Madrid, el terce
ro, llamado "Ligero" ie dió una 
tremenda cornada en el m u s l o 
izqulerd. Este percance cambió, 
el rumbó triunfal del torero. Que
dó cojo y sólo pudo recuperarse 
pasado un año, gracias a los cui
dados del famoso doctor Decref. 

En 1.911, contrajo matrimonio, 
en la catedral de Madrid con la 
señorita Carmen 'Jiménez Alfar 
rez, de Sevilla, que tenia dieci
séis años de edad. El consideró 
siempre este acontecimiento como 
el más venturoso de su vida. 

Bienvenida toreó muchas corri
das con 'Joselito y con Belmonte. 
Aoreando con Gallito en Madrid, 
recogió, mortalmente h e r i d o , a 
Florentino Ballesteros, al que un 
toro de Benjumea dió una cor
nada en el pecho al torearlo de 
capa. 

DIFICULTADES 
Las cosas se pusieron difíciles 

para Bienvenida en España y de-

C0NSÍIÍUCI0N D£ UNA 
IMPORIANIE SOCIEDAD 

En Vigo, y con un capital de doce mlllunes de pesetas, ha 
sido constituida la Sociedad Anónima "Granitos Ibéricos, S.A.", 
con factorías propias instaladas en las inmediaciones del Aero
puerto de Peinador. Esta Empresa, acogida a los beneficios del 
Polo Industrial de Desarrollo, se dedica fundamentalmente a la 
elaboiación de granitos naturales. 

E l Consejo de Administración está integrado por las si? 
guien tes personas de Vigo y Santiago de Compostela: 

Presidente: D. José Domínguez Noya. 
Vicepresidente: D. José María Marra Rodríguez, 
Consejero-Delegado: D. Alberto Baltar ffojo. 
Secretario: D. Julio Lumbreras Rodríguez. 
Consejeros: D. Ramón Baltar Domínguez, D. Manuel Dw 

ininguez Noya, D. José M* M a » « Rodríguez (hijo) j D. Eladio 
Marino Frade. 

Cidió trasladarse con su mujer j 
sus hijos a Colombia. Allí paso 
siete anos, y fijó su residencia en 
Cartagena de m o l a s . En estos 
años toreó en todos los Estados. 
Luego marchó a Caracas, donde 
nació su hijo Antonio. £n Car
tagena de indias murió su pri
mera hija. 

¡Iras la etapa de América, que 
fué muy d u r * para el diestro, 
Bienvenida se trasladó a España 
con los suyos y el 21 de mayo 
de 1.904 desembarco en Cádiz, f i -
¡jó su residencia en Sevilla. Sus 
hijos Manolo y Pepe, entonces 

unos chiquillos habían toreado al-
gunos becerros en Caracas. Los 
dos hermanos torearon su prime
ra becerrada en Sevilla, en un 
festejo que organizó la unión de 
Empleados de Escritorio, para re. 
caudar fondos con destino a la 
construcción de viviendas. E l éxi
to de los dos pequeños Bienveni
da fué rotundo; pero los festejos 
fueron suspendidos por la auto
ridad por la poca edad de los li
diadores. Entonces marcharon a 
Francia, donde torearon numero
sas becerradas. 

Bienvenida se retiró de los to
ros en la plaza del toreo de Mé-
üico, el año 1.922. Sus hijos Ma
nolo y pepe despacharon cuatro 
becerros y el mató dos toros. Mar 
nolo le cortó H coleta en el re
dondel. Bienvenida no volvió a 
vestir el traje de luces. 

L a cantidad mayor que ganó 
«n su carrera taurina fué ia de 
diez mil pesetas por despachar 
seis toros como único espada. Su
frió ocho cogidas graves durante 
los veinte años que fué torero en 
activ^ contando tres años de no
villero. 

E l 17 de septiembre de 1-961 cer 
lebró sus bodas de oro matrimo
niales. 

Sus seis hijos varones han sido 
todos toreros: M a n o l o , muerto 
de enfermedad en San Sebastián; 
Pepe, Rafael (muerto trágicamen-
te en Sevilla), A n t o n i o , Angel 
Luis y Juanlfo. La única hembra 
Carmen pilar, está casada con el 
doctor Casero. 

Bienvenida fué un caballero ca
bal, generoso, serio, a m i g o leal, 
lidiador excepcional en todos los 
tecios, figura en una época ew que 
brillaron los ases del toreo. 

POSTRER HOMENAJE AL 
C E L E B R E TORERO 

MADRID, 5. — Ante la capilla 
ardiente en que están expuestos 
ios restos mortales de Manuel Me
jías Rápela, han pasado numero
sos amigos y personas relaciona
das con ei mundo taurino, espe
cialmente, son las que se acercan 
a la casa mortuoria para rendir 
un postrer homenaje al célebre 
torera: críticos taurinos, apodera
dos, amistades. 

Los restos de don Manuel Me
jías han sido amortajados con un 
severo sayón gris de penitente y 
na rosarlo enlaza sus manos, 

A las cinco de la tarde su cadá-
ber fué trasladado desde la casa. 

mortuoria. General Mola, 3, hasta 
j l a Sacramental de Santa María, 
dooda recibieron cristiana sepui-

ítura, — Cifra 

E L S E P E L I O 

A la£ cinco de la tarde se puso 
en marcha la comitiva que había 
de trasladar los restos mortales de 
Manuel Mejías, a su última mo
rada. 

¡_jOS aUrededores de la calle de 
General Mola, donde vivió ei to-

' rero, se encontraban atestados de 
I personas y vehículos, lo que hizo 
i preciso el envío de guardias mu-
¡nicipales que desviaran la circula
ción por calles laterales, 

t Eü féretro fué bajado a la calle 
a hombros de sus hijos y familia
res más próximos. Inmediatamen-

i te la comitiva se puso en marcha 
hacia la iglesia de la Concepción, 

. donde fué entona do un solemne 
responso. L a despedida del duelo 
duró -más de tres cuartos de hora. 
Se encontraban allí el Alcalde de 
Madrid y el Presidente de la Dl-
putación Provincial; gran canti
dad de toreros, artistas de cine y 
teatro y una Inmensa muchedum
bre, que primero se agolpó contra 
las verjas y, más tarde, entró para 
expresar - u condolencia a ios hi
jos de Bienvenida. 

Cerca ya de las seis de la tarde, 
la comitiva, en la que figuraban 
tres coches llenos de coronas en
viadas desde distintos puntos de 
España, se puso nuevamente en 
movimiento en medio de una llu
via de llores arrojadas por ei pú
blico^ que llenaba las aceras ha
cia el cementerio de Santa Ma
ría» donde recibieron sepultura 
Sobre ©lia fueron arrojados dos 
sacos de arena de las plazas de 
la Maestranza y las Ventas. — Ci 
fra. 

U n a d e l a s a g r u p a c i o n e s 

d e v i v i e n d a s d e 

p r o t e c c i ó n o f i c i a l q u e s e 

c o n s t r u y a n e n c a d a 

l o c a l i d a d 

M A D R I D . 5. E l Ministe
rio de Ja Vivienda h a dispues
to que se de el nombre de "Lf. 
Paz" a una de las agrupacio
nes de viviendas de orotecc ión 
oficial construidas, en nroyec-
to o en construcción de cada 
localidad, por encargo directo 
del Instituto Nacional de la 
iVivienda para conmemorar los 
X X v años de Paz. 

E n cada una de las locali
dades en que se proyecte, ini-

rCie, -construya o termine en el 
presente año un grupo, barrio 
distrito o unidad vecinal de v i -
iviendas de protección oficial 
construido por encargo direc
to de ese Instituto Nacional 
de la Vivienda al amparo de 
lo dispuesto en el art ículo sép
timo de la ley de 15 de julio 
de 1954 se dará el nombre de 
" L a Paz", y en el caso de que 
existieran varios, al m á s im
portante o representativo de 
los mismos. 

L a s delegaciones provincia
les e levarán a la Direcc ión 
General de ese organismo pro
puesta de la agrupación de 
(viviendas que en cada locali
dad ha de recibir la denomi
n a c i ó n que se establece en el 
n ú m e r o primero de la orden 
de 1 de octubre de 1964. r-r( C i 
fra) 

S A N T O R A L 
Martes, 6 de octubre 

S í e s . Bruno fd. ; Sá 
R o m á n , obs. ; Fe, vz. • v r ^ P 

da, Marcelo. Casto, ' e S ' 
Saturnino, mártires; M * ™ ! ' 
oh . ; María F . de las & 
Llagas, vg. -w 

Sale el Sol a las 6,18 
Se pone a las nf,47 

CUPON DE GlEeOS 
ü n el sorteo celebrado ayer 

resul tó premiado el núm. Jlg 

P R O G R A M A 
D E L A T V 

Profesor AJiúñez Puertas 
CAXEDHATICO DE CIRUGIA 

Carrera del Conde, U 

JCeléíono. 2373 

Anuncíese en 

E L C O R R E O G A L L E G O 

X Con erencia In t ernacio na l 

de F u n d i c i ó n , en M a d r i d 
donar nuestro país afirmó que la 
visita le había dejado huellas pro
fundas de añecto. Pues bien, dijo, 
esto es lo que degeo que os ocu
rra a vosotros; que tengáis una 
buena estancia, que nos conozcáis 
y qua nuestro aafecto deje hue. 
lías en vuestro ánimo. De técnica 
poco lograréis en España sobre 
esta materia, pero afecto y cor
dialidad ios encontraréis a manos 

llenas en Nombre del Ministro, que 
i?© ha podido asistir por otras ocu
paciones, declaró abierta esta con_ 
ferencia. El Presidente de la mis
ma Sr. Meerkampk van Embden, 
en nombre de todos los congresis. 
tas, dió las gracias por la cariño
sa acogida del Director General 
y dijo que, em efecto están segu
ros de hallar el cariño y estima
ción de todos log españoles. 

Inmediatamente después se pro
yectó una película v comenzaron 
las sesiones técnicas (Cifra). 

i t t i n m n i o a i i i m t . 

MADRID. 5._ E l Director Ge-; 
mera] do Industrias Siderometa-} 
lúrgicas, Sr. Eiordouy, ha presi-* 
dido fista mañana, en el Salón de 
Actos dej Instituto Nacional de 
Industria, y ea representación dej, 
titular de ja Cartera, la apertura 
de W X Conferencia Internacior 
nal de undición dei Acero Perdido, 
o cedimiento que permite la fabri
cación de piezas muy complica
das y aleaciones muy diversas y 
con una gran precisión en dimen-
swynes. L a perfección de estas pie
zas ahorran gran número de ope_ 
raciones de mecanizado y se con
siguen a más bajo precio. 

Estas conferencias se celebran 
cada año en un país y se 
eligió España en el «ctual porque 
nuestro país cuenta con tres em
presas itcalizadas en Blgoibar, 
Eibar y Madrid que tienen mon-r 
tadag instaladone^ de microfu-
sdón. 

Asisten a la coníerencia repre
sentaciones de U. S. A, Suiza, 
Suecia, España, Italia. Holanda, 
Alieanania, Francia. Finlandia e 
Inglaterra, en total, unos 150 de-
íegados 

Comenzó la sesión con unas 
breveiR palabras del Director de 

Industrias Siderometa'úrgicas, que 
dió la bienvenida a Ios delegados 
y recordó qu^ un ministro ale
mán que visitó España al aban- —̂  i1 ! '—' ' ' '.. iL—^. 

VENDEDOR EXPERTO 
En ramo electrodomésticos, necesita 
para Galicia primera firma nacional 

SUELDO, COMISIONES Y GASTOS DESPLAZAMlENSO, 
POSIBILIDADES DE ASCENSO A PUESTO DE MAYOR, 
RESPONSABILIDAD. EXIGIMOS DEDICACION A B S O L U j 

£ A Y EXPERIENCIA EN E L RAMO. 

ESCRIBIR, INCLUYENDO LA MAS AMPLIA INFORMA, 
CION, REFERENCIAS Y FONOGRAFIA (SE ELIMINARA^ 
LAS CARTAS QUE NO CUMPLA*? ESTOS E R E S REQUIí 

SEPOS], A Y. O. APAREADO 110«. —• B I L B A O 

MARTES, 6 DE OCTUBRBJ 

l'OO Avance üe Telediarlo^ . 
1'03 Nuevos ricos. 
1'30 E l mundo en que vivimos 

fíOBREMESA 

2'00 Sonría, por favoa 
2'10 EL cine. 
5'00 Telediarío. 
Ŝ O Punto de vista. 
3 ' X Pasos Inútiles. 
3' 0 Revista para la 
4'üü Las enfermeras. 
5'00 F ina l 

inujec 
Teleíflm. 

N O C H E » 

T'OO Avance de Telediarlo. 
7*03 Inglés para todos. 
7'30 Temas do nuestro tiempo, 
8'00 Hombres del Oeste. 
8'30 Aventura. 
8'50 Dibujos animados. 
9'00 Tragedias de la vida V * 

gar. 
9'30 L a familia por dentro. 
9'45 Telediarlo. 

lO'OO L a unión hace la fueran, 
ll'OO El. Santo. Telefilm. 
12'0 Telediarlo. 
12'20 BI programa de mañanfc 
12'30 Cierre. 

CRUCIGRAMA 

Anunciándose mcreinen-
11 tara gas ventas j ra o« go

do prosperará. Nuestra &ec-
d tm de ANUNCIOS POS ¡¡ 
PALABRAS satisfará s o s 
deseos. 

^ i t i n i M i t t t i M M M t a 

HORIZpNTALES: 1.— Cerr ára
lo, 2.— En plural, i-elatlvo a los 
primeros pobladores de nuestra 
península. 3— (Al revés) frota
ra ligeramente. 4.— Desinencia. 5. 
Entre los turcos, montaña. Dife
rente. 6— Nombre de conionao-
te. Todavía, 7.— Símbolo quími
co. 8.— Unir. 9.— Arrímalos. l0.-r 
Jun táralo. 

V E R T I C A L E S : 1. — Repetido 
cierto mono Paraíso. (Al revés) 
Negación, 2.— Isla del Nüo Blan
co. Antigua voz militar de man
do. Río Italiano. 3.— Extraños, ra
ros. 4.— Trabajar la tierra Uti
liza. 5.— En francés, arroz. Mes 
hebreo. 6.— Tendicraia. 7.— Río 
de Lugo. Símboío del rutenlo. Car 
tálogo. 8,— Pronombre. Tejido 
Repetido, insulso, 

SOLUCION AL ANTERIOR 
"i 

HORIZONTALES: 1— Caseta-
no. 2— Alejasen. 3— Ameles. 4— 
B& 5— Aún. Atar, 6— Unto. Ana. 
7— Ar, 8— Alemáa 9 —Alévales. 
10— Tasárale. 

V E R T I C A L E S : 1— Ca. Baúl. 
Et. 2— Ola. Un. Ala. 3— Semen-
tales. 4— Ejes. Eva, 5—Tal, Amar. 
6— Asentárala, 7— neS. An. neL. 
8—oN, Orar. Se, 

Relojes las mejores marcas 
-rArtlculos en oro de ley-

Regalos. 
Franco, 14 

Biblioteca de Galicia
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BALONCESTO 

gcÜTviCTORIA DEL C. 
SOBRE EL AREOSA (44 -

ARENAL 
38) 

victoria del C Arenal 
^ t b i ^ e n los últimos cin-

^ ^ f f S encauzar un partido 
00 ^ tenido siempre muy difí-
a f ¿ Areosa de Vigo dió siem-
011 f t . u a y replicó de forma ade-

pn el marcador, ya que el 
20 puntos con que terciada 

E l arbitraje del señor Iglesias, 
de Vigo, flojillo. 

Alineaciones y encestadores: 
S.E.U. Lámela (4), Barca (7), Vi-

tolo, (3), Rodríguez 113), Víctor 
Félix (13), Ponsa (6), Gallego (4), 
Palacios y Mario. (1). 

R T R : Manolo Díaz (1), Bourio 
empatr nrimera mitad, fué a base (14)) villaamil (6), Carlos, Gon-

sucesión de empates, que zález (5)> Latorre (7), Mañoso, y 
Tino. 

minó 
66 loando ambos cincos. 
^ V s i u n d a mitad, parece que 

^ T d C Arenal adquiría 
^ S en el marcador, pero no; 
T A r i a que mueve bien el ba-
tl ^íue'inquietando a» no dejar 
^ ' í f l o s arenalistas. Estas al-
^ t i v L en el marcador dan al 
ruenlro^nocién, que llega a su 

rTto álgido cuando la mesa se-
C a los étimos cinco minutos y 

i Marcador M en un empate a 
í ^ l S % u e g o , fué el partido de 
Z Epates. En los últimos cm-
^ m S u t o s e l C . Arenal supo se-
Z Z su juego y lograr su mere-
^ victoria ante un rival que no Slur fácil nunca. Aquí también 
„tá «u mérito. 

Es Justo resaltar que el C Are-
-«i ge mostró superior a su n-
!al Se Jugó con más velocidad 
aunque no se acertase muctias ve-
cea en el tiro, pero se hizo - e s 
to es lo Interesante— méritos pa
ra ja victoria, y además se jugó 
mejor que el contrario. 

El Arcosa de Vigo está mejor 
que en 
oe 
y Alvarez; 

picaron con enorme entusiasmo 
y demostraron encontrarse en es
pléndida forma. 

Por su parte los del BOSCO Se 
mostraron Iníeriores en calidad a 
su j u e g o habitual de anteriores 
temporadas, siendo vencidos por 
d Iris por 40 puntos contra 34 
de los vigueses. 

Tres procesados, por 
s u p u e s t a e s t a f a d e p i s o s , 

e n e l b a n q u i l l o 

Sepelio del bombero muerto en 
acto de servicio, en BARGEL 

BARCELONA, 5. ~ Ocupa
ron el banquillo ante el T r i 
bunal de la Sección Tercera 
de esta Audiencia, los proce
sados por el supuesto delito 
de estafa en la venta de pisos, 
María Teresa Salsenoh Luque 

Las penas solicitadas des
de las pruebas verificadas, fue
ron: p a r a María Teresa, 53 
penas de tre smeses de arreste' 
mayor y 75 multas de mil pe
setas cada una; Para Juan 
Llobet Sans, 16 penas de un 

Juan Llobet Sans y Alejandro año de prisión y 16 multas ae 
Foseada Ruíz, no relacionados 
con el "caso Llovet", también 
por estafa de pisos. 

BAZAN. 58 - TEUCRO, 10 

Encuentro de poca calidad en 
Pontevedra. Al descanso ya se Ne
gó con ventaja ferrolana (28-1). 

Arbitró correctamente el cole
giado vallisoletano señor Alvarez, 
presentando lo., equipos las si
guientes alineacions: 

Tero: Mejuto (4), Latas (2), Ma-
yán (!), Candedo, Teijeira, Orea-

(2) y Martin (1). 
Bazán: Solares ÜO), Puertas 

(10) Arias (2). Rodríguez (4), Par
do (4), Doneto (8), Fernández 
«5), Teiireir o(12) y Portas (2). 

M- AIYAREZ, 55 - BOSCO 
COEüSES, 37 

E n el caimpo de L a Areosa de 
Vigo se jugó ayer por la mañana 
el' encuentro correspondiente a la 
Liga Nacional de baloncesto entre 
los equipos de Manuel Alvarez y 

Ejercicios de una flota conjunta 
hispano - norteamericana 

Participarán m á s de cincuenla 

temporadas anteriores. Tie- el Bosco (coruñés) 
dos hombres de clase, Sánchez 

el' resto de los Jugado
res con gran envergadura física, 
Uán a más a Diea5da S"6 avance 
el Campeonato. Desde luego, fren
te al C Arenal, equipo de similar 
potencialidad, l i b r ó un gran en
cuentro. 

El C. Arenal, como presumía
mos ha ganado mucho con la in
clusión del ex-bazanlsta Morate. 
Además DImas y Espada, sus fi
guras, han actuado bien. Así se 
pudo conseguir la primera victo
ria de la Liga, que no será la úl
tima si se pone en los partidos 
que se jueguen en el Gimnasio ilu-
rión y ganas de triunfo. L a me
jor virtud del equipo fué el no im
presionarse con la igualada a cin-

• oo minutos del final. Se jugó con 
•entldo y sin apurar el control 
del balón; se buscó con orden el 
aro contrario y así llegó la vioto-
xla. Hacer lo contrario, sería per
der ©I partido. En líneas genera-
lea, lo mejor que ha tenido el en
cuentro ha sido lo igualado del 
resultado y el buen juego de am
bos clncog, dentro, claro está de 
la técnica que se les puede exigir 
a ambos. 

Arbitró, s in dificuVtades, el co
legiado orensano Sr. Llamas. 

Los cincos formaron y puntua
ron así: 

AREOSA D E VIGO: S á n c h e z 
(14); Vega (4); Alberto; Núñez, 
Xí); Escabez (2); López (6) 

C. ARENAL: Limas (18); Mo
lote (4); Espada O) ; (10); 
Bermúdez (3); Filgueira. 

Asistió poco público, detalle que 
reseñamos, pues creemos que en 
Teirrol existe una gran afición aJl 
tíaloncesto. Es necesario que el 
aficionado vuelva a las gradas del 
Gimnasio pues les jugadores ne
cesitan el estímulo de su afición. 
Si de verdad el baloncesto intere-
•a, como so demostró en el inten
to del OAR, se dbe acudir a los 
Partidos; lo contrario es hacer la
bor negativa en pro del deporte 
W la canasta. 

CESTOTT 

SEü, 51 . R. T. R., 33 
L U G O , ( D e nuestro corres-• 
ponsal, Rafae l Vi lasecaJ . 

En el Palacio de los Deportes 
fnte extraordinaria ooncurrencia 
Oe público entre el que había nu
merosos forasteros atraídos por 

fietsas patronales que ayer 
comenzaron, el SEU de Santiago 

vencido por 51-33 al represen 
«mte local RTS en la Liga nacio-
1181 de baloncesto. Al descanso ya 

evidente la desnivelación de 
tuerzas (25-12). 

La victoria del equipo estudian-
111 se perfiló claramente desde el 
Principio ya que la superior cia-
ss de sus hombres Se evidenció 
¡.idamente. Pese a ello el partl-
00 tuvo fases de mucho interés 
J^nio aquella en que el equipo 
Ucense de 20-41 consiguió pasar a 
^41 en medio del entusiasmo dei 
Publico. 

No cabe juzgar por este partido 
^wal las posibilidades de ambos 
fivales en este torneo; pero es 
«•<iudabie que el conjunto univer
sitario ha de ser uno de los can 
0ltlatos al título. 

Entre los jugadores destacaron 
Víctor, Félix, Rodríguez, el lu-

/Cense Lámela y Barca. 
.00 oit Dando local se eviden

te taita de coordinación aunque 
Ôos luchnron con entusiasmo. 

lampcco-el acoplamiento del SEU 
^ ptríecto. 

Solo regular concurrencia y su
perioridad manifiesta del conjunto 
de Manuel Alvarez, que se ano^ó 
una victoria cómoda y muy jus
tamente merecida. 

Al final, los de Manuel Alvarez 
Be habían anotado una ventaja por 
18 puntos, triunfando por 55 a 37. 

ESTUDIANTES, 46 , B U E G E S 41 
E n la primera parte del encuen

tro el resultado era de 22-15 a fa
vor de los vigueses. Marcaron los 
eiguientes jugadores: 

BURGAS: Daooy (10), Alcalá 
(9), Gallego (9), Navas (9), Igle
sias^), Sotelo, Gómez y Muñiz. 

ESTUDIANTES: Rey Lama (14) 
Z^ello (14), Picos (3), Ferro I (5), 
Fei.o I I (2), Tapias, Nogueira(8) 
p Argibay. 

Arbitró el señor Cabido de E l 
Ferrol, bien. 

I E I S , 40 — BOSCO VIGUES, 34 

Sn el Barco de Valdeooras se 
registro la victoria del Iris sobre 
el Bosco vlgués. 

Su adversaria el Bosco vlgués, 
cuadro siempre potente y temi
ble, fué desbordado por el buen 
guego de los locales, que se em-

MADRID, 5.— M á s de 50-000 
hombres embarcados en una flota 
conjunta hispano -norteamericana 
tomarán parte en el asalto anfi
bio, el dia 26 de octubre, elegido 
como dia "D" en el ejercicio "Steel 
pike I " ("Lanza de acero I") en 
el que participarán noventa bu
ques de guerra y mercantes nor
teamericanos y catorce buques de 
guerra españoles. 

E l , domingo, señalado dia " E " 
comenzó el embarque de las fuer
zas e s t a dounidenses en distintos 
puertos de la costa oriental de los 
Estados Unidos. 

E l ejercicio comprende un pro
grama c o m p l e t o de embarque 
•transportes oceánicos y ensayos 
que culminarán en un asalto final 
de la fuerza de desembarco con 
sus .28.000 hombres de las fuerzas 
de I n f a n t e r í a del Atilántico al 
mando del teniente general Ber-
keley. E l Almirante H.P. Smith, 
Comandante en J e f e del Mando 
Atlántico, ha designado como Co
mandante de la fuerza de ataque 
anfibia al vicealmirante John S. 
Mo Caín, Jr. 

Por parte española ha sido de
signado Comandante del grupo de 
ataque anfibio el capitán de na
vio, Sr. Martel Viniegra. 1 A fuer
za da desembairco española embar
cará en los puertos de la bahía 
de Cádiz, sobre el 20 de octubre 
y estará contitulda por un bata
llón de Infantería de Marina, re
forzado con Artillería y carros de 
combate del Ejército de Tierra, 
con un total' de 2.000 hombres, al 
mande del teniente coronel de In
fantería de Marina Sr. Colom Mari 

También participarán fuerzas d*! 

Ejército del Aire en las modali
dades de defensa de la zona, apo
yo al batallón de desembarco, re
conocimiento, fotográfico y lanza
miento de paracaidistas en misio
nes especiales. 

UN AERODROMO TACTICO 
Durante la realií'.ación dei ejer

cicio conjunto hispano-norteame-
ricano "Steel pike I " ("Lanza, de 
acero I") la Infantería de Marina 
norteamericana habilitará un pe
queño aeródromo para apoyo tác
tico (Sats) en la costa de Alme
ría. 

E l "Sats" es, prácticamente una 
cubierta de portaaviones, quo se 
traslada conpleta a tierra con equi
po de freno y catapulta y consti
tuye un apoyo a la Infantería de 
Marina que libera a su fuerza aé
rea de la dependencia de pistas de 
vuelo. 

Los cruceros y destructores pro
tegerán a las unidades de la fuer
za de ataque durante la travesía 
hacia el' objetivo, en la zona de 
asalto contra cualquier peligro aé
reo, submarino o de superficie y, 
con anterioridad y durante la fase 
de asalto, proporcionarán el apo
yo de fuego naval juntamente con 
la aviación de ataque. Un porta
aviones de ataque proporcionará 
el apoyo aéreo inmediato y los dra
gaminas efectuarán un barrido an
tes de desembarco. Al terminar el 
ejercicio la Infantería de Marina 
norteamericana reembarcá en sus 
buques y las unidades de la fuer
za de ataque regresarán a sus ba
ses. E l grupo anfibio español re
gresará a los puertos de partida. 
(Cifra). 

D. Alton 
Consejero-:Secretarlo de TRANVIAS DEL FERROL, S. A. 

¡Falleció cenforíado con los Auxilios Espirituales el día 29 de Septiembre de 1964. 

D. E. P. 

El Consejo de Administración y personal de Tranvías 
del Ferrol, S. A. 

RUEGAN la asistencia a la Misa que por su eterno descanso se dirá mañana, miércoles. 
Oía 7, a las DIEZ Y MEDIA de la maña na, en la Concatedral de San Julián de esta ciudad, 
lavor por el que de antemano le expresan su agradecimiento. 

El Ferrol del Caudillo, 6 de Octubre de 1964r. 

E L S E Ñ O R 

D o n M a n u e l P o l P i ñ e i r o 
Médico jubilado del Hospital provincial de Orense y Hermano Mayor de la Archicofradía 

del Apóstol Santiago. 
Falleció en el día de ayer, confortado con los Auxilios Espirituales y la Bendición de S. S. 

D. E . P. 
Sus hermanas, Elvua, Máxima y María; hermano político, Luis Fraga García; sobrinos 

políticos, Estela Fraga Alba e Ignacio de las Cuevas Moreno; primos y demás familia, 
RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a 

la conducción del cadáver, hoy, martes, a las ONCE Y MEDIA, dtesde la casa mortuoria hasta 
la iglesia de San Francisco, donde se celebrará el oficio fúnebre y a contliuación recibirá se
pultura en el cementerio $e Santo Domingo, y al funeral que, por su eterno descanso, se ce
lebrará mañana, miércoles, a las DOCE Y MEDIA, en la misma Iglesia de San Francisco, pol 
cuyos favores anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Rúa del Villar, 54^1.» Santiago, 6 de Octubre de 1964. 
Funeraria Apóstol Santiago, t— General Franco, 11 Tbajo. 

Su Eminencia Reverendísima ©1 Cardenal Arzobispo de Santiago se ha dignado conceder In-
dulgenclas en la forma acostumbrada. 

dos mil pts. y uara Alejandro 
Forcada, 16 nenas de tres me
ses de arresto y 71 multas de 
mil pts. 

Las defensas solicitaron la 
absolución de sus defendidos. 
L a vista quedó conclusa para 
sentencia. —(Cifra) 

L a R e i n a de 
I n g l a t e r r a ^ a 

C a n a d á 
En el viaje más 

peligroso de todo su 
reinado, ioforma 

Londres 
LONDRES. 5.— L a Reina de In

glaterra, ba salido para Canadá, 
en ei viaje más peligroso de todo 
BXi reinado. 

Da Reina y su esposo, eü prin
cipe, salieron, vía aérea, en di
rección a la base de las Fuerzas 
Aéreas canadienses en Summer-
side. Isla del Príncipe Eduar
do.— (Efe). 

MILLAR DE PERSONAS 

Uno de los bomberos heridos de consideración al derrumbarse 
sobre ellos la techumbre de la fábrica de plásmicos de Barcelo
na destruida por un gran Incendio, es depositado por sus com« 
pañeros «n una camilla, tras ser rescatado de entre los escom
bros ardientes. Uno de ellos falleció poco después en hos

pital.— ( F O T O F I E L ) . 

A N U N C I O S 
P O R P A L A B R A S 

AUTUMOVUJEiS 

V E N D E S E rubia 
"Perkins", 18 plazas, 
magníficas c o n dl-
ciones. Informes: Sr. 
Negreira. Rúa del Vi
llar, 33 3*. Santiago. 
Por las mañanas. 

ÜOMFKA-VENTA 

C O M P R O todo., 
muebles, ropas. Ca 
nalejas. 142. Teléfono 
2506.— Ferrol. 

DEMANDAS 

NECESITASE chicas 
sirvientas en el Cole
gio Mayor Fon seca, 
buen sueldo. R a zón 
allí, t e 1 éfono, 2368. 
Santiago, 

NECESITASE Auxi
liar administrativo 
Contabilidad. Ofertas 
con curriculum vitae 
al apartado 32.— Pe 
rrol.— Reserva coló 
cados. 

ENSEÑANZAS 

CLASES de Latín y 
Griego. L i c e n ciada 
en Filosofía y Letras. 
Razón: durante las 
m a ñ a n a s , teléfono 
2326.—- Santiago. 

C O L E G I O "Santa 
Isabel".— Clases: Ia 
Enseñanza y Párvu
los. Reanuda las cla
ses el día 5.— G alia-
no, 68-19.- Ferrol. 

CARRERA de Co
mercio. Ingreso Ban
ca. Preparación com
pleta en "Academia 
Al c á,z ar ". Cardenal 
Payá 6. Santiago. Te-
téfono 3538. 

BACHILLERA T O. 
Ra válidas. Clases pa
ra alumnos libres y 
oficiales. '-'A c a¿emla 
Alcázar". C a r denal 
Payá, 5.— Teléfono 
3538- Santiago. 

SECRETARIAS de 
dirección. Gran por
venir para señoritas, 
comprendiendo estu 
dios de: Contabilidad. 
Cá I culo Morcan til. 
Taqui-mecanografía 

Correspondenc i a Co-
meroial e l d i c mas. 
Preparación ens "Aca
demia Alcázar", Car
denal Payá á.— San
tiago. 

ÍNGRBSU en Ban 
eos. Se admitea v^ro-
nea 3 señoritas. "Acá 
demla Alcázar figura 
entre las principales 
de España por ei nQ-
mero de alumcos Que 
saca aprobados en to 
das 1 a s oposiciones. 
"Academia Alcázar", 
Cardenal Payá, 6.— 
Santiago. 

INGRESO Oficinas 
SI desea colocarse en 
una Oficina acuda a 
"Academia Alcázar" 
cuyo Centro facilita 
personal a l a s más 
1 m portantes firmas 
comei'clales. 

ESCUELA de Maes
tría Industrial. Pre-
paracióiii de asigna
turas en " A c á demla 
A l e ázar", Cárdena] 
Payá, 6.— Santiago. 

Facilidades oe pago 
Mag cúficos p r e c i o 
por vender directa
mente el cuostructor 
Exentos de contribu
ción durante 20 años, 
I n í o r mación; Cons
trucciones « G r a o 
Vía» Oficina Central 
üoctoi Teijeiro (Es 
quina República Ar
gentina. Tleí, 1999. 

VENDESE s o 1 ar en 
calle céntrica. Super
ficie 200 metros. Ra
zón Gómez Rozas.— 
Rúa del Villar, 76.— 
Santiago. 

INTERESAN ofertas 
terrenos al lado ca
rretera general n.edi-
das 32 por 150 metros. 
Diríjanse: Rúa Villar 
76-bajo.- Santiago. 

COMPRANSE casas 
viejas o p i s o s des
alquilados. Ofertas : 
Sr. Rozas . Teléfono 
1340.— Santiago. 

IDIOMAS, inglés y 
Francés en clases dia
rias de gran eficacia 
con empleo de discos 
"Academia Alcázar". 
Cardenal Payá, 6. — 
tüauliago, 

H I N C A S 

V E N D E S E casa Hbr̂  
bien situada. Razón: 
Casas Reales, 9-19.— 
Santiago. 

V E N T A dos fincas 
propias para indus
tria, agua corriente, 
carretera Circunvala
ción. Razón: Entre-
muros núm. 15-2a.— 
Santiago. 

E n el lugar de Ra-
mil-Vedra SE VENDE 
lugar acasarado con 
prados, fincas, mon 
te y agua abundante 
Su extensión 190 fe
rrados, unida y ce
rrada sobre si. Para 
informes: M a tadero 
núm. 9 y Virgen de 
la Cerca 24-18. San
tiago. 

HOSPEDAJES 

E N CASA particular 
se admiten dos chicos 
o dos chicas, sele dor
mir y lavado ¿e ropa. 
Razón esta adminis
tración.— Santiago. 

SEÑORITA catalana 
estudiante m e d icina 
desea hospedaje, todo 
estar en familia. Ra
zón en este periódico 

f E H U I O A S 

VENTA de PlSos ? 
locales comerciales 
Sólida y e s m e rada 
construcción de 4 6 v 
7 departamentos exte 
rinr^s rr.ac «̂ i . ¡ríos . 
L a - ^Ja^ciúu ceuliai. i 

PEPMDIDA perro Set
ter G o r dón, fuegos 
castaños, entiende por 
T I L . Grat i f icarase 
Campo Sant^ Isabel. 
3. Santiago. 

PERDIDA p e r r o de 
caza, pao hón, color 
marrón.- Razón Mén
dez Núñez, 19-3?.- Te
léfono 3831.— Ferrol. 

TRASPASOS 

TRASPASO Bar.-
lle M a t a d e ro. 
Santiago. 

Ca-
7.— 

BARCELONA, 5 A las 
once de la mañana se efec
t u ó el sepelio del bombero 
Rafael G. Miguel, muerto el 
pasado sábado, en acto de ser
vicio, durante la extinción de 
un importante incendio en la 
barriada de Hostafranchs. E l 
fúnebre acto constituyó una 
sentidísima manifestación de 
duelo. 

Antes de salir p a r a Ma
drid, el Alcalde de Barcelo
na, señor Porcioles, visitó la 
capilla arditnte e impuso al 
cadáver los galones de cabo 
Oel Cuerpó, 'como homenaje 
postumo del Ayuntamiento, 

L a fúnebre comitiva salló 
del Cuartel Central del Cuer
po, donde estuvo instalada la 
capilla ardiente. Abría mar
cha el Jefe de Bomberos, se
guido de representaciones, se 
la Guardia Urbanas Polliua 
Municipal, m o t o r i s t a s y e l 
Cuerpo de Bomberos en pie-
no, exceptuados los que esta
ban de servieio, portadores de 
coronas de flores; clero pa-
rroQuial y el féretro, llevado 
a hombros de comnañeros del 
extinto, y flanqueado por cua* 
tro guardias urbanos en traje 
de gala. A continuación mar
chaba el duelo oficial que pre-
s i d í a el Alcalde accidental, 
acompañado del Secretario del 
Gobierno Civil; Secretario de 
la Jefatura Superior de Poli
cía, delegado provincial de Sin
dicatos, Concejal Dtlegado del 
Servicio de Bomberos, repre
sentaciones de la Dioutación 
Provincial, del Arzobispo y de 
otros organismos y entir| ies; 
amigos del finado "y numerosí
simo público, que quiso su
marse al luctuoso acto para 
expresar asi su admiración y 
respeto ñor la iabor del Cuer
po. 

E l recorrido hasta la ielesia 
parroquial de San José Oriol, 
donde se rezó un responso, es
taba también repleto de per
sonas. 

Tras la ceremonia religiosa 
en la parroquia, el cadáver 
fué "onducid^ a su úlima mo
rada. —(Cifra) 

TRASPASO Cafe Ko-
pa-Bar, Dolores, S'¿.-
T e 1 éfono 3480 2l>l.— 
Razón Avda. C .TI:va 
lísimo, 12. lA Ferrol 

la Oasa Blanca 
en el triunfo Electoral 

de J « i 
WASHINGTON, 5. — L a 

Casa Blanca tiene confian
za en el, trianfo electoral del 
presidente Johnson sobre su 
©•ponente republicano, el se
nador Barry Gokiwater, en 
47 de los 50 Estados de la 
Unión. 

Esta creencia está basada 
en les últimos sondees de la 
opinión pública efectuada 

^ en el país. — (Efe). ^ 

Biblioteca de Galicia



C A R T A D E B E R L I N 

racasa una maniobra d bn 

Ha sido BONN quien ha firmado el acuerdo 

de pases por el «muro de la vergüenza» 

ofrec rand Rho a 
re a e 

B E R L I N . — Una "enoorme multitud de berlineses esperan ansiosamente en largos colas su turno 
¡para obtener los pases con los que cruzar el vergonzoso muro Aunque las visitas han sido previs
tas para los períodos de tiempo que van del 30 de octubre al 12 de noviembre y luego a las fechas 
navideñas del 19 de diciembre al 3 de enero, necesitan ser autorizadas ahora mediante los corres

pondientes formularios de petición. — (Foto E U R O P A PRESS) 

S A L I S B U R T (Rhodesia).— 
(Crónica especial de la Agencia 
F I E L , para E L . CORREO GA
L L E G O ) . 

Todo Indica que las relaciones 
económicas entre España y Rlio-
desla van a Intensificare en el fu
turo próximo. En efecto, seg-ún 
se dice en Sallsbury, el Ministro 
de Comercio, Industria y Desarro
llo, señor Eudland, ha sido invi
tado para visitar España y es pro
bable que su viaje tenga lug'ar en 
el actual mes de octubre 

Coincidiendo con estos rumores 
se ha producido la visita del ba
rón Chrlstlan Oppenhelm, perso-
naildad vinculada a la Industria 
y a la flnanza española, quien ha 
permanecido dos semanas en Rho-
desla del Sur para estudiar las po
sibilidades do Intercambio entre los 
dos países. 

En una conferencia de prensa 
describió su visita como "na c» u-
tacto para preparar el terreno a 
futuros progresos" y añadió quo 
esperaba que uu grupo de eco
nomistas • lug-enleros éspañoles 
pudieran visitar Sallsbury en el 
próximo mes de enero. 

E l principal interés manifesta
do por el señor Oppenhelm se cen
tró en el acero, maquinarla y me
tala rglp; señalando que su objeti
vo primarlo era estudiar la posi
bilidad de que España Importase 
íing'otes de fundición de Bhodesla 

También declaró el barón Oppen
helm que había abordado la po

sibilidad d© c r e a r en territorio 
rhodeslano, u n a fábrica para la 
manipulación del algodón produci
do en el país, ya que España ha
bía adquirido "una amplia expe
riencia en est© campo en los últi
mos años". 

En relación con el comercio en
tre los dos países, dijo que las ex
portaciones hispanas a Rhodésla 
del Sur, en ei primer trimestre de 
este año, hablan alcanzado sólo un 
valor de 13.500 1 i b ras, mientras 
que las exportaciones de Bhodesla 
del Sur al territorio español, en 
«1 mismo período. 4o fueron por 
valor de 284 000 libras. Expresó el 
señor Oppenhelm &u creencia de 
que España podría enviar a Kho-
desla maquinaria y proíuctos ria-
nufactorados y que, asimismo, po
dría v e n der unidades completas 
para fábricas industriales, respal
dándolas con ayuda y dirección 
técnica. 

Bhodesla del Sur, que trata de 
consegrulr la Independencia en fe
cha inmediata, está buscando la 
diverslflcación de su eommerclo, 
que hasta hace poco era monopo
lizado en un porcentaje mayorlta
rto por la Gran Bretaña. De ah! 
las oportunidades que el comercio 
español puede encontrar en Bho
desla del Sur. L a TÍslta leí mi
nistro de Comercio, Industria y De

sarrollo del Ooblerno de Sallsbury 
puede c o n t i t ulr una exce'ente 
oportunidad para conceríar opera
ciones de Interés «omún. 

L PATRIA 

D i r i g e u n a e r o p u e r t o 

B E R L I N . — (Crónica espe-
_cial de la Agencia F I E L -
D K , por K . W. B E E R , pa
ra E L CORREO G A L L E 
GO). — 

Ocho meses de negociaciones 
para ¡egrar algo tan natural co-mo 
qu^ la hija pueda visitar a su 
madre o el üadre ver a gu hijo. 
Ese es el contenido de las 30 reu
niones de varias horas do dura
ción en torno a l problema de los 
pases dft acceiso entre ambos sec
tores do Berlín, lo que hace pa
tente la dramát ica situación de 
unas personas a las que se les 
prohibe, con la amenaza de un 
fusil o una ametralladore, tener 
contacto con sug familiares del 
otro lado del muro. 

E i propósito dp los comunistas 
con tan largas y penosas negocia
ciones es bien claro. En primer 
lugar, se han celebrado entre un 
representante del Senado de Ber

lín Occidental, ei Consejero señor 
Korber, y Un Secretario de E s 
tado dei Berlín Oriental, el se
ñor Wendt. queriendo subrayar 
así l a teoría de Ullbricht de quo 
existen tres Estados en Alema
nia: Alemania Occidental, Alema
nia Oriental y Berlín Oeste apa
rece, pues, como negociador in
dependiente del Gobierno de Bonn. 

En segundo lugar, se trata da 
^institucionalizar» el sistema de 
negociaciones con el Senado del 
Berlín Occidental. 

Esta táctica de los comunistas 
no ha tenido el éxito deseado por 
ellos. Bonn ha intervenido final
mente en la firma del acuerdo 
y el Senado de Berlín, desde un 
principio, dejó bien sentado que 
no se firmaría ningún acuerdo 
sin antes contar con la aprobar 
ción dál Gobierno Federal a lemán 
y l a conformidad de lo» aliados 
oooden tales. 

CORREO GALLEOO 

E i régimen de Ulbricht se da 
por contento en la firma de este 
acuerdo, con figurar1 con perso
nalidad jurídica en un documen
to oficial válido para Occidente. 
EC Gobierno d„ Bonn reconoce 
aue esto significa ceder algo en, 
su radical postura, pero en este 
caso ha debido optar por el htu 
maniterismo d3 hacer posible que 
los ancianos del Berlín Este pasen 
a] Berlín Oocidental y de que los 
berlineses occidentales puedan vi
sitar a sus familiares "del Ber
lín Este. Es, por tanto, conce
der a los berlineses una parte do 
l a libertad dfl movimiento de quo 
gozan los súbditos do l a Alemaí-
nia Federal y de cuadquier otra 
nación civilizada. 

Los comunistas alemanes po
d r á n eñongulleoerse de que la 
«República Democráta Alemana», 
ha conseguido un trocito de reco
nocimiento como Estado indepen-
dientfi al Ser admitida como vá
lida l a firma de su representanto 
oficial, pero Jos berlineses ociden-
tales que puedan cruzar el mu
ro en los próximos meses se rán 
testigos ante sus familiares que 
te política para una. Almania uni
ficada no se realiza en Pankow, 
sino en Bonn. 

CU 

E l reverendo Eric Aboít, abad de Westminster, da la bienvenida 
a Su Beatitud A!exls, Patriaica de la Iglesia Ortodoxa Rusa 
de Moscú, que cuenta 86 años, a su llegada al citado monasterio 
y abadía; durante uno de sus recorridos en estos d.as en que 

visita oficialmente Londres. — (roto AP LOOOS) 

G 
zona de Lo 
el huracán 

MOOMB (Mississipi), 5.—Inun
daciones, tornados, corrimientos 
de tierra lluvias torrenciales se 
han registrado en la región de 
Mississipí, como consecuencia del 
tifón "Hilda". 

Una persona ha resultado muer
ta durante un corrimiento de tie
rras y otra pereció ahogada al ser 
arrastrado su vehículo por las 

Posando en la biblioteca de «ti casa de Roma, vemos a la primera 
mujer que va a dirigir en Italia un aeropuerto, Giomnna Mereu, 
de 40 años, vaturál de Cerdeña y licenciada en Filosofía. Hace 

años que trabaja en tes líneas aéreas y su padre es aviador 
(FOTOFJEL) , 

U NA recomendación h e c h a ieclentement« 
al Concilio Vaticano I I puede causar ex-
trañeza, cuando no desorientación, en los 

lectores de las informaciones periodisflcas. ¿A 
qué viene oso de exhortar a los estudiosos ca
tólicos y protestantes para que, en tarea común, 
hagan una edición únáca de la Biblia, que sir
va igualmente para los cristianos apostólicos -
romanos y para los cristianos separados de la 
obediencia a Roma?. ¿Existen, acaso, dos Bi
blias distintas?, interrogantes lógicos, a los que 
intentaremos responder brevemente. 

Pero antes conviene traer al recuerdo de 
nuestros lectores algunos conceptos. En primer 
lugar, el de inspiración, que para los católicos 
es un dogma de fe. Esta verdad dogmática con
siste en que consideramos a todos los libros de 
la Sagrada Escritura como inspirados por Dios, 
ya que, según escribe el Papa León X I I I , "el 
Espíritu Santo se ha servido de los hombres 
como de instrumentos para escribir..., y de tal 
manera los excitó y movió con su influjo sobre
natural para que escribieran, de tal modo les 
asistió mientras escribían, que ellos concibieran 
rectamente todo y sólo lo que E i quería, y lo 
quisieran fielmente escribir, y fo expresaran 
aptamente con verdad infalible" 

En virtud de esta doctrina, que no es una 
imposición de la iglesia, sino manifestación de 
una verdad claramente significada en la misma 
Sagrada Escritura y en la Tradición —medios 
ambos para conocer lo que Dios ha revelado—, 
los libros bíblicos tienen a Dios por autor prln 
cipal y a ios hombres que han intervenido en 
su redacción como autores secundarlos. Pero 
los hombres no han sido Instrumentos ciegos 
del Espíritu Santo, sino escritores conscientes, 
que transmitieron cada uno a su modo y según 
sus cualidades, todo lo que Dios quiso, reci
biendo dei inspirador la asistencia necesaria 
para mantenerse a salvo de los errores que 
amenazan a toda obra humana. De ahí que ios 
litaros del a Escritura sean, a la vez, divinos y 
humanos, y, en virtud de esta segunda cualidad, 
puedan ser objeto de una critica literaria, co
mo cualquier otro libro, para descubrir a tra
vés de ella las circunstancias históricas, cul-i 
turales y sociales en que se desarrolló la vida 
de su autor humano y el género literario a 
que éste recurrió al componer su obra. 

También nos Interesa el concepto de cano-
cidad. Vieno la dignidad del libro cuyo origen 
divino ha sido admitido por la Iglesia y pre
sentado ipor ésta como inspirada por Dios. Al 
conjunto de los libros dotados de tal cualidad 
se íe llama canon o lista fija de la Sagrada 
Escritura. No hay, por tanto, ningún libro ca
nónico que no^ haya sido inspirado, mientras 
que pueden haberse perdido libros inspirados 

Biblia común a católicos 

—y asi se consideran algunas caitas de 
Pablo— que no aparezcan en el canon. 

y protestantes 
J . PRECEDO IAFÜENTE 

San 

De los libros incluidos en la lista, unos s8 
llaman protocanónlcos y otros deuterocanóni^ 
eos. Sixto de Siena, en el siglo X V I , estableció 
esta división, comúnmente admitida ahora. Der 
signó con el primer adjetivo a los libros de 
cuya Inspiración nunca se discutió, y calificó 
con el segundo a los catoite —siete por cada 
[Testamento— y a las breves secciones de otros 
que fueron objeto de polémica hasta que deíU 
nitivamente se mostraron concordes las diverr 
sas cristiandades, llegando a la conclusión de 
que están inspUrados. Los libros deuterocanó= 
nicos del Antiguo Testamento son Tobías, judlt, 
Sabiduría, Baruc, Eclesiástico y los dos de los 
Macabeos, además de los trozos griegos del de 
Esther y casi tres capítulos de Daniel Reciben 
tal denominación en el Nuevo Testamento el 
Apocalipsis y las epístolas siguientes: a los He
breos, segunda de San Pedro, segunda y ter. 
cera de San Juan y las de Santiago y 'judas, 
asi como fragmentos de los Evangelios de los 
santos Marcos, Lucas y Juan La. evidencia ¿fe 
los argumentos favorables a la inspiración de 
los libros deuterocanónícos pusieron fin a la 
fiolémlca entre los católicos. 

Siguen rechazando los deuterocanónícos del 
Antiguo Testamento los judíos, los rusos y ios 
protestantes. Todos los cristianos admiten, en 
cambio, los del Nuevo Testamento, si exceptúa-; 
mos la casi totalidad de los teólogos slriones-
torianos. Con respecto a esto, sin embargo, los 
protestantes no s o n demasiado consecuentes 
con la opinión de sus mayores. Porque Lutero 
y Zulngiio se negaron a conceder carácter ins-j 
pirado a algunos de los libios neotesíamem^ 
tartos, fin cuanto a los del Antiguo BEestamen-

to, si talen los consideraban apócrifos —reser
vando la denominación de p s e u doepigiáflcos 
para los que nosotros llamamos apócrifos—, 
decidieron incluirlos en las ediciones de la Bi 
blia, después de que el sínodo protestante de 
Dordrecht (Holanda), celebrado en 1618, juzgó 
que era conveniente no omitirlos, aunque en uu 
principio su impresión se hiciera con caracte
res más pequeños que los empleados en los resi 
tantes libros bíblicos para indicar así gráfica
mente la diferencia que e l los establecían. L a 
presencia de los deuterocanónícos en sus Bi-* 
tallas era sólo la m a n e r a de conservar unas 
otaras que, según ellos tenían únicamente valor 
histórico. 

Claro está que hoy no uteesitan hacer diSr 
tinción alguna entre deuterocanónícos y proto-
canónícos, porque lo que antes pensaban de 
aquéllos lo han extendido a partir del siglo 
X V I I I tamtaién a éstos. Tal cosa sucede, en atar 
soluto, con los llamados protestantes liberales, 
quienes i n f l u i d o s del racionalismo, niegan 
abiertameníe la inspiración. Los calificados de 
conservadores respetan la inspiración; pero des? 
vlrtúan Su naturaleza. Partiendo de una dife
renciación entre Inspiración del escritor e insa 
piración del libro, dicen que Dios inspira al 
hombre, no para que escriba, sino a fin de au
mentar su capacidad de entender^ y que el Jh 
taro, en camtalo, no se puede decir nunca inspi
rado. Las consecuencias a que llegan los pro= 
testantes conservadores son claras y en defini
tiva vienen a ponerles en la misma situación 
en que se encuentran los liberales, qus ya no 
se han pasado el trabajo de hacer tales dispo
siciones. Demasiadas energías gastadas tontas 
mente para decir que la Biblia contiene la pa^ 
Ifttara de Dios, pero no es paiatara de Dios, por

que lo que Dios dijo se encuentra mezclaJo 
con palabras de los hombres, a las que nadie 
puede eximir del peligro de caer en errores. 
¿Cómo distinguimos la obra divina de la hu
mana?. Por más vueltas que se le dé a la teo
ría protestante, no hay manera de dar con ia 
clave. Es así como los protestantes posteriores 
al siglo X V I I I , mochos de los cuales acusaban 
de "talbllolatría" a sus antepasados, porque és
tos hacían de la inspiración una simple escri
tura al dictado de Dios, han venido a dar en 
un 'biblicidio", que es mucho peor que la exa
geración primera. 

Y a ven nuestros lectores que no va a ser 
tarea fácil la puesta en práctica de la suge
rencia del Obispo de Haarlcm (Holanda), que 
fué quien lanzó ia idea en ei Concilio vatica
no I I , Desde lugo, aun a base de que protes
tantes y católicos se pongan de a c u e r d o en 
cuanto al número de los libros —admitiendo 
aquéllos los siete que, al menos teóricamente, 
niegan—, la edición no podría ser nunca la mis
ma para unos y otros, ya que las introduccio
nes tendrían que partir de posturas doctrina
les diversas, y las Biblias para católicos deben 
Ir provistas de notas aclaratorias —de acuerdo 
con la decisión tridentlna— mientras que los 
protestantes del litare examen rechazan, en prin
cipio, este magisterio externo ai hombre y se re
fugian en la bella Idea de la inspiración inte
rior del Espíritu de Dios. Luego, si la traduc
ción primera se hace directamente de los tex
tos originales a una lengua determinada, por 
ejemplo el latín, habrá necesidad de constituir 
numerosas comisiones para hacer la versión a 
las distintas lenguas que se hablan sobre la 
Tierra. ¡Y si después de todo su trabajo no se 
ponen de acuerdo en cuanto a la traducción 
de los puntos bíblicos controvertidos...! 

No cabe duda de que ia labor soñada por el 
autor de la propuesta concillar tendría mag
níficas consecuencias. Por de pronto, se abriría 
el cauce oficial a una cooperación entre escri-
turlstas de distintas confesiones cristianas, que 
de manera más o menos privada se está' pror 
duciendo ya en algunos lugares, tanto entre 
teólogos como e n t r e escriturlstas Pongamos, 
por caso la comisión interconfesional que estu
dia los manuscritos del Mar Muerto. Y no de-
íjaria de ser útil que todos leyéramos el mismo 
texto bíblico. No es que actualmente se dife
rencie demasiado, porque los textos origínales, 
salvo preferencias de códices, son los mismos. 
Pero los prejuicios dogmáticos de los protes
tantes, unas veces, y la variedad de sinónimos 
para traducir una misma palabra, las más, ha-? 
cen Imposible la coincidencia, que creo hemos 
de seguir ansiando aún mucho tiempo. 

, por 
«HILDA» 

aguas, otras dos personas han re
sultado heridas. 

Numerosas familias han queda
do sin hogar ' o Carolina del Nor
te y en algunas regiones de Geor
gia del Sur ha granizado. — (Efe). 

DESTRUCCION Y MUERTE 
NUEVA ORLEANS (Louisiana, 

E E . U U ) , 4. _ Bi huracán «Hil
da» ha barrido la costa del Esta-
ao de Louisiana con vientos do 
doscientos kilómetros por hora, 
dejaoido un rastro de destrucción 
y muerte « su paso. 

Veinte personas rasuiltaron 
«luert^s y otras 260 heridas, ayelv 
a] paso del tornado por la locali
dad de Larose, dp cinco mil ha
bitantes. 

También s„ informa que sei» 
hcmbres Se encontraban en «I 
ayuntamiento de la cercana po
blación de Abbeville en el mo-
mentó en que una gigantesca ola 
destruyó ei edificio. Equipos, do 
salvamento tratan de encontrar 
lo;- cadáveres. 

Otras ciudades afectadas por ©1 
terrible huracán soin Galliano, 
GóicJcn Meeadow y Chalmettc. 
Más d0 cien mil .personas han 
sido evacuadas, de la zona cos
tera de Louisiana, siendo trasladar 
das a- lucres más elevados. 

A^ primeras horas de hoy. ei hu
racán «Hilda» se dirigía hacia al 
valle del Mississippi — (Efe). 

La efiidóo 
diíiióa 

ii leí itif* 
MADRID, 5— E n fase de pro

yecto de la ordenación turística da 
los restaurantes y la clasificación 
do los mismos de acuerdo con los 
iródulos que para esta categoría 
se exijan, el Ministerio de Infor
mación y Turismo ba dispuesto 
q̂ xe los restaurantes actualmen
te en funcionamiento se ordenaran 
provisionalmente tomando en con
sideración la categoría que tengan 
asignada de acuerdo con la regla
mentación nacional de trabajo co-
respondieníe, considerándose a los-
efectos de lo dispuesto en el ar
tículo 200 de la ley de reforma tri-
tutaria, de 11 de junio de W64, 
como tercera y cuarta categoría 
«turística» a los que en la actua
lidad están comprendidos en i33-
categorías cuarta y quinta de la 
mencionada reglamentación —Cifra 
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